
~Gvt/\ 
;v~ryo 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - FACULDADE DE SAÚDE PÚBLICA 

cuRso DE_ ESPECIALIZAÇÃo HEM _SAúDE _PúBLICA 

TRABALHO DE CAMPO MULTIPROFISSIONAL 

REALIZADO NO MUNICÍPIO DE LE~~CÕI S 

PAULISTA - DISTRITO DE BOREBI . 

.., ,-.r".-. 
l ........ \..... ... _; u ..... 



EQUIPE MULTIPROFISSIONAL 

NOME 

ANGELA MARIA DOS SANTOS MACIEL 

CAROLY MENDONÇA ZANELLA 

CLÁUDIA MARIA B0GUS 
, 

CLAUDIA ROBERTA DE CASTRO MORENO 

FÃTIMA CRISTINA MINAR! 

FERNANDO DE FREITAS AYRES 

FRANCISCO JOS~ GONÇALVES FIGUEIRA 

L!VIA MARIA PEDALINI 

MARILZA BRANDÃO TAVARES 

MARTA INEZ CHIOVETTO GALVÃO SANTOS 

REGI~ALICE CERA DA SILVA 

SÂNGIA MANIGLIA FERREIRA 

VÂNIA SOARES DE AZEVEDO TARDELLI 

ÃREA 

VETERINÁRIA 

FARMÁCIA 

EDUCAÇÃO 

BIOLOGIA 

MEDICINA 

MEDICINA 

MEDICINA 

'FONOAUDIOLOGIA 

ENFERMAGEM 

ENFERMAGEM 

EDVCAÇÃO 

ENGENHARIA 

MEDICIKA 



CONSULTORIA 

NOME 

.. ANDRf: F, P ILON 

DAVI RUMEL 

EDM~A RITA TEMPORINI 

FERNANDO LEFt:VRE 

JOSt: C, DE QUEIROZ 

JOSf• CARLOS SEIXAS 

MARIA CECÍLIA F.PELICIONI 

NILZA NUNES DA SILVA 

PAULO A~ DE C, FORTES 

ROQUE P,. PIVELI . 

SABINA L. D GOTLIEB 

COORDENAÇÃO 

K0~1E 

A~IOKIO CARLOS ROSSIK 

ANTOXIO GALVÃO FORTUNA ROSA 

Hfl.IO NACIEL 

ÁREA 

EDUCAÇÃO 

.. EPIDEMIOLOGIA 

METODOLOGIA DE PESQUISA 

EDUCAÇÃO 

VETERINÁRIA 

ADMINISTRAÇÃO 

·EDUCAÇÃO 

ESTATÍSTICA 

ADMINISTRAÇÃO 

__ ___§_h.Jj_Q~ ____ M1 ~-"I E NJ'_A 1_ 
. --·- -

ESTATÍSTICA 

DEPARTAHENTO 

SAÚDE AI·íBIENTAL 

PRÃTICA DE SAÚDE PÚBLICA 

SADDE MATERNO-INFANTIL 

PRÃII:A DE SADDI PfELICA 



AGRADECIMENTOS 

- AO SR. RODOLFO MIGUEL BACCARELLI 

PELA DEDICAÇÃO ~ INCANSÃY~L COLABORAÇÃO NA FAS~ PE 

COMPUTAÇÃO DOS D~DOS DESTE TRABALHO_ 

- --AO -SR. __ MAURÍCIO RIBEIRO 

PELO SEU PRECIOSO AUXÍLIO DURAKTE OS TRABALHOS DE 

_TABULAÇÃO 

- AO POVO DE BOREBI 

PELA ATEKÇÃO, PACIÊKCIA E CORDIALIDADE COH QUE 

NOS RECEBERAH E FORNECERAH OS DADOS PARA O 

~ÓSTICO DO DISTRITO 

DIAG 



!NDICE 

I. INTRODUÇÃO l ...... -... ~ ........................... ' ....... . 
1. - . . - - 1 O b J e t 1. vos _ -· . . . . . . -.-. . .......... "+---- •• _. • • • ..... .. • • • ._ • • • • • • • ~ • • • • • • 

2. Metodologia 2 .......... ~ ............................. . 

II. DADOS GERAIS SOBRE O MUNIC!PIO 5 

5 1. Histórico ........................................... 
- -

2. Localizaç~o e Situaç~o Pol{tico-Adm{nistrativa ••••. ? 
. - 8 

3. Caracteres Geofísicos ........•..................... 

8 4. Aspectos Econômicos ................... "' ............ . 
5. Aspectos SÕcio-Cu~turais 11 

5.1 - Cultura, Esporte e 11 Lazer .................... . 

5.2 Educaç~o 

5.3 - Serviço de Assistência e Promoç~o Social 

nicipal 

14 

Hu 

23 

6. CondiçÕes Sanitárias ......•....... 24 

6.1- Abastecimento de Água ....... ~ .............. 24 

6.1.1- Caracterização do Sistema 
'1. .............. ""; 

6 1 2 C 1 S . - . d A- 30 .. - ontro.e an~tar~o a gua .......... . 

6. 1. 3 CÇ>mentãrios ....... : .......... . 3::' 

~.2 -Esgotos Sanitários 

6.2.1 - Cara~terização do Sistema 

6.2.2 - Control~ Sanitário 

6. 2. 3 C o rr1 t2 n t 2 r i 0 f 



6.3 - Limpeza Pública Urbana 
36 

6. 3.1 - Caracterização do Serviço .•........ .3.6. 

6.3.2 - Disposi.ção Final do Lixo •••....•... .3.7. 

40 

6 :.- 4- • 1 :~~ E qui p e de V i g i 1 â n c i a S a ni t á r i a . . . . . -ft.O. 

6.4.2 - Pr.ocedência dos Al-imentos .•.••. -••..•. 4.3. 

6. 4. 3 Controle ~~ zoonoses 45 .................... 
6·.4.4 - Comentârios .......................... 4.5. 

\ .. --

6.5 -Polui-ção Ambiental 
I 

47 .............................. -.:::: 

•••••••••••••••••••••••••• 4 .7. 

7.1- Análise da Pir~mide PopulacionaÍ .....• = •• -•• -••• 4.7. 

7 • 2 - I n d i c a d o r e s d e S a ú d e • . .' . . . . • . . . . . • • . . . . . . . . .4 .7. 

7.3 - Causas Básicas de Óbito # ••••••••••••••••••••• 5.7. 

:7:,4- Vigilância Epidemio1Õgic;a 60 ..................... 

8. Recursos de Saúde· 71 . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. . 
8.1 - Recursos de Serviços de Saúde ~o Municipio . JJ. 

8.1.1- Unidades Básicas de SaÚde 
~? 
I-

•••• f' •••••••• 

8.1.2 - Rede Hospitalar 78 . . . . . . ................ . 
8.1.3- Serviços de Saúde Prestados pelos Sin 

dica tos r." ............................... '-':-. 
8.1.4 - Serviços de SaÚde Prestados pelas Empr~ 

sas Particulares 

8.2 - Avaliação 4os Serviços de SaÚde de Lençois Pau 

lista 80 ........ ._ ........................ ' ..... . 

8.:?. ~ 

8. 2. 2 
. ~ . 

.. .;~5ls:tenc)2 



Iii. DADOS DO DISTRITO DE BOREBI .•..•...................••. 68. 

1. S i tu ação P o 1 í t i c o- A d m i n i s t r a t i v a • . ~ • :· • . • • . . . . • . . . • . . ~fi . 
- ... . . . . . . . . o 8 -

2 • C_a_ra c.~~ r e s G e o f ~-si. c o s • • • • • • . • ~ . • • • • • • • • • • • • . . . • • . •• ~ • • 
-

3. Aspectos Econômicos .. . 89 .................................... 
. 3 1 p • - . . . 89 • - Setor r~mar~o ..•.••..•.....•.•.•.••... · ........ . 

3.2 - Setor 
. - • . . . . . 89 

Secundaria ................................ . 

3 3 T • - • 89. . - Se to r. e r c 1 a r~ o .................................... . 

90 4. Aspectos SÕcio-Cu1turais .............................. 
- ' 91 4.1 Educaçao ....................................... . 

4.2 - Apresentação dos Dados do Inquérito 97 ............. 
4~2.1- ~s~ectos SÕcio-EcdnÕmicos e Culturais9J .• 

4 2 2 . - . . . 109 .. - Cond1çoes de Morad1a •••..•.........•...•. 

4 3 3 d . - 113 • • - Auto Me ~caçao .............................. . 

-5- .::.:...c{)~d i çõe s S ani.t.ã.ri.as __ ._._._._._. -·-~..!-"..! -~-~~~~...:..·.~-~-=-.:..~-~· ~-~~:-~ 

5.1- Abastecimento de Ãgua ........•.............. ~~~ .. 

. - . 115 5.1.1- Caracter1zaçao do S1stema .....•......... 

5.1.2- Controle Sanitário ......... . 121 

5.1.3 - Comentários e SugestÕes 121 

5.2 - Esgotos Sanitários 

5.2.1- Caracterização do Sistema 125 

5.2.2 - Comentários e SugestÕes l:2b 

5.3- Limpeza PÚblica Crbana 130 

5.3.1 - Caracterização do Sistema 130 

5. 3. 2 - - • 1 r Di s pos i ç R o Final do L 1 xo .... · ........• - l •• 

5.4 - Vigilância Sanitária 131 

... I ""! 

.) • ..J • l C o n t r c~ t. G ç : 0::; :1 os e ~ 

5 . L • '} 



144 
6. Caracteres Populacionais ............................. . 

6 -1. . - . d 1 . . 144' 
~ .1 -:~Ana 1se ·~das P1ram1 es Popu ac1ona1s .~ ............ . 

6 ~ 2 - In di c adores de S a ú de ' ................. ; ....... ~ .1. 4. 9 

6.3- ·Caus-as Bâsicas de Obi.to .......... ~: .•.. ~ •.... ~.)~.4.9~ 

6.4- Dados de Horta1idade .•.........•...•......... ~1.5.0 
: ~ ' 

6.5- Vigilincia EpidemiolSgica .... ~ ....... ; .•.... ;~~2: 

7. Descriçio do Roteiro de Trabalho do Posto de Saúde de 

B o r e b i . . . . . . . " . . . . . . . . . . . . . . . ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1..5 .4 

7.1- Comentãrios sobre o Inqu~rito •............... J5h 

7.2- Avaliaçio d6~ Servi~o de SaÚde de Borebi ....... Jfi7 

8. Avaliaçio de Assistência OdontolÓgica em Borebi .. .. Jp) 

9. Saúde.,Ocupacional ................................. .. ).]). 

IV. CONCLUSÃO ........... ·.· ................................. ).]';> 

V . ~ B I B L I O GRAFIA ... · ....•................................ · .. 1 7. 7 



V. ANEXOS 

ANEXO 1 - Relação dos Estabelecimentos Comerciais Inseri 
•"'··--~----~-- ----·~·-· --. 

ANEXO 2 - Alguns Trechos do Código Sanitário do Estado 

De c r e"t o n 9 12 • 3 4 2 -27}se~e~bro}l978 

'. 
ANEXO 3 - Dados do Serviço de Odontoiogia da Prefeitura 

Municipal de Lençôis Paulista - 1988 

ANEXO 4 - Atividades Desenvolvidas no Sub-Programa de 

S~~d~ Bucal e Indicadores de Avaliação 

ANEXO 5 - Análises Recomendadas para o Controle Rotin~i 

ro da Ãgua 

ftNEX0_6'-· Ent~e~ista com Antigo Morador do bistrjto &r. 
·------------

Euclydes P. Duarte - comerciante 

ANEXO 7 - Entrevista com o Vereador de Lençôis Paulista 

Sr. Antonio Carlos Vacca - morador de Borebi 

ANEXO 8 - Localizaç~o do Municipio de Lençóis Paulista 

no Estado de São Paulo 

ANEXO 9 - Localizaç~o do SUDS-R-23 de Baurfi 

ANEXO 10- Relaç~o dos Slides 

AKEXO ll- Entrevista co~ ~ Gerent~ ce Recur~os Humanos da 

. - . 
q~t.st:c~-;sJ·::: er,:; Boreb:i. 



I -.INTRODUÇÃO 

. . 

O ~resent~ trabalho ~ o resultado da ~nilise ~os dados 

levantados pela equipe 111ultiprofissionàl no Distrito de 

Borebi, pertencente .ao município de Lençóis Paulista, 

Estado de São Paulo. 

1 - OBJETIVOS -

Descrever as condiçÕes de saúde/doença da comúnidade 

em questão e elaborar propostas de intervenção t~cnica na 

realidide apreendida, utilizando os conhecimentos pro fi~ 

sionais de cada componente da equipe somados aos adquiri_ 

dos no curso de especialização em SaÚde PÚblica. 

Foram. estudados as seguintes ãreas com objetivos de: 

- ADMINISTRAÇÃO - conhecer a estrutcra administrativa de 

saúde do município e do distrito. 

EPIDEMIOLOGIA - conhecer os indicadores de saúde e sua 

êvolução histórica, alem do siste~a de vigilância epide-

m:iolÕgiu, identificando os gru;:~ de risco ~ 

na ·populeçâo. 



CI~NCIAS SOCIAIS - conhecer a configuração sõcio-econômi-

ca do distrito e identificar a posição do distrito em re 

laÇão ao Município. 

2 - METODOLOGIA UTILIZADA 

Este trabalho foi desenvolvido em ~~atro fases: coleta 

de dados gerais e elaboração do inquérito, visita - . 
prev~a, 

coleta de dados 11 in loco 11 e a confecção do trabalho es 

cri to. 

Na primeira fase, foram coletados dados sobre a popúla-

çao do município junto aos seguintes Õrgãos: 

- Centro de Informaç~es de Sa~de - CIS 

- Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística- IBGE 

- Fundação SEADE - Sistema Estadual de Ãnalise de Dados 

Alem disso, foi elaborado um inquérito para a obtenção 

dos dados necessirios junto i população d~ distrito de Bore 

b i. 

~uma segunda fase, realizou-se uma visita prévia , onde 

foram contactadas algumas autoridades locais, com o objeti-

vo de conhecer o municipic e, especialmente, o distrito on 

=e ser1a~ ciesenvolvidos os irabalhos pela equipe. Dti!izou-

~e ta~t~~ a oportunidade p2r2 infornar a popula;~o ~o diE 

:rito, atreve~ do Posto de SaGde e do Jornal ECO, a resp.::_:. 



Na fase seguinte, a equipe permaneceu por c1nco dias 

--

no municirpio em trabalho de campo. 

Os dados da população do distrito-de Borebi,--foram co 

letados atravis da realização de inquiritos domiciliares em 

50% do total de domicílios ( 114 casas ) • _o liletodo utiliza--

do foi o de amo;stra, s.:i:stJ~mâtic.a:::9.ttd:~~-fo-_i;:oScOrteado o início 

casual z! casa de ~ad~:rua, mantendo-se intervalo constao 

te de uma casa. 

Tambim foram importantes os d~dos obtidos através de 

entrevistas _com autoridades locais ( Pre~fei-tó de'<;,- Lençóis 

Paulista~ .che~e do Cen~ro_ae sa;de de Lençóis Paulista,Sub-

Prefeito de Borebi, Vereador Antonio Jose Vacca, um antigo 

morador Sr. Euclides P. Duarte, alem de observaçÕes em visi 

t as a o s s e g u in t e s- 1 o c a i s : 

- Biblioteca Municipal de Lençóis Paulista. 

- Cartório de Registro Civil de Lençóis Paulista e Borebi. 

- Centros de SaÚde de Lençóis Paulista e Borebi. 

- Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista. 

- Sub-Prefeitura de Borebi. 

Secretaria de Saúde de Lençóis Paulista. 

- Casa da Agric~ltura de Lençóis Paulista. 

:i o ~- ? i t a l !-: . :: :- 2 . d E P i e à a d e • 

- . . 
t.._ .3. :-_E'\. : C l ~ O :.:: • 

- -
·~· ~- 2 !">: c . 

'"" . ~ ~ 
:::- :l.:.- ..:.. -.-; ·...: t ,:,~1 C'·GC de 

- Cc·zir:hE. merenda 

Águ.: e ' - -, 

escolar-Lcnçói~ T'.su1iste. 
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~ Se~i~t~ria Bunicipal da Educaçio de LençSis Paulista. 

- --Del'e-gacTa de Ensino de Lençõi s Pau 1 is ta. 

- CETESB. 

- Posto de medicamentos de Borebi, 
- •• . r-,, ''". ,._, . 
. "-..! ~ _ .' ~ ' I , 1 J ..L • 

- Escola Estadual de 19 Grau de Borebi. 

- Frig6rifico iençõis. 

- Escola Municipal de Educaçio Infantil de Borebi. 

- Ind~stria e Com~rcio de Bebidas Bo~ebi_~tda. 

- Creche Municipal de Borebi, 

='fra ~ltima fase, os dados obtidos e1Jl inquêrito -foram ta 

bolados e analisados em conjunto com os demais. As -areas 

de Estatística e Educação em Sa~de serviram como apoio 

no tratamento e discussão dos mesmos. 

- 4 -



II - DADOS GERAIS SOBRE O MUNICIPIO 

1 - HISTÕRICO DO MUNIC!PIO DE LENÇÕIS PAULISTA E DISTRITO DE 

BOREBI. 

Lençóis Paulista foi fundada em meados do século pass~ 

do pela ocasião do desbravamento de terras do interior de 

são Paulo, Oficialmente sua história tem inÍcio no dia 28 

de abril de 1858 quando o lugarejo foi elevado à categoria 

de freguesia. Freguesia, nesta época, tinha o significado 

de distrito e " Lençóis ", como foi denominada, estava su 

bordinada ao munic!pio de Botucatu, 

Em 1 8 6 5 t e v e s u a e 1 e v a ç ã ·o ã c a t e g o r i a d e V i 1 a p e 1 a L e i 

n9 90. Vila relacionava-se ao sentido atual de munic{pio/e 

seu nome que, segundo consta, foi originado pela quãntida-

de de espuma que se formava na foz do rio Lençôis que cor 

ta a cidade, foi mantido. 

A Comarca foi instalada pela Lei n9 2456 de 30 de no 

vembro de 1944. Neste perÍodo seu nome passou para 11 Ubira 

ma " numa alusão aos seus ca!:lp-os verdejantes e assim se 

ma~teve at~ 2~ de cezembro de 19~8 quando retornou ~ anti-
'--

ga denoninaçao de Lençóis, acrescida do designativo 11 Pau...: 

list.s" par.:: difere-r.ciã-12 de ur:::a cidadE ba:ian.:: homÔnin:a. 

r:.a1c 

- . ~ . 
1~E:.. &.:-C2.S c.~ !":~:~lc:::.;-·:c~ 

tr0 ele~: Sta Birbar.:: de ~io Far~c 

Bauru ( e~: Espírito Santo do Turvo ), Pederneiras, Tup~ 

- 5 -



Agudos, Boituva, Borebi e Alfredo Guedes. 

Com desmembramentos e criaçÕes de novos municípios_. a 

tualmente LençÕis Paulista .tem apenas três distritos: a se 

de Lençóis Paulista, Borebi e Alfredo Guedes. 

A expansao da lavoura cafeeira e o reerguimento da eco 

nom1a nacional no início do século, deveu-se, em boa parte, 

ao aumento da imigração europ:ia, predominantemente de it~ 
, 

lianos, portugueses e espanhois. o movimento colonizador 

f6i-se propagando sempre em direção oeste, A esta expansao 

foi dada a denominação de 11 onda verde 11 tanto devido -a 

sua rapidez de propagação como pela duração pequena das 

lavouras em determinados lugares, em decorrência do ripido 

enfraquecimento da terra causado pelo cultivo rlesregrado 

do cafê. O avanço das estradas de ferro acompanhou este 

processo e muitas vezes ate o precedeu. 

6 -



Segundo informaçÕes fornecidas por antigos moradores de 

Borebi, ê neste momento que se deu a origem do distrito.F~ 

~am doados ~ela mitra 5 alqueires de terra a colonos 1m1 

grantes europeus por_ volta de 1910. Em 1914 a " Companhia 

Paulista " estabeleceu uma estaçao da ferrovia nesta re 

gião. 

Borebi cresceu em função da monocultura do cafê. Te 

v e seu sistema de abastecimento de água instalado em 

1929. Com a crise do cafê, Borebi quase chegou a desapare-

cer. Em 1938, com o fechamento de uma fábrica de cadeiras 

responsável ~elo embarque ~erroviário de dez d~zias de ca 

deiras diárias, o ramal ferroviário foi desativado. O g~ 

verno tomou entao providências extremas, como as conheci-

das " queimas do cafê ", iniciou o fomento ã policultura 

e, aos poucos, o município desenvolveu agricultura diversi 

ficada com destaque para a cana-de-aÇÚcar que mantêm o 

desenvolvimento da região. 

2 - LOCALIZAÇÃO E SITUACÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA 

O município de lençóis Paulista pertence ã ~~ reg1ao 

administrativa do Estado microrregiao de Bauru). Está 

situada i margem da R0dovia ~arechal Rondon ( S? 300 ) 

distando 290 km da ci~adc de são 

C'· 2 t -~ 2 2 p r E:- f t i t :., - c 1ccv3J Paccola, 



3 - CARACTERES GEOFÍSICOS 

A ârea do ~unicípio de LençÕis Paulista ê calculada em 

2 
1156 kll_J .... 

A populaç~o, segundo estimativa aa Fundaç~o SEADE para 

1 9 8 8 ' ê 'de ' 51:. 3 4 o habitantes .-

A altitude do município ê de 565 m, a latitude 48°48' 

e.a longitude 22°3~;. 

A teria~ fertil e plana, com pequenas eleyaç;es. 

Os municípios limítrofes s~o : Agudos, Areiôpolis, Maca-

- , tuba, Pedreiras, Avarê, Sio Manuel e Agqas de Santa Barba-

ra. 

Quanto àcacessibilidade, o município ê ligado à ca 

' - ' 

pital do Estado de Sio Paulo pela Rodovia Castelo Branco , 

com conex~o à Rodovia Marechal Rondon (km 246 ). É servida 

pela Estrada de Ferro Sorocabana, Ramal Botucatu - Bauru, 

exclusivamente para carga, e possui um Aeroporto Municipal. 

4 - ASPECTOS ECONÔMICOS 

O municfpio des~nvolve agricultura diversi~icada, dest~ 

cando-Ee a cana de açuca~, o caf~ e a ~ecu~ria ( tabela 1 

E 2 ) . 

- 8 -



TABELA 1 - PERFIL AGRÍCOLA DE LENÇÔIS PAULISTA-ANO 1988 

.. 

PRODUTO ÃREA .. P.RODUÇÃO PRODUTIVIDADE 

PLANTADA 
-

CANA DE AÇÚCAR 47.899 (ha) ·2.689.440 Ton. 65 Ton/hab 
/' 

ARROZ 120 (ha) 144.000 Kg 1200 kg/ha 
.. 

FEIJÃO 50 (ha) . 45.000 Kg 900 kg/ha 

HILHO 700 (ha) · 840. oo.o Kg 1200.kg/ha-;. · · 

CAFI:: ·2JOO.OOO pes · 960.000 Kg 480 kg/1000pês 
--CITROS 37.000 pes 108.400caixas 2 1/2caixas/ pês 

FONTE :·-·cASA -nA "AGRICULTURA, LENÇÔIS PAULISTA - 1988;· 

TABELA 2 - PERFIL DE LENÇÔIS PAULISTA - ANO 1988. 

TIPO DE 

EXPLORAÇÃO 

BOVINOCULTLTRA 
(corte) 

30V I;.; O CUL Il'RA 
(leite.) 

REBANHO 

E!-1 CAB. 

17.189 

4.297 

8.000 

PRODUÇÃO PRODUTIVIDADE 

!-!ÉDIA 

3. 000 CAB/.ANO 112 ARROBAS/ AN H L<\ L 
I 

1
1 - I~ O" : ... ,~ ,L) - . . .1 ... '300.000 L 1R ;::.f,L\'J 

1
- ,::J LITROS;VACA 

. 
I 

I 
1 ~. üüü C/\B í .:,.:·~(' j 5 :\?r:Gr~;..s/A~~l:tz\.I 

! 

----------------,------------i--------:-

- -. ,.. -, ..--
;- ! .... ~ ~\ .! L 
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As ind~strias de aç~car e ilcool~ as de aguardentes e 

as alimentícias, constituem a ma~or~a do seu parque f a 

bril, que ultimamente vem abrigando outras atividad~s como 

fibricas de papel celulose, metal~rgicas eoutras. 

A atividade usineira, compreendendo as ind~strias su 

cro - alcooleiras e a lavoura de cana-de-aç~car -e na 

verdade, a gr~rtde absurvedora de m~o~de-obra do município.· 

Em relaç~o ao s~tor terciirio, o município cqnta com 

cerca de 733 estabelecimentos de diversos ~amos.-

Os profissionais liberáis ·que atuam no municípt<? estao _ .. 

assim distribuídos 

Advogados 24 

Ar qui t-etos 2 

---
- Dentistas 30 

- Engenheiros 36 

- F i s i o t e r a p e ut a s 2 

- FonoaudiÕlogos 2 

- Medicas -28 

- Psicólogos 6 

O s e s t a b e 1 e c i _m _Eõ n t _9_§:-_c o.n: e r c i a i s e industriai~ do municí 

? i o e s tão r c 1 2 c i o nados n-o- An e:-: o 1 . 

- 1 o -



5 - ASPECTOS S6CIO CULTURAIS 

~.1 - CULTURA, ESPORTE E LAZER 

... 
A c i d a d e d e L e n ç Õ i s P a~ 1 i s t~ c o n t a ~~-ç·~~: , um a B Í b 1 i o t e c a 

Hunicipa1 com mais _de ·50 niil volumes à 'dispo·siçãô de seus 
-·-·-·-

u s u ã r i o s . s e g u n do in .r o r mil ç 6 e s o b,t :i.'ci ~ s no s o r g a o s m u n i c i -

pais os v o 1 um e s da -Bi b:l::io-t-eca. Muni.ci-pa:L-" O~·Í.gen.~ s L essa" 

têm o mais a1:t<>. ±mLiç:e-~de· ~ot~tividade -éntre" as· __ hib1iote-
• -; ---·· • • e-<- -' ' • .. • . - :;·- .; ' .• _,_ -. : ' ~.- -.. l. "::. ' 

cas municipais do 2ãis. 

Cor. 

orgu­
lho da comunidade. Seus mais de 50 mil volumes, têm o mais 
alto índice de rota~h·!~~-~~ entr:-e~!!_s~tblioJ_ec.as municipais do 
País. · 

!I -:::- ..,. fl 
Or:..genes less a . 

)\é c:idade~·tamhem e-xiste o C e_n t r o d~ L a z e r __ . à o 

construido no nGcl~~ Hahitaci2~2~ 

...... - ~ .:.r2:21nc,-
,. , 

000€ 
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se desenvolvem atividade~ espor~ivas, soc1a1s e comuniti -

rias. A cidade também :cont'a com outros dois Clubes Sociais 

e Recreativos , dois clubes de serviço e dois clubes Espo~ 

ti vos. 

Er~~~--:7·-::·- -- · -~· ----.. {-·-
. . 

f 
t 
t .. 

__ C' ·. ··' -·· -~ --~~~ 
""'•-- --~ _ _ _ .. _ -~0 Tr8ba!Jt~dor, eonstrQtdo DO 

N6clei;~bitadonan'l.UIZ ""Ziiló·~~- f · táinbfm sede -4a :socie­
dade ~ntativa dO.bairro. Alf se (-;z esportes e~uniões 
IJOclaisecomunltaúias. .. _ --- -· 

FIGURA 03 - Centro de Lazer do Trabalhador construÍdo no NÚcleo 

Habitacional "Luiz Zillo", também sede da 

de representativa do bairro. 

Anualmente, no mês de abril, ocorre a FACILPA -

socieda 

Feira 

Agropecuária, Comercial e Industrial de Lençóis Paulista 

em comemoraçao ao aniversário da cidade. A FACILPA ê reali 

zada no Parque da Prata em cujo lago a Prefeitura desenvol 

ve a cr1açao de peixes aproveitando as margens para vivei-

ros ce mudas de plantas ornamentais e frutÍferas. 

fiGURA OL. - Parque da Prata 

1 ~ -



···--~·-···----~~---·--~--···. -· 
Outra a-tividade realizada- anualmente 

.... 
e a exposiçao ,no 

" Museu de Ruà "', de.·fotografias. antigas colhidas junto -a 

populaçio e reproduzidas em tamanho grande, Esta exposi_ 

çio e promovida pela Casa da Cultura com o objetivo de ·pr~c 

servar a mem6iia da cidade, 

·-· ----"-'---•<3-"'-

FIGURA 05 - Huseu de Rua 

Com relação ã veiculação de informaçÕes o povo Len 

çoense conta com dois Jornais semanários e uma Emissora de 

rádio. 

Para servir aos seus visitantes a cidade possui se~s 

estabelecimentos entre Hoteis e Hospedarias. 

l 3 -



Lençóis Paulista conta com uma Delegacia de Ensino I 

sediada na prÓpria cidade, sob a jurisdição da Divisão Re 

gional de Ensino (DRE) de Bauru. 

No município existem escolas estaduais, municipais e 

particulares, alem de uma unidade da APAE (Associação de 

Pais e Amigos dos Excepcionais), mantida com verba pr~ 

p r 1. a, f i c ando a cargo da P r e f e i tu r a a c o n trata ç ã o dos p r~ 

fessores. 

A cidade de Lençóis Paulista nao tem qualquer tipo 

de ensino superior, sendo que os mais próximos localizam-

se a cerca de 40 km de distância, nas cidades de Bauru 

são Manoel e BotucatUi 

A equipe da Secretaria Municipal de Educação e forma 

da pelo Secretário, uma Coordenadora Educacional, uma Su 

pervisora, um Escriturário e uma Nutricionista, alem de 

uma Coordenadora da Ãrea de SaÚde comissionada pelo PROFIC 

( Programa de Formação Integral da Criança). É bom sa 

lientar que nunca houve uma educadora de saÚde. 

A assistência prestada pela Secretaria de Educação da 

Prefeitura ãs e~cclas consta de 

fornecinento ~a merenda escolar,incluindo caf~ da manh;, 

merenda reforçada e almoço para os alunos de perfodo i~ 

tegral. á l : ::. e :-~ t c E sao preparados sa . - . -
C0Zln~L- ~l.C :r 

. . . 
.:·~~:.JC:.é..~ 

- 1-" -



FIGURA 06 - A cozinha piloto de Lençóis Paulista 

construçao, manutençao e ampliação de escolas. 

fornecimento de materiais escolares aos alunos caren-

tes. 

transporte de alunos das areas ma1s distantes. 

triagem medica nas escolas e encaminhamentos, se neces 

sãrio,e fornecimento de remédios. 

assist~ncia medica através de médicos particulares sub 

vencÍ:lnados. 

~~sp~ças sanit~ria dos equiparnento8 escolares princi 

r :i c• :: C c_, I-~· c s t u G e S a U d c .. 

lo} t.Cii!!é.Cê: -apos 2 i t é ] Ti (' j -

de estor;;atite e herpe8 Jahial crianças. 
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FIGURkU7 -=::cmhã1agem-do-Teite de 
·- -~------ -~-- -· "'=' - • -- · · · _~- - _ · : . 

de _ Leiú;õis Paulista 

FIGURA 08 - Massa de pao sendo so 

vada - Cozinha Piloto 

de Lençóis Paulista 

- l h -



- assistência odontolÓgica nos Postos de SaÚde municipais. 

·-
Em anos anteriore~ e at~ abril de 1988, a -~refeitura 

desenvolveu um trabalho de acompanhamento das crianças 

desnutridas da peri~eria da cidade, dando tamb~m orienta-

çao para seus pais. Essas crianças eram assistidas em p~ 

riodo integral recebendo merenda e almoço,al~~ do' trans 

porte gratuito. Este projeto foi cancelado devido -a dis 

pensa de virias profissionais, fundamentais para sua con-

tinuidade, em decorrência da falta de verbas da Secreta -

Atualmente o que existe ~ um tiabalho similar, 'desen 

volvido pelo PROFIC, em que 450 crianças sao atendidas 

durante todo o dia em Escolas de Educaçao Infantil Muni c i 

pal (EEIM) localizadas na periferia. 

Outros projetos que deixaram de ser desenvolvidos de 

vida a dispensa de profjssionais foram : 

- Programa de Orientaçio da Higiene Bucal incluindo boch~ 

cho a ser feito na escola com distribuição de 
/ 

fluor. 

- Levantamento de Problemas de Fala em escalarei, realiz~ 

do em 1987 mostrando a existência de distÚrbios em cer 

ca de 10% dos alunos. 

Este levantame~to mostrou a necessidade da contrata -

çao de um profissional de fonoa~~~ologia pela rede mun1c1 

pal, o que tamb~2 n~0 ocorre ~~! falta de verbas. 

Em Se 

car as taxas de evas;o escolar e repetência 

flutuante em funç~o das ativida~e~ profissionais dos pais, 

17 -



(vaqueiro, lavrador, trabalhador em reflorestamento e pa~ 

tagens ), na ~poca de safra hi a evasio de crianças maio 

res de 11 anos para incrementar a renda familiar. 

Em visita â Delegacia de Ensino de Lençõis Paulista 

obteve-se os seguintes dados:_ 

- o Estado mant~m dez e~colas sendo oito ex.c:l:usivamente 

de 19 grau e duas de 19 e 29 graus alem de dois cursos 

supletivos noturnos de 1~ a 4~ sêries. 

No 19 grau sao atendidos 7353 alunos em 239 classes. 

Bo· 29 grau sio atendidos 758 alunos em 23 c1asses. 

No Prê sio atendidos 170_alunos em 6 classes. 

No supletivo sio atendidos 180 alunos. 

Funcionam ainda duas classes de Educaçio Especial (Defi 

_______ {:j e Il: t e s A u d i t i v o s ) q u e a t e n d em a 3 O a 1 uno s • 

Dentro da Delegacia existe uma Coordenadoria de SaÚde 

que ê responsável pelos encaminhamentos para as areas de 

Oftálmologia~ Clinica Medica e ~eurologia. 

A Delegacia de Ensino também presta assistência aos 

professores através d e s u a O f i c in a P e da g Õ g i c a, q u e p a s s ou 

a funcionar neste ano e que te~ como função principal a 

tender os professores do Ciclo Básico. Trata-se de uma 

Oficina Pedagógica Central que atende, alem da Delegacia 

de Lenç6is Paulista outras 32 Delegacias da regiao. 

o o b j € ti\'" o 
. . . 

p~171r1paJ reci-clagem 

~~ Estudos e norG~s ?~da-

de que disp~e ~ disposiç~o dos àcr~ntes. 

- l s -



S~o apresentados a seguir as tabelas 3 e 4, referen-

tes ao atendimento escolar no municfpio de Lenç6is Pau 

.ta. 

TABELA 3 - RELAÇÃO DAS.ESCOLAS DE EDUCAÇÃO INFANTIL MUNI 
.. .. -----·:-·"_··_···.-··.·· ~. --·-·· 

NOME DA ESCOLA·-

EEIM-LÜCIO O.LIMA 

EEIM-LÜCIO O. LIHA -­
(CECAP) 

CIPAL DE LENÇÕIS PAULISTA INCLUINDO HORÁRIO . 

DE FUNCIONAMENTO, ATENDIMENTO OFERECIDO, · NtlME· 

RO DE ALUNOS E ENDEREÇO - 1988. 

HORÁRIO ATENDIMENTO N9 N9 

CLASSES ALUNOS 

M/T 

M/I/T 

. " 

ENDEREÇO 

R. RIENIERI JÁ.:..· 
COMO DALBEU N9 
135 

EEIM-MONTEIRO LOBATO N/I/T 

MATERNAL 

PRÉ li 

PR.t': I 

PR.t': li 

MATERNAL 

PR.t': I 

PR.t': li 

1 

2 

3 

4 

1 

2 

2 

14 

41 

74 

102 

13 

46 

41· 

AV.BRASIL,1261 

CRECHE HORFINA G. 
PACCOLA 

FAZENDA DURAFLO~~ 

EEIH-ANGELIKA FILHO 

EEIM-ELISA PEREIRA 
BARROS 

EEIM-\~ALT DISKEY 

EEIK- IRH .. .;. CA..'l\RIT 

CRECEI IRI-L4 CARRIT 

C .. -\POP.SI 

M 

I 

H/T 

H/I/T 

H/I/T 

N/I/T 

MATERNAL 

PRÉ I E 
PRÉ li 

PRÉ I 

PRf II 

}1ATERNAL 
pFJ: I 

PRÉ II 

MATERNAL 
PRf I 
PRf II 

PRÉ I 
pRf li 
HATERNAL 
PRf I 
PR~ II 

P?.f l 

1 

·2 

1 

1 

3 
4 
2 

1 
3 
4 

2 
1 
1 
3 
3 

21 

42 

15 

16 

76 
78 
49 

28 
78 
83 

33 
24 
19 
53 
59 

81 

93 

141 

FAZ.DURAFLORA 

R.ANITA GARI­
BALDI, 534 

R. 7 SETEHBR0,635 

AV.P. SALUSTIO 
!'LA..Cl-IADO, 18 7 

R.BAHIA, 330 

R. BAHI .. .'l .. , 3JO 

- 1 9 -



NOME DA ESCOLA 

MÕDULO I 

MÕDULO II 

MODULO III 

EEIM-JOSE LEITE 
CAMPOS 

EEIM e CRECHE. 

JOSEFINA lOREN­
ZETTI 

EEIM-PHILOHENA B. 
BOSO 

TOTAL 

HORÃRIO 

M/I/T 

M/I/T 

M/I/T 

M/T -

M 

I 

Horãrio N - manhã 

· ATENDIMENTO 

MATERNAL 

. PRÉ I 

PRÉ II 

MATERNAL e 
PRE I 

PRÉ II 

8 hs - 11 hs. 

N9 N9 
CLASSES ALUNOS 

.3 

3 

·3 

1 

1 

1 

1 

1 

65 

58 

73 

17 

.17 

26 

15 

22 

1613 

I - intermediário 11 hs-- 1& hs 

T - tarde 14 hs - 17 hs 

-

ENDEREÇO 

R. FRANCISCO P. 
HOLA, 353 

-R. CRISTOVÃO CO 
-- L,OMBO,, ~ 2 6,5 

R.ANDRÊ BACCI­
LI, 142 

R. SIQUEIRA 
CAMPOS,363 
(BOREBI) 

R,CEL.LEITE , 
131 (BOREBI)· 

R.JOÃO GASPA­
. RINI, 336 

( A.GUEDES) 

H Õ d u 1 o. I , 1 I e I I - C e n t r o~ Nu n i c i na 1 d-e A t e n d i me n t o a C r i a n c a 

SICRITARIL L~ IDfC~ÇAC DO ~U~IC1?IO DI LE~ÇGlS FAfllS~A 

- 20 _: 



,rl:..!}.'iJ·.~L:L ·· til\l.A(:Ao fli\S ESCOLAS DE LENÇ6IS PAULISTA, INCLUINDO NtiMERO DE CLASSES ,DEPARTAMENTO ADHI­

fl!S'I'I{i\TIVO, LOCALIZAÇÃO EM ZONA URBANA OU RURAL E NÜMERO DE ALUNOS MATRICULADOS SEGUNDO 

O t:Ri\11 IJE 1-:NS I NO - ·I 9B8. 

;-.;mn: IJi\ [$COLA ENDEREÇO N9 DEPTO ZONA PRf 19 GRAU 29 GRAU SUPLETIVO TOTAL 
CLASSE ADM. : a a a a a a a a 

1~ a 4- 5-. a 8- 1- a 4- 5-a8-
----------------------------------- -------

EEPG - P}.R~PE CEC'\1' Av.ORTCENES LESSA, 344 22 E u 460 221 681 
---------· 

EEPG - VlRI.TLJ(l Ct\l'OJ\NJ H. • .TOSÊ DA SILVA, 61 47 E u 64 507 258 770 1599 

EEPG- LEONINA A.Ci\NECI,J,'< i R.MINAS GEkAIS, 235 30 E u '575 350 26 951 

-
rmrc - RUBENS PTE'f'I{J\IWTA AV.NAÇÕES UNTDAS,267 50 E u 60 876 532 104 - - 1572 

···- . ·-··· , ..... --------------···· 
EEPG - ANTONIETA G.l-1AL/\TRt\ST R.GABRIEt O.ROCHA, 590 26 E u 62 420 340 - - - 822 

EEPG - l~SPER;\NÇA 01, [VEJRA R.ANITA GARIRALDl,959 16 E u 320 202 - - - 522 
:r , 1 li 

Er·1T'C - lDALlNJ\ C. 1\t\RRf \~~ 1\. DOS ClllJPTNS, S80 19 M u 373 205 
í; 

575 ' - - -
------ -----------··----- - ....... . ·-···· . 

EEPG - DR. PAllLO nu.o H. 13 DE MAIO, 509 30 E u 454 398 - -70 - 952 
·-----·-----· -------------- -

lmPG - LINA P.OST CMIOVt\ R.CANDIDO A.PAULA, 360 23 E· :· u .: :r· . ; _:384, . ':- .2.43 - 25 - 652 
----------------------------------------------------

lmPG - _ IR!ICEH/\ L. S TLVA R.l3 DE HAI0,607 (TIOREJH) 16 E u 273 109 - 20 - 402 
-

EEPG- CEClLIA MARTNS nnsr H.BOA VISTA,165 (A.GUEDES) 17 E u 264 115 - 39 - 4le 
---~--------·----·-·-··. ·- ~ ·-----.--·-~. ----------~- -' 

EEPG - DINÂMI\.A DI.: ENS J.NO R. LÍDIO 110SI, .ll9l 19 p u 87 131 82 64 - - 36~ 

COLEr:ro f"P.ANI.TSCCl Ct\RRTPCJ R. ANITA GARIB!ILDI. 821 09 p u 254 - 119 37~ 

I ,_, 



NOHE DA ESCOLA 

----------------·· --··------·- - ··-· 

EEPGI- FAZENDA CHL\ Il.i\ 

EEPGI- FARTURA DE CrMA 

EEPGI- DURAFLORJ\ 

EEPGI- FAZENDA S.J.DO PASSlNI:lO 

- -·- ··- - - - -----··-- ------~~~ 

TOTAL GERAL 

N 
N 

01\S A EEPG ll H P/\1.11 .. 0 . Z TJ.LO CONTA COH Ut-IA iCLASSE . E,SP
1
ECIAL PARA DEFIC.IENTES AUDITIVOS COM ·30 .ALUNOS. 

I ! I 

,., E ~ ESTADTJ/1.1 .• ~l MUNICIPAL , P PARTT.d'ULAR 
i 

F!JNTr·; . . ~; F c n : T ,\J\ I /\ 1!1\ t·: I l li C A Ç ÍÍ O DO N !l N l C L P I O · I> E L' E N C() I S PAU L I S TA - 1 9 8 8 • 
' :· .j l . 
1 i :. I . 



5. 3 - SERVIÇO :-nE ASSISTÊNCIA E PROMOÇÃO SOCIAL MUNICIPAL 

O serviço de Ass_istência e Promoção Social do Municí-

p~o de Lençóis Paulista ê coordenado pela esposa do 

-atual prefeito e composta por uma equipe de Assistentes 

Sociais da Prefeitura. 

Essa equipe desenvolve as seguintes atividades: 

1 - Cursos· de: :arte.sa·nato ( -trico , cro.che , corte -e eos 

tura e tapeçaria) p~r~ as mulheres interessadas. O 

curso ê gratuito e oferecido na Oficina 

d e A r t e s a !1 a _t_o. 

A Oficina Experimental de ArteSanato dá cursos 
para mulheres e jovens de famílias de baixa renda. Também 
fornece material para elas trab_alharem, aumentando os ga­
nhos familiares. 

Experim_ental 

FIGURA 09- Oficina Experimental de Artesanato,Lençõis 

Paulista 

ry - P1antão de atendimento -as pessoas carentes. com o 



-~~êi-L.J~~j..~o de oferecer benefÍcios necessários ou enca-

~:~mTn1i".aiê:para as Entidades Prestadoras de Serviços (Ju 

diciãrio, INAMPS, LBA), Com o intuito de atender 

às necessidades imediatas da demanda que o procura, 

esse Plantão fornece alimentação, vestuário, col 

chão, documentação, 
\.. 

aparelhos auditivos e ~r:topêd-i --'· 

cos, Õculos, prÕtese, cadeiras de- ·rodas":, pa,ss .. es 'pà'ra 

transporte, etc. 

3 - Transporte de doentes para tratamento fora da cidade 
-- . . 

( principalmente Bauru e Campus · -d·a u'NE"sp- Éotucàtu). 

4 - Programa da 3! idade atendimento das necessidades, 

bem como orientação a um grupo de idosos atravês de 

um acompanhamento contínuo. 

5 - Promoção de Campanhas Beneficentes e de Atividades 

de Lazer ( por exemplo Campanha do Agasalho e Fes 

ta da Criança ). 

6 - Supervisão ã Creches municipais incluindo Assistên 

cia Têcnica e Orientação ao seu funcionamentb. 

6 - CONDIÇÕES SANITÁRIAS 

6.1 -ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

S.! CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA 

O ~erv1ço o~ abaste~imento de 
. ... . 

no mur.lcl.pio -.e 

Esgotos de Lenç5is Paulista, criado em 197o. Ate entao 

- 2 ~ -



tais serviços eram realizados diretamente pela Prefeitura 

Municipal, 

O município utiliza-se de dois tipos de mananc1a1s: 

- Superficial 

-O rio Lençõis com vazao aduzida de 376m3 /h, correspo_!! 

dendo a 56,5% da vazão total, 

- Subterrâneo 

Três poços com pro f u n d idades de 6 O , 1 O O e 4 7 3 m e vazo e s 

aduzidas de 15,25 e 250m 3 /h, respectivamente, corres 

pondendo a 43,5% da vazão total, 

- d 'd 666 3 /h . 'f' S a o pro u z 1 o s m , o que s 1 g n 1 1 c a um a prod~ 

çao diãria de 15984 3 
m • Assim, o consumo per capita calcu 

lado e de 311,3 1/hab. dia. 

Do total de âgua servida à população, apenas 416 m~h 

( 62,5~ e tratada. o restante, 37,5%, proveniente do 

poço profundo e distribuÍdo à população sem nenhum tipo 

de tratamento; a agua va1 do poço diretamente para um re 

servatõrio com capacidade de 500m 3 ( Fig. 9-Rl), que fun 

ciona também como reservatório de sobras recebendo uma 

parcela de ãgua tratada. Em seguida esta água vai para a 

rede e e distribuÍda à população, servindo principalroen-

te os bairros, Parque S.Josê, Vila Irer~, Vila Paccola,Vi 

la Cachoeirinha, Antonieta I e II , Parque CECAP. 

A parcelE: -
ê..~~ê. .... trctadé 

ç~~s a cerca de 50 m da ETA- Estaç~o de Tratawentc ct 

.; ~ t: a , 1 o c a 1 i z a é é n é. r c g i a c, c e :: t r a 1 d a c i c~ a à c . 1J 

to ~ do tipo convencional. contando com duas uniciades ée 

floculaçio mecanizadas,dois decantadores co~ um terço 

- _, 
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mÓdulos tubulares, quatro filtros de gravidades, clorador 

( i gis ) e bomba dosadora de fl~or. O sistema possui um 

medidor de vazão do tipo calha Parshall, onde e feita a 

adição e mistura de soluçÕes de sulfato de alumínio e bar 

ri lha, 

A casa de quÍmica e composta pelos seguintes compa~ 

timentos laboratório, sala de cloração, depósito de pr~ 

dutos químicos, sala de preparação dos produtos " .. qulmlCOS 

e sala de dosadores. 

ApÓs o tratamento, a agua e lançada diretamente na 

rede, através de uma estação elevatória. As sobras sao 

acumuladas nos reservatórios que têm uma capacidade total 

de 3 1. 7 50 m distribuÍdos em 8 unidades de volume dife-

rentes e localizados nos pontos altos da cidade. 

A rede, com extensão de 118.057 m, foi construída em 

ferro fundido e PVC. Segundo dados fornecidos pelo SAEE 

100% da população do município ( sede e distritos de Bor~ 

bi e Alfredo Guedes ) e servida por redes de abastecimen-

to de água, perfazendo um total de 10.436 ligaçÕes, sendo 

9218 ( 88,3% ) hidrometradas e 1218 ( 11,7% ) não hidrome 

tadas. 

A tarifa mínima mensal para um consumo de ate lO 
3 

m 

-e de Cz$ 254,50 ( set/88 ). Acima de 1. 000 
3 

m o preço 

var1a com o consumo dentro de uma escala progressiva. A 

taxa de esgotos corresponde a 80% do valor da conta de 

r 1 a~ dowic:iliEr .. COITiêYCÍ&} é 
. '\ . ... 
lnau~tTl21. 

-i.'~ E: é. :. U ~ E>:--... : ~ O \_ · t Y 2 t ~IDe TI t C (~ ( é ~.L :._ 

operadores, cot ]Ç grau incompleto t ~c n :i c c' em 
< • 

qu1m2_ 
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ca de nível medio que ê responsável pelo sistema.Os fun-

cionârios nio recebem treinamento. sendo apenas orienta -

dos pelo pessoal mais antigo da manutençao, 

Existem ainda duas bicas pÚblicas, cuja âgua ê pr~ 

veniente de mina, -nao tratada. 

FIGURA 11 - Detalhe da captaçao no Rio Lençõis 

'•~ l_:§ li 

FIGURA 1~ - Vista Geral da ETA - Che-gada da adutora de agua bruta e 
calha Pan:hall 

- 27-



FIGURA 13 - Vista da chegada da 

ãgua bruta- Calha Parshall 

FIGURA 14 - Vista da ETA- floculadores mecanizados e decantador 

- 28 -



FIGURA 15 - Detalhe do clorador a gas 

FIGURA 16 - Detalhe da bom 

ba dos adora de flÚor 

- 29 -



~~~~~CU#k~~E SANITÁRIO DA ÁGUA 
o ·.• -; .~ ·· '· "~'-' ' · ·.;--·""· · -..· -----

Atualm~nte nao existe nenhum tipo de proteçao aos ma 

nanciais do munic!pi~. O rio Lenç~is, i montante da cap-

taç~o, recebe os despejos da Pedreira London e da Cia 

Cervejaria Brahma, alem dos do distrito de Borebi. 

A jusante da ETA existem virias ligaç~es clandesti 

nas de esgot~ e ac~mulo de detritos s~lidos de toda or 

. d em (fig. abaixo ). Ex iste malha urbana is margens do Rio 

Lenç~is tanto i montante quanto i jusante da ETA. 

i "': -. ' -· ... -
l'"\. ~ 3 lCü05- -solido~ as rnE r g~ns d0 Rio Lenç 5 is, l0c&liza~o 

- 3() -



FIGURA 18 - . Rio LençÕis visto da captaçao 

FIGURA 1 Y - · A captaçâo d e agu a no Rio Lcnçô ü ( ET!~ ) 

- 31 -



N~o existe controle -faboratori.al da ~gua b~uta. A 

~gua tratada passa pelas seguintes analises: 

- bacteriolÕ~ica colimetria ( total ) com frequ;ncia 

semanal 

físico - química c o r , tu r b i d e z , p H , a 1 c a 1 in i d a d e , . dE_ 
._.\>,• .... 

sagem de fluoretos e cloros, com f.requência diari,a. 

Estes exames sao feitos rotineiramente ria ·saída - ·ao 

tratamento. Esporadicamente faz-se ~c-oleTa ·n·a rede, porem 

sem controle estatístico que tornem tai~ dado~ si~nific~ 

tivos. 

Tamb~m nao se faz controle de pontos críticos, ou se 

~~' pontas de rede, saídas de reservatórios, pontos com 

i11stórico epidemiolÕgico de do'enças de veiculàÇ:;io hÍdri-

ca e pontos de pressão negativa, nem tampouco o contra 

le sanitário das bicas p~blicas, onde a ~opula~ão costu-

ma buscar agua para beber. 

6.1.3- COMENTÃRIOS 

Na visita ao SAAE obtiveram-se dados conflitantes so 

bre a estaçao de tratamento e a prÓpria rede, sugerindo 

uEa falha no controle administrativo do sistema.Para tan 

te, ~ 1mpo~tante a exist~ncia de um bom cadastro do s:s-

:em2 de tratamento de agua. 

Para c contJAc,Jc - -ac.'t-qu&úC) Cté i.;_::· s l 

- . necessar1a i - . '(toa anal1sc laboratorial CYltE:l"lOSa, 

u rr. L-: a d e q u é ê. é r 2 ] a ç à c d e p o :1 t o 8· d E· c o 1 c l '~ ( a t r a v (. s cl l ~ Cl r 
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_te1o oü pontos criticas), o que nao ocorre atualmente na 

ETA local. Apesar disso, pelos· dados da Fundação SEADE 

nao foram detectados casos sugestivos de doenças de ve1-

culação hÍdrica em grande quantidade. 

Assim, visando a melhoria do sistema, pode-se sug~ 

r1r que seja elaborado um rigoroso cadastro, ·alem de ins 

tituir um controle laboratorial adequado; para tanto se 

ria interessante contar com uma assistência têcnica.Alem 

disso, deve ser ressaltada a importância de se manter a 

rede pressurizada 24 h por dia, como forma de prote -

ção contra contaminaçÕes. 

6.2 ESGOTOS SANITÁRIOS 

6.2.1 CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA 

O serviço de coleta dos esgotos sanitários e executa 

do pelo SAAE - Serviço Autônomo de Água e Esgotos de Len 

çóis Paulista. 

Segundo dados fornecidos por este departamento, 90% 

das residências que possuem ligaçÕes da água são também 

servidas pela rede coletora, perfazendo um total de 

8.951 ligaçÕes (contra 10.436 de água). A rede cons 

truida com material - . ceram1co vidrado terr. extensao 

de 118.326 m. 

Parte d& cidad~ ~ servida por ~alerias de aguas pl~ 

tendo 

cono d0~tino final o r1o lenç~is. 

- jj -



- 6 - - 2~~ ---GONT~btE ~ANITÃRIO 
·.. ~ -- . . . --·-· -- ~-----

Os esgotos da cidade sao lançados diietament~ no rio 

Lenç5is sem nenhum tipo de tratamento, 

As condiçÕes de despejo - . sao precar1.as e foram detecta 

FIGURA :CO - ligação clandes tina no Rio lençóis , loc 2 li~ada ...... 
a 

jus ante da . ETP. 

b .:. ~ - COM[KTÃRIOS 

Co r::; r elação ao sistema de e~. go : c~ Séo c: v3 l i C c. ~.- a s IT! e :. 



-:!11-~~-o:_bs-ervaçÕes feitas sobre a nec es s idàde de cadas t ramen 

to .das 1 i g açÕes • 

Se for real o dado obtido de que 90% das ligaçÕes de 

ã g u a s ã o ~ t a m b em a t e n d i d a s p e 1 o s i: s t em a d e e s g o t o , o · í n d i -

ce pode ser considerado satisfat~rio em termos de Bra~rl, 

embora o desejável e que 100% da populaçao ~enha acesso a 

este serviço. 

Torria-se dispensável enumerar as desvantagens do des-

pejo do esgoto 11 in natura 11 num_ corpo d.'.ãgua. É recomen-

dâvel a construção de um sistema de tratamento de esgotos, 

com o objetivo de diminuir a carga ·poluidora do rio: Len 

ç~is. Sugere-se ainda que seja·adotado··um sistema· de ·.fis-

calização rigoroso no sentido de evitar ligaçÕes clande~~ 

~inas, como as que ocorrem atualmente às.-.margens do r1o 

. ~ . 
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_6. 3_ ~IMPE2A.PÜBLICA URBANA 

6.3:i - CARACT~RIZAÇÃO DO SERVIÇO 

A Prefeitura Municipal de LençEis Paulista realiza a 

coleta do lixo predial em 100%_da irea:urban~. 

O volume diário de lixo removido'ê de 25 ;-toneladas 

par a os tipos dom i c i 1 i a r e com e r c i a 1- e a e 5O · k g par a o 

hospitalar. o li-xo industrial não! ê removi•do- pela prefei 

tura, ficando cada ind~stria responsi~el pelo. destinb de" 

seus resíduos. 

A co~eta dos lixos domiciliar e comercial ê feita 

_diariamente por 4 caminh~es càçamba ou- coletores , tr~s 

~rante o dia e um ã noite. 

O lixo hospitalar ( ou contaminado segundo ~ denomi-

naçao deste serviço) ê removido~por uma caminh~nete co 

mum, que tambem ê utilizada para outros fins,sendo la 

vada no mesmo local que os outros veículos da prefeitu -

ra. Este lixo e acondicionado em sacos especiais (ideais 

para este tipo de lixo por serem mais resistentes ) e 

recolhido diariamente de segunda ã sábado nos hospitais, 

postos de saúde, centros de saúde e laboratÕrios.Algumas 

farmácias levam seu lixo para os pontos de coleta rela -

cionados ac1ma. 

Alem da remoção do lixo predial, a limpeza de todas 

logradouros -~ -, . -
pur.JlC'0S E exE-cu:-aCa a1ar1arr:cnte. 

0 qu~dro de funcion~rio~ ~composto por 13 coletores, 

- 36 -



. 5 ·moto·ris.t..as 'de: catnin:tn:t{), 23 varredores e um encarregado. 

rete·rerrc:-J."a. col!I1T adicional de insalubridade. . .. 

Os flÜI:ciona:t-ios possuem uma copa para realizar suas 

refeiçõ·es::-e banbeiros com soment-e um chuveiro. 
·- . -;_ ·~ 

A prefeitur~a não faz nenhum tipo de treinamento _com 

-'os funcio!ãriosi deste serviço e as informaçÕes sao passa-
g-·~~ ~ 

das pelos~funcipnãrios ma1s antigos. 

6.3.2 - DISPOSIÇÃO FINAL DO LIXO 

O lix9 hos~italar e levado para uma caldeira mun1c1 -
. . , "'' --- . 

- pa 1, ··ond'=ê~?---ucfn erado 
i • • 
d1ar1amente por um funcionário 

contratado exclusivamente Fara este serviço. O ~nico equ~ 

p ame n to de proteção u ti 1 i z a do _ ê um par de 1 uva~ . 

O lixo domiciliar e o comercial são levados para um 

aterro sanitário localizado a cerca de 6 km da_ cidade 

em direção a noroeste 

FIGURA 21 - Vista do aterro sanitário já executado 

- 3 7 -
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·-
0 aterro ioi projetado pela Cetesb e entrou em furicio 

namento em 1984, Atualmente, ~ area, de cerca de 

m
2

, ji esti saturada e o despejo esti sen~o feiio 

14.000 

em uma 

depressão do terreno ao lado do aterro. (set/88) 

No local existe um trator que cobre o li x o diariamen-

te com uma camada de terra de espessura mÍnima ( 0,15 a 

0,20 m ) . 

Apesar do aterro ser c~rcado, alguns ~atador~s de li 

xo aparecem aos domingos, dia em . que o operador, que e 

tamb~m o vigia do local, não ~stão trabalhando. 

Não foram observados roed6res e moscas no local 

F I Gt.:RJ' 2~ - \'Üta do a t erro sanit 2rio qu € estE s endo utilizad o 

( se t /88 ) 

A n a 1or12 das i~d G s tri ~ d~ r e g1ac na0 . utiliza o ater -

ro s a ni t ~r io municipal. Atualm e nt e. som ent e uma r e tifica, 

- · / .. J -



FIGURA 25 - Vista do aterro sanitário que estã sendo utilizado -set/88 

( lateral ) 

FIGURA 26- Viste õo ótE-rro sanitário qu< esté. senàc: utilizado -::.o:/~,;' 

( lateral ) 



uma':':,;ãbric.a de papel, uma carpintaria e uma fábrica de 

~~carr~o despejam resÍduos neste local. 

6.4 - VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

6.4.1 - EQUIPE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

A Vigilância Sanitária em Lençóis Paulista é executa 

da pelo Centro de Saúde II, sob a coordenaç~o de um -me 

di co sanitarista e uma equ1pe composta por dois agen -

tes de saneamento. Sua responsabilidade e fiscalizar os 

366 estabelecimentos comerciais de gêneros alimentícios' 

existentes no município e atender reclamaçÕes da popul~ 

ç~o referentes ao saneamento do meio e conservaç~o de 

alimentos. 

No Último ano, aproxi~adamente 85 estabelecimentos 

foram autuados por apresentarem instalaçÕes em desacordo 

com o código sanitário vigente ( decreto 12.342 I 78 

anexo 2 ) e/ou pela falta de alvarã de funcionamento. 

Os alvarãs são expedidos pelo Diretor do Centro de 

SaÚde e pelo Supervisor da equipe de Vigilância Sanitã -

r1a do SlJDS R 23 - Bauru. 

As an~lises de alimentos ( bromatologia ),quando nc 

cessãr:ia~ ,sao realizadas pelo lnstitutc Aco1fo Lutz de 

Bauru 2~ pel2 de S~o Paulo. . - . ..,. . 
J a ~ u e no m u n J c 1 ~· J (~ n 8. o < • :-: 1 .:-

t~ 1aLorat5rio equipado para este fi~. 

g1ene e conscrvaçac dos alimente~ ~c~ sendo desenvolvi~G 



.~iormiç;es sao transmitidas pela equ1pe aos proprietirios 

dos estabelecimentos, por ocasiao das visitas de fisca 

lização e expedição de alvaris, 

A fiscalização e expedição de alvarás de funciona 

mente para farmácias, hospitais, laboratórios, consultÕ 

rios e clínicas e da competência da equipe de vigilância 

da sede do SUDS -R 2.3. 

Esta unidade apresenta profissionais especializados 

com atribuiç;es específicas no exercício de suas funç;es. 

6.4.2 - PROCEDÊNCIA DOS ALIMENTOS 

A carne bovina consumida na cidade ê f~rnecida ,por 

um frigorífico local de medio porte, provido de um ser 

viço de fiscalização da responsabilidade de um veteriná-

r1o do Ministério da Agricultura. Qualquer anormalidade 

apresentada no exame pÔs-morte resulta na apreensao to 

tal ou parcial da carcaça. 

A procedência da carne suína consumida no município 

e desconhecida, O frigorífico mencionado nao abate 
... 

SU1 

nos e os funcionários contactados nos açougues alegaram 

nada saber sobre a or1gem da carne comercializada. 

O leite que abastece a cidade ~pasteurizado e pr~ 

v~m dE laticínios localizados . ... . 
e~ outroE munlclploS. 

to~ acs Lsticinios " F 1 o r d a ;\ 2 t 2 " e '' Pê.uli.~.t.s " loc.s 

- . . 
1~=-:s.:.,:.~ e::. Llr:5-

As frutas, legumes e verdur3' s~0 prov(nientes do 

Bauru, desconhecendo-~r p~rZs a fonte de 

dos mesmos. 

4 3 -



FIGURA 27 - Vista parcial da sala de evisceraçao 

. , 
p é·~ · . r c .1 a 1 da d e 



6. 4; 3 - -CONTROLE DE ZOONOSES 

A Única medida adotada no municÍpio contra zoonoses 

e a vacinação anual de cães e gatos contra raiva. 

Observa-se na cidade a exist~ncia de cães vadios e 

detectou-se no Centro de SaÚde II, atraves de levantamen 

to de cadastro a ocorr~ncia de 158 casos de -agressoes 

por animais. 

6.4.4 - COMENTÃRIOS 

A equipe de vigilância sanitária de Lençóis Paulis-
' -ta e composta por um numero aparentemente insuficiente 

de agentes de saneamento face ao tamanho da população 

e n9 de estabelecimentoscomerciais existentes. Alem dos 

366 estabelecimentos de gêneros alimentícios cadastrados 

7 ,~:~ r ·t··~ n 1Ai'J ,,_. . 
JV:-tl\..1.. .L\;~- . '-\;v,,L-"-

na sede do mun1c1p1o,e de outros·sem cadastro 

(t~-::_~~m está incumbida da fiscalização dos distritos --d;j 
(_Borebi- ~- Alfred~ Gu:des)- alem do atendimento de reclama-

çoes da população. 

A grande porcentagem de estabelecimentos autuados 

pela falta de alvará sugere a ineficiência do serv1ço 

uma vez que este deveria atuar desde a instalação dos 

mesmos. 

O fato de nao existir lahorat~rio d~ bromotologia 

gcneros alimenticios ( 2 açou~u~~ 1 padar~a, 2 superme! 

- 4) -



~~~dos·de 1 quitanda ) , observaram-se satisfat5rias condi-
-;-:,~,--.,-,,..:_"_ 

-~~~s de higiene nos sal~es de venda. As visitas n~o se es 

tenderam a outras instalaç~es dos estabelecimentos f·ace 

ao seu caráter oficioso N~o houve também um critério 

estatístico para escolha desses estabelecimentos. 

A carne bovina consumida no município é presumive_!. 

mente saudável, pois existe um eficiente serviço de fis 

calizaç~o no frigorífico. Quanto ao leite, acredita - se 

que os laticínios fornecedores sejam fiscalizados pelo 

Ministério da Agricultura. 

inspecionédé. corL Óft-t2.ç-uc- pa.rc.:. (; -..~:.~ 

bo da fiscalizaç~o. 

- 4t. -



6.5 - POLUIÇÃO AMBIENTAL 

Na região de Lençóis Paulista existem vârias indÚstri"as 

sendo as de ma1or importância no que diz respeito ã poluição 

ambiental as usinas de açúcar e âlcool. 

Devido ao processo de queima da cana, observou-se a 

exist~ncia de grande quantidad~ de material particulado no 

ar, que e carregado pelos ventos atê a cidade, o que deve 

ocasionar alem de grande incômodo ã população agravos ã sua 

saúde. 

Durante a visita ã Usina B~rra Grande, que foi escolhi 

da por pertencer ao município de Lençóis Paulista, não foram 

fornecidos dados suficientes para a caracterização ;de seus 

possíve~s poluentes. As informaçÕes obtidas se limitaram a 

utilizaç~o da vinhaça na irrigação da cultura da cana- de 

açucar e ã disposição dos _resíduos-sólidos resultantes do 

processo de produção de açúcar e âlcool em aterro sanitário 

e compostagem·;-·dentro dos. limites da Usina. 

7 - CARACTERES POPULACIONAIS 

7.1 - ANÃLISE DA PIRÃMIDE POPULACIONAL 

Estã anãlise serã feita conjuntamente com a da pirâmí-

de populacional de Borebi em virtude de necessiéaàe de se 

traçar paralelos entre elas. 

7.2- INDICADORES DE SAÚDE 

Numa evoluç~o histErica de 18 anos do co~~iciente de 

natalidade de lenç~is Fa~:ista, ve~ifica-se qu~ 
~ '. 
lTIG: 

' -. 
-!, 
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Em relação ã mortalidade geral, apesar de -na o ser um 

bom indicador de saúde da população, pode-se observar no 

gráfico 2,que este coeficiente no município de Lençóis 

. Paulista sempre esteve acima do coeficiente do Estado 

de são Paulo atê o ano de 1984, quando passou a ser me 

nor. Houve sempre uma tendência de que9a em ambp~, porem 

. ' 
mais acentuada para o município de Lençóis Pautista prin-

cipalmente após o ano de 1974, 

A curva de mortalidade proporcional ( cur~a de Nel 

sonde Moraes) do município , mostra uma pioii.do nível 
., ·.... ; 

: " 

de saúde no perÍodo de 1980 a 1982, com uma ~-diminuição 

do·Índice de swaroop - Uemura ( de 63% para 47 i. ). e 

um aumento do coeficiente de mortalidade proporcional de 

menores de 1 ano (de 24%.para 34% ). A partir do ano de 

1982 houve uma reversão dessa tendência e uma consequen-
. 

te melhora do quadro , com um aumento gradativo do Índi 

ce de Swaroop Uemura para 63% em 1985, ( igual ao 

Índice de 1980). Na realidade a evolução dessas curvas 

indicam um estado de saúde regular para o m~~icípio (gri 

ficas 3 a 8 e tabela 5). 

TABELA 5 - COEFICIENTE DE MORTALIDADE PROPORCIONAL DE 50 

P .(1._11_ I S T J:., 

ESTA . .DO DI 
SÂC1 p lllTLtJ 

AKOS E+ ( INDICADOR DE S~AROOP -[EMLRA), LEN 

ÇÔIS PArLISTA E ESTADO DE SÃO PAfLO, DE 

a 1985. 

53,~6 5.:0,12 5.:0,26 

- ,. 

Q '· v-< 

- ;.·'- ·. 

1980 

85 

,.. .~. - ~ 

IJ- " !. 1 

57,04 
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Na década de 1970, a mortalidade infantil do municí-

pio apresentou um pico ( 1972 - 122,36 %o nascidos vi-

vos ) e, a partir daí, houve uma acentuada queda ate 

1980 ( gráfico 9 ). 

A partir de 1980 voltou a aumentar atingindo o seu 

valor máximo em 1982 ( 76,0 %o nascidos vivos ). Esse 

retrocesso deu-se provavelmente devido a piora das condi-

çÕes de vida da população, não só de Lençóis Paulista,mas 

de todo o Brasil. Esse período coincide com a " crise do 

milagre brasileiro ", quando ocorreu uma recessao economi 

ca, inflação galopante, altos níveis de desemprego, gran-

de insatisfação popular e cerca de 40 milhÕes de brasilei 

ros sem acesso aos serviços de sa~de. 

Após 1982, ocorreú um novo decréscimo do coeficiente 

atingindo ,em 1985 ,o valor de 30,28 %o nascidos vivos. 

Esta queda acompanha a tendência de redução da mor 

talidade infantil no Estado de são Paulo de modo geral 

( gráfico 1 o ) . 

Analisando os componentes da mortalidade infantil 

observa-se que,apesa~ de alta, a mortalidade infantil neo 

natal é maior do que a mortalidade infantil tardia até 

1975, o que aparentemente e irreal. ApÓs 1975, a mortali-

dade infantil tardia apresenta taxas ma1ores que a neor:a 

tal e o pico da mortalidade infantil em 1982 deveu-se a 

em aumento da mortalidade infantil tardia. Em pafses on 

(' a 1 t 2. ( baixo nÍve] cJ E - . ' sauoe • 

-c :rõ1or 
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da mortalidade infantil, principalmente is custas da mor-

talidade infantil tardia, o que não ocorreu· no caso de 

Lenç6is Paulista at~ 1975, (- griiico 9 ). 

7.3 • CAUSAS BÁSICAS DE ÓBITOS 

As doenças do aparelho circulat6rio constituíram a 

principal causa de 6bitos no municipio de Lenç6is Pauli~ 

ta no periodo de 1915 at~ 1965~ As neoplasias mal{gnas I-

vêm aum€ntando- em importância-, e passaram do 59 lugar em 

1970 par~~o 29 de 1983 a 1985 _i tabela 6 ). 

TABELA 6 - PRINCIPAIS CAUSAS DE_ 6B~TDS EM LENÇÓIS PAULISTA DE-

1970 A 1985 (COEFICIENTE POR 100.000 HABITANTES). 

CAUSAS DE ÓBITOS ANO 

70 75 80 81 82 8~ 84 85 

1.DOENCAS DO APARELHO 209,6 250,7 228,5 196,0 193,3 1 c-, 7 203,5 169,0 CIRCÚLATÓRIO 

2 .DOENÇAS DO AP.A.RELHO 227,1.. 97,5 31,4 66,3 50,3 55,3 9,5 38,3 RESPÍR..\.TÔRIO 

3.CAl:SAS PERINATAIS 98,1 66,2 37,1 -- ? J::>,- 63,6 ~~ '2 18,9 20,3 

.:. . JO-::!\ÇAS INFECCIOSAS 
75,8 !.8,7 62,8 60,7 113,9 ' - .::,o,:: i.0,6 ?AR..;s ITÁRIAS -- ,___, 

~ 

, 
' -~ .:~E:iPL.~SIAS H?.LIGKAS 6é·, S: 54,3 6(' ~ C:' ~ c 7f,1 SS,ó !) ) f ..... '-': ' I 
~-

' ' 

r . nc:.:;ç;..s DO f..P ARI:LH Cl L'S'.:i Ci '· 
cC:J}';~~- t1 T~I ~\ÃRJ(' ~ ....,. ~ >... 

- • ::-:_"":.."'Si-~~ I:XTIR!\P.S 31 i '• ' ,,_ ...... -. ~ r, ·-:"> ..: • --~ -'- :> ' I .:_..J. o\::-· - ._, '-· -- , ,_._,'-

: .. =-~:-:1 0~~:~:::- ( ~ ~!·:/_] ~ --
Y~-~~ ::r:::rE:1DCl~ 

~ -; . -
··----- -

~ • It~-~\L:._ j S CAl1SAS 11 ~ : f: f:'] 65,/ ' i(;.:.. '-- ~~ c· ? -:- . ~ 1 33 ~ ;:: '- _; . ' -
-- --

n:•:E. FUD.t."ÇÂO SEADE I CIS I 
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C.-".l'S.~.s DE 

Do mesmo modo que as doenças crônicas degenetativas 

notou-se que as i~fecciosas e parasitãriais e as dó a 

parelho respiratório também tiveram grande importância 

na mortalidade da população. Em 1985, estas doenças fo 

ram respectivamente as 39 e 49 prf~cipais c~usas de ;bi~ 

to. Dentre as respira tÕri as a •pneumon ia f o i r e spons ave 1 

pela quase totalidade dos casos. 

No grupo de menores de um ano as principais causàs' 

basi~as de Õbito são: doenças infecciosas e parasitárias, 

doenças do aparelho respiratório e as perinatàis. As 

causas-perinatais e doenças infecciosas e par~sitãri~s a 

pres_entam um decréscimo do seu coeficiente até 1981 

subindo em 1982 e voltando a decrescer ate 1985. O coefi _ 

ciente das doenças do aparelho respiratório vêm aprese~ 

tando, ao longo dos anos, uma queda mais pronunciada 

que as citadas anteriormente. (tabela 7 I grãfico 11 ). 

TABELA 7 

ÕBITO 

CAUSAS BÁSICAS DE ÓBITO EM MENORES DE 01 ANO, 

LENÇÓIS PAULISTA DE 1975 a 1985 (COEFICIENTES 

POR 10.000 NASCIDOS VIVOS). 

A;\! O 
1 ~--_';!í) 1980 1981 1982 1983 1984 1985 

l.DOENÇA DO APARELHO 
139,63 76,27 175,0G 71,32 42,41 15, 91... RISPIR .. 4.TÕRIO 

2. CAUSAS PERINATAIS 

3. !:JQENÇ;.S IKFECCIOSAS 
L: PAF..!.SHÃRIAS 

2(1L, 08 

FO:uE . FUKDAÇÃO SEADE i ClS 

110,17 166,67 l90,18 161,15 74,7'2 71 '71 

30l~ll 
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Em 1984, as causas perinatais, ~igadas a pioblemas de 

gestaçao, parto, fatores maternos, problemas conginitos e 

genéticos, representaram 20,47%onascidos vivos. As doenças 

infecciosas e parasitárias que estao ligadas a fatores am 

bientais, representam 32,55 por mil naScidos vivos. 

Estes Índices sugerem mâs condiçÕes_de vida da pop~ 

laçio e assistincias defi~i~ntes ao prê-~~tai~-pirto e 

puerpêrio. 

Para complementa~io dos dados ate 1987, fo{ ~eito -le 

vantamento Junto ao cartõrio·l~cal, onde foram 
: l . 

observados 

diversos e~ros ~o·p~~~n~h{~~n~o do~ atestado~,d~ Õbito;·se~~~ 

do constante a ~efe~ên~ia.de p~rB:áa ~~~di~...:r~~pi~a:tõria c~ 

mo-cau~a ~âsic~~ De~ta:-~a~eira o l~va:n~a:m~~~o es~a:trsti~~' 

de causas-mortis nio permitiu obter resultados f:Ícledignos 

para dados de mortalidade. 

O grande número de casos de Óbitos com diagnósticos 

de prematuridade sugere, entre outos fatores um numero 

excessivo de partos cesarianas, confirmados nos levantamen 

tos dos registros hospitalares e uma baixa qualidade da 

assistência ao pré-natal e ao parto. 

7.4 - VIGILÃXCIA EPIDEMIOLÔGICA 

-
.!.. .. vi2ilâ~c:Í2 e p i. ê e;: i o 1 é~ i c E. 

. ... . 
TI;UI11Clpl0 de Lençóis 

v1s:.:2 

~ - ~ .. " ~. , ~. ,..... .. ' 
' : '-' ~ ~ ..._ \.. C. ': C '-' Í...- ;,.. 1.~o ;-



... 

~U1ose, busca ativa ~e casos de doenças de notificaç~o e~ 

-~t~. <?S paci~nt-ês ~nternados _e levantamento da cobertura 

vacinal do mu~icÍpio. 

--------No infcio do corrente ano, o respons.ãvel pela 

lânéia epidemiológica, considerando que ~ co~ertura vaci 

nal do município era baixa,e relacionando.".éste--t1H-e-~~-.com 
\ 

__ !}ma po s s Í ve;l super- e s t imaç~o da popu 1 aç ~o ~,e menores 
\ 

1 ano pela Fundaç~o SEADE, realizou um levan'tamento 
' 

nascimentos! ( nascidos vivo~-- e nascidos morto·~) e 
\ 

de 

dos 

dos 

Óbitos ocorridos nas maternidades e cartório do ~unicÍpio de 

' Lençóis Pa~lista e nas.matefnidades e cartório d~Macatu-

ba. ApÕs a ;anãlise dos dados levantados, concluiu-se que 

a populaç~o de menores de 1 ano do município realmente 

~~1 superestimada pela Fundaç~.o SEADE, em cerca de 40% .• No 

entanto, o ideal ser1a que este levantamento de nascimen7 

tos e Õbitos fosse realizado nos demais municípios vizinhos. 

Analisando-se a cobertura vacinal de menores de 1 a 

no no município em 1988, com a população dada pela Funda-

ção SEADE, chegou-se a conclusão que essa cobertura ê bai 

xa e n~o alcançou a meta desejada ( gráficos 12 a 15 ) 

pois no rnes de agosto àeste ano a cobertura da vacinaçao 

básica ( Sabin, TrÍplice, .~.:-::i- sarar;:po,BCG-id) encontra-

se em torno de 40~, çuands ~everia ser de 67::. 

Ao realizar esta análise com a população estima~a em 

Lenç~is, verifica-se cue a cobertura oscila em torno te 

efEtiva 

- . . ... . 
5 C'l r l é. :~ G p·"(· ~: -:.. u c.: (. c t· c~ mun1c:p:::· c.~ I.. 
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os maiores coeficientes de morbidade são: tuberculose 

hanseníase, esquistossomose e meningite não meningocÕcica 

( tabela -8. ).. 

TABELA 8 - ÇOEFICIENJES DE ÇASOS DE NOTIFICAÇÃO COMPULSÔ-

RIA, DO .MUNICÍPIO DE LENÇÓIS PAULISTA DOS &~OS DE 

79 A 85 (COEFICIENTE POR 100. 000 HAB ) 

DOENÇAS 
79 80 81 

TUBERCFLOSE ----- -- 59,08 74,81 82,82 

, 
HANSEN L<\ SE 43,32 11 , 51 11 , 05 

MENINGITE INDE­
TERHIK!-.DA 

7,88 

ANO 
82 

82,09 

21,19 

HEKIKC:ITl? HENIN 
GOC6CIC; 2,76 2,65 

FO:~-=-~ ri:' 
~ 

83 84 

70,96 

22,81 18;93 

22,81 09,46 

5,07 4,73 

l4,19 

11,83 

85 

105,92 

4,51 



Ate o -mes de agosto de 1988, haviam sido notificados 

119 casos de tuberculose, 9 de esquistossomose, 8 de han-

seníase e 6 de meningite nao meningocÕcica. Também foram 

notificados 103 casos de conjuntivite, o que a enfermeira 

do CS alegou ser um fato comum na regi~o devido ao corte 
, 

de cana-de-açucar. 

Em setembro de 1988 existiam 76 casos de hanseníase 

e 28 casos de tuberculose em tratamento no CS-II de 

Lençõis Paulista. 

8 - RECURSOS DE SAÚDE 

O município de Lençóis Paulista conta com um Depa~ 

tamento de SaÚde e Promoç~o Social diretamente subordina 

do ao Prefeito Municipal, tendo como assessoria técnica 

e normativa a CIMS, que mantem a administração e geren-

ciamento de toda a Rede de SaÚde PÚblica Ambulatorial de 

conformidade com o SUDS23 - Regional Bauru ao qual o 

município pertence. 

O diretor desse Departamento, Dr. Norberto Pomper 

Mayer, medico, encontrava-se afastado do cargo na epoca 

por motivos eleitorais; respon~e~~o por ele estava o Sr. 

SÍlvio Egnaldo Nelli. 

A estrutura orga~izacional =c Departame~to e bastan 

t e p r e c a r J. é , u TI: t,· v e =:: que e:'-: i s t .;:, c. : i T e t o r rn a ~ :: 2 C· e_ x i s : c 7í: 

-centra1izacao com a 11~ u n i c i p 2 ~ i :: :::. ; s. o d o E s e r\.~ : ç. o ~ à E ~au 



de. 

O orçamento atualmente destinado ã saÚde ê cerca de 

67. da arrecadação do município acrescido da verba repassada 

pelo SUDS de Bauru que ~ aproximãdament~ quatro vezes maior 

que o valor destinado pela prefeitura. 

O valor repassado peJo SUDS~ no entanto~ ~ frequente -

mente menor que o pl_eiteado,alim de sofrer atrasos 

tes em sua liberação. 

constan 

O serviço ambulatorial tem como refer~ncia local para 

os atendimentos de urg~ncia e emerg~ncia o Pronto Socorro 

do Hospital N. S~ da Piedade ( conv~nio com entidade filan-

trôpica ) alem dos demais serviços hospitalares. 

O Hospital de Base de Bauru funciona como retaguarda 

para todos os serviços acima. 

8.1- RECURSOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE DO MUNICÍPIO 

8.1.1 - UNIDAtESBÃSICAS DE SAÚDE 

a) Centro de SaÚde II de Lencóis Paulista (CS II). 

Prestam serviços neste Centro de Saúde us total de 45 

funcionários, sendo 30 contratados pela Secretaria de 

~ !5 contrata6os pela Prefeitura Xunicipal, ocu 

pandc os seguintes cargos: 

,, 
.' ·, '-

.:._ ~ : . 

: :. : ~· :. : c s c . -. 



4 Agentes de Saneamento 

2 Motoristas 

4 Serventes 

1 Chefe Seção Administrativa 

1 Enfermeira 

1 Escriturária .. 

1 Auxiliar de Escrit6rio 

11 Auxiliares é Atendéntes de Enfermagem 

2··· Tecriiéos de Laboràt6rio 

1· Auxiliar de Labórat6rio-· 

1·· BióquÍmico 

1 Psicóloga-

1 Medico Sanitarista 

O prédio onde funciona o CS II ê prÕprio, de 2 anda 

res e com espaço fÍsico distribu{do como segue: 

6 Consultórios Médicos 

l Consultório OdontolÕgico 

1 Sala para Psic;loga 

1 Sala para Inalação 

l Sala de Enfermagem 

1 Farmácia 

1 ConsultÓrio ?~iquiãtrico 

l Sala dr Vacinaçao 

Sala para 

1 Laborat~rio co~ ~ sala~ 

' " ' _, 



1 Sala para Recepção e Fichário Central 

2 Copas e Cozinha 

1 Sala para Assistente Social 

6 Sanitários 

1 Garagem 

1 Salão de Espera 

Neste Centro de SaÚde está sediado o Laboratório do 

municrpio que utiliza 4 salas do predio. A Prefeitura 

Municipal ê responsável pela contratação dos funcionários 

-que sao: 

-~-·--- ~-· ··-

1 ·~Xi=l-i.::a-~-=-ae:-::I;ahru:at~r-i-D 

b) Unidades Municipais 

b.l- Unidade básica de saúde 11 Dr. João Paccola Primo " 

situada no nÚcleo habitacional " Luiz Zillo " em 

prédio àa Prefeitura Municipal. 

Nesta Unidade prestam serviços 18 funcionários con 

tratados pela Prefeitura Municipal nas 

funçÕes 

1 Ginecologista e Obstetra 

1 Pt:õiatr.:: 

C J i r: i (' c 1-: C ê i c ~ 

j TJ e L : i s t a ~ 

l Administrador Chefe 

seguintes 

- ' 
' ~ 



1 Enfermeira 

2 Auxiliares de Enfermagem 

1 Atendente de Enfermagem 

1 Auxiliar de Dentista 

2 Auxiliares de Escritório e Recepção 

1 Zelador 

2 Serventes 

FIGURA 30 - Unidade básica " Dr. João Paccola Primo " situa 

do no nÚcleo habitacional " Luiz Zillo " 

Se~ espaço ffsico esta ass1~ 2i~tribuido 

Sala de Vacinaç~o 

S.s1a de Exames 

7S -



1 Sala de Curativos 

1 Sala de Esterilização 

1 F armá c ia 
'- -

-1 Sala de pré-consulta 

1 Sala de pôs-consulta 

1 Copa· e ~ozinha 

1 Sala de ReuniÕes ' 

b.2 - Unidade bãsii:a ae 'saÚd:e_ ~--D-is:trito de Alfredo Guedes. 

-· --

Esta unidade funciona em-~redio alugado pela Secreta 

r~a deEstado da Saúde, que se encontra em estado de conser 

v a ç a o -b a s t a n t e p r e c ã _ _! i o . 
--
Atuam nesta u~idad~ os seguintes funcionários: 

5 Hêdicos 

2 Atendentes de Enfermagem 

o atendimento medico ê feito todos os dias com divi -

sao das especialidadespelos dias da semana. As áreas com 

preendidas são Pedi a t r i a , G in e c o lo g i a e Ob s t et r Í c i a clí 

n1ca Medica e Cardiologia. 

A ~rea física desta unidade divide-se em 

1 C6nsultÕrio Medico 

Sal a C e Cu r a t i ,r·o s F \i 2. c i n 2 ç ã c' 

Ccr2 r: Ccz:inbé. 

i t -



b.3- Unidade básica de saúde -Distrito de Borebi. 

Esta unidade funciona em predio prÓprio da Secreta 

_ria Estadual de SaÚde. 

Seu espaço fÍsico compreende: 

1 Consultório Medico 

1 Conshltório OdontolÓgico 

1 Sa lai de Curativos 

1 Sal aí de Vacinação 
' 

1 Sal a' de Medicação e prê-cons-uitã. 

1 Sala· para Recepção 

1 Copa e Cozinha 

Uma des;-crição do funcionamento destaunidade encon-

tra-se no ft~m .Re6ursos de SaÚde de Borebi. 

b.4 - Unidades em Construção 

Estão em construçao em Lençóis Paulista mals tres u 

nidades básicas de saúde; uma no Jardim Ubirama, em fase 

final de construção; outra nó nÚcleo habitacional JÕao 
') 

Zillo, (ambas com total de 318,24 ~- de área a ser cons-

tru{da ) , prevista para 1989 e uma unidade básica no Dis 

trito de Alfredo Guedes com total de área a ser construí-

? 
da de 170,62 m~. 

H~ aincia um plane para arnpliaç~c e reforma do CentrG 

de 5a~de li em 1989 para TéCei:-er C~ f"Y"OÍÍS8Í0:!2jE: co~ 

-2~~t~ataça~ pr~~ista en SS que ~' 2 c ur:á 

de esterili~açac e lavan~eria. 



8.1.2- REDE HOSPITALAR 

Em Lençóis Paulista a rede hospitalar é composta de 

duas unidades, o Hospital N. sê da Piedade e o Hospital 

Regional dos 

leitos. 

Canavieiros, que oferecem um total de 180 

Ambos os hospitais possuem Pronto Socorro e Ambulatõ 

rios prÓprios, serviço de radiodiagnóstico , laboratório 

de anâlises clínicas, banco de sangue e serviço de endos 

cop1a. Os dois hospitais utilizam o serviço de incinera 

ção pÚblica instalado pela Prefeitura Municipal para tra 

tamento do lixo séptico. 

O Hospital ~. S~ da Piedade e uma assoc1açao benefi 

cen te que mantem convênios com a CABESP, Cruz Azul,Pr~ 

feitura Municipal. Este hospital possui 110 leitos. 

Seu corpo clÍnico ê composto atualmente por 26 medi 

cos distribuídos nas seguintes especialidades 

2 Anestesistas 

2 Cardiologistas 

2 CirurgiÕes Gerais 

3 ClÍnicos Gerais 

~ Gastro-e~terologist2s 

.i. rro1ogis:2. 

-:;_ Ginecclct:sté.:: 

: Oftalmo:.:g.isté 

Ortopeci~:& 

- 7 ~ -



1 Patologista 

1 Otorrinolaringologista 

1 Ead i o logi s.ta 

Na ~rea de en~ermagem~ o hospital conta com os se 

guintes -profissionais -: 

6 Auxiliares de Enfermagem 

47 Atendentes de Enfermagem 

Associação dos Produtores de Cana da Zona de Lençóis Pau 

lista e mant~êin c~--~,~~~~'n'f~cs~c-o~--~~-:I-NARP'-S"- e FUNR=URÃL=.'-f'~·m"--h-os-

pital de 70 leitos. 

Seu corpo clínico conta com 11 medicos assim distri-

buÍdos 

1 Clínico Geral 

1 Cirurgião Geral 

1 Ginecologista 

1 Cardiologista 

1 PsiquiatÚi 

1 Neurologista 

1 -Pediatra 

1 Oftalmologista 

1 Anestesista · 

1 Radi-ologista 

E.m _r ~~_a_ç ã_o~ à enf_e::rm_agem, _hâ_ -23 f_uncionãrios sendo: 
- - . 

1 Enfermeira 

- 79 -



2 Técnicos de Enfermagem 

2 Auxiliares de Enfermagem 

------- -;--~ ----~-- -- --

8.1,3- SERVIÇOS DE SAÚDE PRESTADOS PELOS SINDICATOS 
-~ . ~ . . ' -:--::--::.. : : : ' ~' 

--~ -
Em Lenç5is Paulista existem d~is sindicatos qu~ pre~ 

:~·:·c~~::_~~;_--.<;· '.t".:-~Íi;:_-,,·::-,_c_c .. f~·...-.:.:~, 1_!~. f'<:._,.· __ .- h;'·.· t:~.'>!~r:: 

tam ~~~~iços na á~~a. de. saúde- . 
•• i • Í' i 1 1, o {: -· : -: i_ ~--

~o Sindicato .Rural de Lençõis · Paulista __ ;-::-mantido ·::pela ___ =~-
;:.:.·-...,.=-,-:-:·~~::···,~-:--_:_ ,.._ ,._. =.P-.-T_~_~:~ -,;_; __ r:-·:-··::· __ -·.·.:-~..__-...._....._ '!_. ___ -_...:_ _ _: ------~ ·- .- -•. _,.--,~-; ..- ~:."? -:.-:::. .T 

Associação Patronal e o Sindicato dos Trabalhadores Ru 
.. -------- ---~ -- -- -------- ---

rais de_LençÕis Paulista mantido pela Associação dos Tra 

balhadores Rurais. Cada um deles possui um consultÕrio me 

dico, um consultÕrio odontolÕgico e uma farmácia. 

8.1.4- SERVIÇOS DE SAÚDE PRESTADOS PELAS EMPRESAS PARTICULARES 

A maioria das indÚstriase do comercio local firma 

convênio com medicas, diretamente ou através de empresas 

de assistência medica. 

No caso particular das usinas de açucar e álcool, os 

convênios são firmados diretamente com medicose hospitais 

alem de contratarem profissionais que atendem no - . propr1.o 

local de trabalho. Através desses serviços, e utilizando 

-- '; •• --'- -: " -:-·-.. - ------.:--~ ----- ,ill> ---- ---·-- -

verbas do IAA (Instituto do Açucare do Alcool ), as 
- --

usinas atendem um ~~a~d~-~Úmero de funcionirios i-depen -

dentes. 

8 ? - AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE DE LENÇÔIS PAULISTA 

8.2.1- AVALIAÇÃO DA ASSITÊNCIA MÉDICA 

- 80 -



Os cálculos sobre capacidade instalada, recursos hu 
~ . . 

manos, prodúç·ã·o···de serviços e cobertura dos mesmos ,teriam 

como parâmetro a Portaria nQ 3046/82 - INAMPS - " Parâme 

tros para Planejamento Assistencial a serem utilizados 

pelo INAMPs-·" e a Resolução :_:C_IPLAN nQ 3 de 25, de Mar 

_ço :de _1981,'.: ~ 

Os dados trabalhados foram utiJiza_dos mais como mar 
- . . . --··- ·-- ·'.r:! .,..... :.-._,.. •..: ·._ '(\.-, 

~.; ~--:., •; \: !' '-~ (.!- ·~ t. 4 
,. 1-' L• L I ,~ t!' \./ ,_~'L· • • ~: ,. • ..... ..,. " ·~ ~- ··- r-··· - - -- ,-

co de referência do que co_mo fa_to_i_nconte~tãvel. Estes 

parâmetros- ao serem _Eilaborados; não s·e ·encontr_aya-m 

contexto da univer~l_i_z~_ção do atend~m_en_t _ _? __ e__, _ _:;e~.:" 

~no 

., 
l.n 

dices médicos, não podem expressar fielmente as necessi-

dades da realidade do MunicÍpio. 

Na análise da capacidade da rede instalada do setor 

pÚblico (Estadual e Municipal ),ye~i-~i_~o~-:-_s~ __ a existên-_ 

cia de 2 Unidades de Saúde ( CS II de Lençóis Paulista e 

a U.B.S. JÕao Paccola ) no distrito de Lençóis Paulista 

quando na verdade, pelo número de habitantes, haveria 

a necessidade de pelo menos 4 unidades tipo Centro de 

Saúde II, conforme preconização da CIPLAN. Já no distri 

to de Alfredo Guedes, existe 1 unidade em prédio de esta 

do precário
1 

sendo que a necessidade deste distrito e de 

apenas 1 unidade tipo Centro de Saúde I, porém com 

uma infr&estutura adequada. O distrito de Borebi aprese~ 

ta um Posto de Sa~de, conforme o preconizado · pela 

CIPLAN, porem vale a pena ressaltar que esta unidade não 

realiza todas as atividades preconi~adas. 

o~ recursos humanos dimensionados de acordo com os 

critérios de necessidades estabelecidos no parágrafo an-

terior seriam . 
-~---'1!- -
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Necessidade Existente 

14 18 

OdontÕlogos_ 6 6 

Enfermeiros 5 2 

Aux_ .. --e __ A_t_ei}_d ente 
35 19 

? e _-Enfe-rmag_em , 

. -· ; 

Observa-se,portanto ~m dificit d~s profissionais da 
,~ .- 1 1 , ;·-: :: n :: :~ ,.: r·: ... ..::·~ · :: ~~--~ ~ ·. · .;._; ,'l:; :~· ?.:. ..·:;·;r; ··:: ~-

:.:~-~~e_go-r.ia d_e_ __ *:_nf erma_g~m __ ~-:_~s>nívei ~.- superior ( enfermeiro) 

médio ( auxiliar ) e -elementar (a tendente )-. 

O setor PÚblico realizou, no período de janeiro a 

outubro de 1988, 25,085 consultas ~êdicas, distribu{das' 
. --------- - . 

nas diferentes clÍnicas segundo a tabela abaixo: 

·r. 
TABELA 9 - NfiMERO DE CONSULTAS M~DICAS REALIZADAS,NECESSA 

CLÍNICAS 

PEDIÃTRICA 

OBSTfTRICA 

GINECOLOGIA 

CLÍ?\ICA HfDICA 

TISIOLOGIA 

PSIQUIATRIA 

TOTAL 

FO!\TE 

RIAS E DEFICIT NAS CLÍNICAS BÃSICAS DOS SERVI 

ÇOS PÚBLICOS DE LENÇDIS PAULISTA EM 1988 - (J! 

NEIRO A AGOSTO). 

NC? DE CONSULTAS 
REALIZADAS NECESSÃRIAS Df:FICIT 

9.159 15.915 6.756 

2.209 6.161 3.942 

-3.-223 6. ·as o 3.657 

8.457 35.425 26.968 

319 1.026 707 

1.718 2.259 541 

25.._085 67.666 4 2A 5 71 
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Portanto, se o setor PÚblico fosse responsável pela 

totalidade do atendimento ã população, cobriria apenas 

37% das consultas esperadas, dei~ando de realizar 63%. 

As clinicas descritas na tabela acina, somam a to 

talidade _ do_~ ___ se_r-y~c;~s. o;f~_J?~cid()_~ -~-~!'eF~~~n!=~ p~~s> __ ~~tor 
'" -... -· :-.......::.···~"".:.-._.. __ ~;;;...:..-- :_._,_;,_;_· ___ .;..:::.::....,_ -·_;_··:.:· ·--:...::::.:.:·.::=.. :...·=--=--=.:.. __:_:.-~ ---··..:.._·.::...·...-::::._ --··. 

::,·.._. ~! •- ~~ ll!'-·'"~,.. ~ ~r ~-' .__ -·. -~ --- ~ :t! '_.J" \._. • 

pelo se~or_privaao, conviniosde Medicina ~e Grupo e Con 
w .l l '--:: ::.. .·.- .--. 

-dõs :s~-e'rv~·ços de s:aude. 
·~LJ ~ ~2~ 6~C2 D 

As consultas de emergência ficam por conta do Pron 

to Socorro do Hospital Nossa Senhora da Piedade,que man 

tem convênio com a Prefeitura. Este Pronto Socorro pr~ 

duz 45.990 consultas/ano para uma necessidade estimada 

de· 15.-402 consultas I âno. -Disto se conclui a existên-
.·, .. · !·::--·- ·,_~;~:-1-:'l. -,-. __ -:::.__ .~ ~---:;·!·= •'-('! •'! -,:: 

c~a de uma excessiva demanda dirigida erroneamente ao 

setor de -~m~rgê~~J:a, quando esta poderia ser absorvida 

pelos demais serviços que mantem atendimento arnbu 

latorial. 

O número de consultas realizadas pelo Setor PÚblico, 

somado às consultas realizadas pelos ambulatórios do Ho~ 

pital Nossa Senhora da Piedade e Hospital dos Canaviei -

ros, totalizam 102.368 consultas f ano, o que perfaz 

99,6% das consultas necessárias para o nÚmero de habita~ 

tes do município de Lençóis Paulista. 

Habitantes de Lençóis Paulista = 51.340 habitantes 

N9 consultas medicas = 2 consultas/habitante/ano 

N9 consultas necessárias = 102.680 consultas medicas/ano 

___ N_9 consultas rea_l_izadas pelo Setor PÚblico =39.129 cons/ano 

N9 consultas realizadas pelo Bospital dos Canavieiros= 17.889 cons./ 

ano 
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N9 consultas realizadas pelo HQspital Nossa Senhora da 

Piedade = 45,360 cQns,/ano,---

o setor pÚblico apresentou um rendimento medico de 

=2:-;-3-1--·c-on.su-Lt.:a:s-'-J hox..a__,___com _uma_ taxa de ocupação do i ns t r~ --

men to-~:-m.t;_d:~cô~~ae·--s g·:f:":·mos trando -uma baixa -eie ti v idade e 
:-::'":'":~---~ --.---::.:~--~--:.-:~·,.:::::.:-::-.~~.--- ·, .. . - .. 

. ~r~~~ -
e_ f_{~~~ era::~:-

---Ã-:.. ~-õberYura· hos-pitaTàr ao··Nu·nícípl:o·"ae~eriÇÔTs-- -Pau -
.. _---~--=--;;.:::-:.---=--~~-~- -·~-~--~--- ·-

-1-i~'t:-~t.;é·~e';í'~Cz~dà pe"io Hosp:Í.-tai· No-s~a Senho;a da . Piedade 

e pelo Hospi_t_a._l __ dp_s Canavieiros, Seguem-se os dados for-

necidos ã nossa equipe por funcionários da Administração 

dos --l:.e.s p..e_c. t_:Lv_Q? _ JI_9_ s p i t a i s • Cumpre ·ressaltar que não . se 

-~~~tuou~i_n_q~êritos ã população que faz-us.o destes 
___ --:_:·...:...·:..:....::...:.:.:.....:..·~:-

.. 
serv~ 

dadas comparativos. 

As internaçÕes hospitalares, segundo a Portaria n9 

3046/82, deveriam ser em torno de 0,1 internaçÕes I habi-

tante I ano, o que levaria a uma necessidade de 5.134 ~n 

ternaçÕes ] ano para o município. 

O Hospital dos Canavieiros produz 1.615 internaçÕes/ 

ano e o Hospital N. s! de Piedade produz 6.360 interna-

çoes I ano totalizando 7.975 internaçÕes 1 ano. 

O total de leitos no municÍpio ê de 180 com a segu~~ 

te di-s-t.ribuiç..ão: 70 leitos do Hospital dos Canavieiros e 

11 O _ Le i to s _d o H o s p i t a 1 N • S! d a P i e d a d e , v i d e a t a b e 1 a a 

segGir. 
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TABELA 10 - N9 DE LEITOS DOS HOSPITAIS DE LENÇ~IS PAUL!~ 

TA SEGUNDO CLÍNICAS BÃSICAS DE _.t\_~:E't!D~_!1:~NT~-­

- LENÇÕIS PAULISTA - 1988, 

x;tllumts: ;;l:.ass 

CliNTC~CIRURGICA 

::C:L:l:.NICA-PEDIÃTRICA 

TOTAL 

HOSPITAL 
- . . ~. - -- ~ .. f'. ',,.i; ;-.... 
- ~-- ·'--' ..í ,., '- ,__.;-:,.; .. ) 

HOSPITAL DOS 

CANAVIEIROS 

14 

20 

12 

70 

. ....... ;.--

~ -- ._:~ > :__:!... "";_rt.:~ , 

HOSPITAL .N, S-:-.-
4 • - - } J :) i.~:.! 

DA PIEDADE---------

40 

30 

20 

20 

110 

F O!\ TE ADMINISTRAÇÃO DOS HOSPITAIS, LENÇÓIS PAULISTA- 1988. 

Os dois Hospitais oferecem,portanto, um Índice de 3,5 

leitos por 1.000 habitantes. A taxa de ocupação ê de 

45,5% com tempo mêdio de permanência de 6,8 dias. 

Os procedimentos obstétricos do município foram em 

ri.umeicí--de 1. 294, sendo 39,9% de partos normais e 60,1% de 

partos cesarianas. 

Quanto aos serviços complementares de Patologia ClÍ 

nica , o Setor PÚblico produziu 11.460 exames de janei 

-
r~ a agosto de 1988 que em comparaçao ao n~ de exames es 

perados segundo sua produção,_ alcança uma cobertura de 

90% ( 11ide tabela a seguir)._ 

- 85 -



TABELA 11 - NUMERO DE EXAMES LABORATORIAl~ ESPERADOS, SE 

GUNDO CONSULTAS PRODUZIDAS PELA CL!NICAS BÁ 

SICAS ATENDIDAS PELO SETOR P0BLICO DE LEN 

Ç~IS PAULISTA , JANEIRO A AGOSTO DE 1988. 

CLÍNICAS . -.GONSUh'rAS ~ 

PRODUZIDAS 

,:N9 ~XAMJ<:S: ESPERADO ,-: N9 -, B~!ES 

P/ CONSULTA ESPERADO 
', r ;;.'· .~ r· ~. . .• •-·-'. 

PEDIATRIA .91.59 ~ : 

OBSTETRÍCIA 2209 2 4.418 

GINECOLOGIA 3223 0,25 805 

CLÍNICA Mt:DICA - ... 8457 o;ss- - ·2.747 

FONTE CENTRO DE SA0DE II DE LENÇÓIS PAULISTA 

Porem,o número de exames realizados por ano pelo Se 

tor PÚblico, fica muito aquém do necessãrio para cobrir 

a população do Município que e de 71,876 exames compleme~ 

tares ( 1,4 exames I habitante I ano), alcançando, POE 

tanto uma cobertura de 24% dos - . exames necessar1os. 

8.2.2 - AVALIAÇÃO DA ASSIST~NCIA ODONTOLÔGICA 

O município de Lençóis Paulista conta, no setor -pu 

blico, com lO dentistas,6 dos quais lotados em grupos es 

colares e 4 em postos de saÚde, sendo que um deles presta 

seus serv1ços no distrito de Borebi, contratado por 20 
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horas semana1s e dando atençao prioritiria aos escolares 

de 6 a 14 anos de idade. 

De modo geral a cobertura dada ã população e a produtivi:_ 

dade dos serviços são baixas,notadamente nos anos de 
< ----~-·--·------ ·--- ····-·---- - ... _ -

1985 e 1986. A partir de 1987 houve umaumento da caber-

tura, provavelmente devido ao acréscimo de recursos huma 

nos contratados, proveniente,dos convinios assinados 
',J_ ;;_; •; i'!,:_:·~-:~.;: '.JV ,_ J, <: ~ ':. ,;- ,_.,~:~-::- ---~- ----- -· ''-- ~~·:. 

quando qa ·muni ci p a 1 i za_ção dos serviços de saúde. 
- ··::.,_· . . ;_;_':_ ~ --':'"' ~":::.::...:.: __ .. .:::._ -- _.c_·-·---· ..::• --- ·-----

Pelos dados obtidos n~ pr~feiiura q~antq~ã produ~i-

vidade dos 10 dentist~no ano de 1988 (dados consolida-

dos ate o mis de agosto- anexos 3 e 4 ), pode-se obser 

var uma mudança quantitativa e qúalitativa no tipo de 

atendimento dentário em relação aos anos anteriores em 

que a_inf~se era dada.ao.tratamento radical . Este re 

presentava 81% do trabalho total em 1985 e 54% em 1986,, 

enquanto que em 1988 as extraçÕes representavam apenas 

19%. O tratamento conservador foi realizado em 52% dos 

casos e o preventivo, que era anteriormente inexpressi:_ 

vo, em 30% deles. 

Esta mudança se explica pela incorporação aos da 

dos globais o atendimento realizado pelos dentistas do 

estado em escolares,que vim recebendo atençao prioritária 

também nos postos de saúde. 
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III - DADOS DO DISTRITO DE BOREBI 

1 - SITUAÇÃO POLÍTICO ADMINISTRATIVA 

~o .D is t.ri to. de Bo.r.ebi es tã subordinado ã Prefeitura 

- .. --
Seu atual administradcir i o Sr. Felicio Antonio 

Pisani, indicado pelo Sr. Ideval Paccola, Prefeito 

de Lençóis Paulista. 

2 - CARACTERES GEOF..Í SICOs- _ 

O distrito de Borebi estâ localizado nos limites 

do Municipio de Lençóis Paulista próximo ao Xunicipio 

de Agudos. 

Sua area corresponde a 5 alqueires tendo uma alti 

tude média de 565m. 

Sua vegetação consiste em campos cerrados e are as 

de r e f Lo r_e s t amen to ; _-as te r r as s ã o p 1 a nas e o s o 1 o a r e 

noso com problemas de fertilidade. 

As principais vias de acesso são duas estradas de 

terra, uma ligada i Rodovia Marechal Rondon e a outra 

diretamente i sede, Lençois Paulista. 

O acesso da y~p~}~ção i- &ede se d~ atraves de uma 

linha de Ônibu_s u_rb_a~1a _ _9,_u_e faz o trajeto apenas 3 

(três) vezes por semana. Para suprir a deficiência nes 

t a ã r e a a p opu 1 ação s u j e i t-a-s e ã - 1 o c a ç ã o de peru as de 
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propriedade particular. 

3 - ASPECTOS ECONÔMICOS 

3. 1 - SETOR PRÍMÁRI'ibé 

Predominam na ãrea os cultivos de cana-de-açúcar 

e café e, a pecuãria ê pouco expressiva. 

. / . 
Este setor conta somente com uma 1ndustr1a de 

refrigerantes de pequeno porte - Ind;stria e Comer 

cio de Bebidas Borebi Ltda, funcionando em precãri~ 

condiçÕes. 

3.3- SETOR TERCIÁRIO 

Existem no distrito: 1 posto de medicamentos, 

l açougue, 3 lojas de artigos diversos, 1 mini-merca 

do, 1 pensio , 1 ponto de venda de gasolina, 3 ba-
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4 - ASPECTOS S0CIO-CULTURAIS -

-O distrito de Borebi nao possu1 cinema ou teatro. 

Em termos .. de lazer, conta apenas com um Clube __ -ém __ ~~ 
.. -... · 

JO salão sociai --se 'realizam bàiles periodicarll~tft::I;!._.::J ···a.-· 

. lêm disso, exist·e -'uní ~ampo - d~ futebol. 

No distrito exi~te uma Igreja Católica (-f i g u r a~ - -3 1 ·:-) ·::. 
- . -· ·--:--..-- - ~ . 

onde ocorrem celebr~ç;es semanais, mas não hã um pa-

dre morando em Borebi. A Igreja possui um galpão onde 

sao realizadas algumas festividades ao longo do ano. 

Alêm da Igreja CatÕlica, existem outros te~~los relr~~ 

sos no distrito. 

~ICURA 31 

IGREJA CATÔLICA DE 

BOREBI 
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4.1 -EDUCAÇÃO 

Em Borebi a area educacional conta com os seguin-

tes ~erviç():S: 

-~··Creche::màntidã pela Prefeitura 

-_Escola de Educação Infantil Municipal 

- Escola Estadual de 19 grau 

- PROFIC 

Com relação ã Creche (figuras 32 e 33) pode-se cons 

t?tar que funciona em perÍodo integral atendendo cri 

anças, na faixa etária compreendida entre os 3 meses 

e 5 anos . Ela não conta com coordenador pedagógico 

ou orientador educacional. Funciona no local, uma 

classe de pré-escola com professora habilitada. Para 

garantir vagas para seus filhos na creche, a mae 

precisa comprovar que estã trabalhando, o que acarre 

ta evasão principalmente nos perÍodos dE entressafra, 

. -
J a que não existem, no Distrito, outras possibilida 

cies de trabalho. 



FIGURA 32 - Fãtio da Creche de Borebi 



Quanto i EEIM funciona em dois perrodos, atenden-

do .60 ·criançasdi-st"ribu{dos nos estágios: maternal 

Pre 1 e Pré II· ( figura 34). 

FIGURA 34 - Sala de Aula da Escola de 

Educaç~o Infantil Municipal 

Com relaçao a Escols Estadual de Primeiro Grau, Pro 

fessora Iracema Leite e Si1vs (figura 35) sao atendi-

das 273 crianç-as de 

2 (i d e s u p l e t i ,, c 

O C:ic}p 

almoço. 

1§: 2 4~ serif 109 

.. . - ,., . -~ 

';.: ·~ l \,. . ..j. ( 

de ... a - a )- a 8- e 
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· d la - 4a Do total de alunos matr1culados e - a - série, 

203 estao no Ciclo Básico, restando portanto, 70 cri 

a a -anças para serem __ disxribuidas entre a 3- e a 4- -se 

r1e. Este dado comprova a grande evasão que ocorre 

jã a par-tir d.as primeiras series. Na passagem da -4-!: 

-=a -=· a --···--------a 
para a ~- ser-jie e da 5- para ·a 6- serie tambem .. -ocor 

~'. 

r e uma ~iminú~ção si gri-i f i cativa .no nÚmero de a lu nos. 

Isto se deve,-- ã necessidade dos àlunos entrarem no 

mercado de trabalho.(tabela 12) 

•·. I . 

FIGURA 35 - Escola Estadual da Professora 
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TABELA 12-A - DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS EVADIDOS, RETIDOS E 

PROMOVIDOS DO ENSINO SUPLETIVO NA EEPG IRACEMA L. SILVA EM 

BOREBI, 1987. 

ENSINO SUPLETIVO 

NÍVEL/ 

TERMO 

I 1 

2 

Total 

EVADIDOS 

9 

3 

12 

RETIDOS 

1 

3 

4 

PROMOVIDOS 

2 

3 

5 

TOTAL 

12 

9 

21 

TAXAS (%) 

EVAS. 

75,00 

33,33 

57' 14 

RET. 

8,33 

33,00 

19,04 

FONTE: DELEGACIA DE ENSINO DO MUNICÍPIO DE LENÇÓIS PAULISTA 

Quanto ao PROFIC funciona num prédio pela Prefeitura, 

atendendo cerca de 80 crianças entre os dois períodos. 

O atendimento do PROFIC e feito no horário oposto ao perÍo­

do escolar, com o objetivo de manter a criança com ativida­

des durante todo o dia. No mesmo prédio funciona a Bibliote­

ca do Distrito (figura 36). 

FTrollR/', 3(:) - PROFIC' 
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Pode-se constatar que existe uma leve integração 

entre os serviços educacionais do Distrito e o Cen 

tro de Saúde. 

Na área odontolÓgica e realizada uma triagem e as 

crianças sao encaminh~das, se necessário, para aten-

dimento no Centro de Saúde. Alem disso, na escola -e 

desenvolvido o Programa do Bochecho com FlÚor. 

Tambe~ ri~ área medica são encaminhadas para o Cen 

tro de SaÚde todas as crianças que os professores ou-· 

outros profissionais da escola julguem necessário. 

Diante das precárias condições de vida da popul~ 

çaoJ que se refletem no seu nivel de saúde, f az·-s e 

necessário a presença de um profissional habilitado 

para atuar junto à população no sentido de facilitar 

sua organização e compreensão do processo saúde-doe~ 

ça, e atuar junto as instituiçÕes pÚblicas mostran 

do a importância do processo educativo a ser real i 

zado pelos profissionais da equipe de saÚde no con 

tato com a população. 

4.2 - APRESENTAÇÃO DOS DADOS DO I:\QL'ÉRITO 

.:;.:::.1- ASPECTOS SÕCIO-!::::o:;êi:-'ICC·S- c:'L1l1RAI::. 

!\O € S t t; ci C r~ 2 l_ Í 2 a(:(·· 2 t :- 2 ~\~f' E à C· S O 5 c; G S C :-.. · I ~J O DE -

rito obtido junto a 114 fa~Ilias, nuG tctal de 

~ -
'j I -



571 indivíduos (media de 5 -indivíduos por domicílio) 

observa-se uma concentração esperada da população na 

faixa etária de 15 a 65 anos (57,99%). 

Mais da metade dessa porcentagem porem, encontra-

se na faixa etária de O a 15 anos o que forma a razão 

de depend~ncia juvenil bastante elevada. (tabela 13). 

TABELA 13- DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO AMOSTRADA DODIS 

TRITO DE BOREBI, SEGUNDO A FAIXA ETÃRIA, LENÇÔIS PAU-

LISTA, 1988. 

FAIXA ETÃRIA 

o 15 anos 

15 65 anos 

65 anos e + 

idade ignorada 

TOTAL 

Fonte: INQUÉRITO 

n9 

195 

330 

44 

2 

571 

DO~ICILIAR, 1988 

POPULAÇÃO AMOSTRADA 
% 

34,27 

57,99 

7,74 

100,00 
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Quanto ao sexo, observa-se predominância do sexo mascu­

lino (52,72%) em relação ao feminino que atinge 47,29%. 

TABELA 14 - NÜMERO E PORCENTAGEM DA POPULAÇÃO AMOSTRADA 

SEGUNDO O SEXO, DISTRITO DE BOREBI, MUNICÍPIO DE LENÇÕIS 

PAULISTA, 1988. 

SEXO MASCULINO FEMININO TOTAL 

% "52,72 47,29 100,00 
População 

n<? 301 270 571 

Fonte: INQUÉRITO DOMICILIAR, 1988 

Os dados de procedência revelam que 72,85% da popula -

ção pertence ã região de Bauru. A distribuição ê prati­

camente equitativa para os indiv!duos de outras regi~es 

de São Paulo (12,61%) e outros Estados do Brasil (12,43%). 
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TABELA 15 - NÜMERO E PORCENTAGEM DA POPULAÇÃO AMOSTRADA 

SEGUNDO LOCAL DE NASCIMENTO, DISTRITO DE BOREBI, MUNIC1 

PIO DE LENÇÕIS PAULISTA, 1988 

LOCAL REGIÃO OUTRAS OUTROS OUTROS NÃO TOTAL DE DE REGIÕES ESTADOS 
PROC. PAÍSES· -RESPONDE --

BAURU DO ESP DO BRASIL 

Pop. n9 416 72 71 3 9 
571 

i. 72,85 12,61 12,43 0,53 1,58 100,00 

Fonte: INQUÉRITO DOMICILIAR, 1988 

Dos 571 indivíduos, inqueridos, 68,30% reside no Dis-

trito hã mais de 10 anos e apenas 7,36% reside hã menos 

de 1 ano. 
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TABELA 16 - NÚMERO E PORCENTAGEM DA POPULAÇÃO AMOSTRADA, SE­

GUNDO TEMPO DE RESID~NCIA NO DISTRITO DE BOREBI, MUNICÍPIO 

DE LENÇÓIS PAULISTA, 1988 

Tempo de O t--la 11--- 5a 5~10a milis de Não 
TOTAL 

Residência 
-

10 anos Resp. 

População 
n-9 42 60 73 391 5 571 

% 7,36 10,51 12,78 68,48 0,88 100,00 

Fonte: INQUÉRITO DOMICILIAR, 1988 

Da população amestrada, 25,04% -na o tem escolaridade. 

Alem disso, a maior parte dos demais entrevistados, apr~ 

sentou baixo grau de escolaridade, - . concentrando-se nas ser~es 

i~iciais do primeiro grau. Isto reforça a analise realizada 

de que e grande a evasão escolar (tabela 17). 
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TABELA 17 - N0MERO E PORCENTAGEM DA POPULAÇÃO AMOSTRADA, SE­

GUNDO ESCOLARIDADE, DISTR-ITO DE BOREBI, MUNICÍPIO DE LENÇ6IS 

PAULISTA, 1988. 

ESCOLARIDADE 

Sem escolaridade 

!-1obra 1 

la. sêrie 

2a. sêrie 

3a. sêrie 

4a. sêrie 

5a. sêrie 

6a. sêrie 

7 a. sêrie 

8a. série 

19 grau completo 

29 grau incompleto 

29 grau completo 

Superior 

Supletivo 

?r~-escola 

Classe Especial 

Tota} 

P~PULAÇÃO 

N<? % 

143 25,04 

6 1,05 

27 4,73 

80 14,01 

50 8,76 

110 19,27 

35 6,23 

23 4,03 

15 2,63 

15 2 '6 3 

3 0,53 

8 1 '40 

16 2,80 

9 1 '5 s 

2 0,46 

20 3 '51 

2 0,4t 

~ o' s ~ 

J " 
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Dos imóveis existentes, 67,54% são prÓprios, sendo 

que destes 53,51% já estão quitados (tabela 18). 

TABELA 18 - NÚMERO E PORCENTAGEM DAS RESIDÊ~CIAS AMOSTRA 

DAS, SEGUNDO CONDIÇÕES DE MORADIA, DISTRITO DE BOREBI,M~ 

NittPIO DE LENÇ6IS PAULISTA, 1988. 

CONDIÇÃO DE 

MORADIA PRÕPRIA ALUGADA CEDIDA TOTAL 

Residências n9 77 28 9 114 

Amestradas % 67,54 24,56 7 '8 9 100,00 

Fonte: ~NQU~RITO DOMICILIAR, 1988. 

O meio de locomoção ma1s utilizado para se chegar ao 

trabalho ~ o caminhão, que transporta os trabalhadores 1 

para o corte de cana e usinas. 

Das residências entrevistada~, 57,91% estao equipadas 

com mais de 5 (cinco) aparelhos eletro-dom~sticos. 

(Tabela 19). 

- 1 o 3 . 



TABELA 19 - NÚMERO E PORCENTAGEM DAS RESIDÊNCIAS AMOSTRADAS 

DO DISTRITO DE BOREBI, SEGUNDO O NÚMERO DE APARELHOS ELETRO­

DOM~STICOS, MUNIC1PIO DE LENÇÔIS PAULISTA, 1988. 

RESIDÊNCIAS AMOSTRADAS 

N<? de APARELHOS 

ELETRO-DOM~STICOS N<? 

1 5 4,38 

2 11 9,65 

3 14 12,27 

4 15 13,16 

5 e mais 66 57,91 

-na o respondeu 3 2,63 

TOTAL 114 100,00 

Fonte: INQUÉRITO DOMICILIAR, 1988. 

- 1(!.!: 



Das famílias amestradas, 73,68% referem que tem tele-

visor, sendo que 74,56% acompanha noticiários pela tele-

visão e/ou rádio. (tabela 20). 

TABELA 20 .~ NÜM~RO E PORCENTAGEM DE FAMÍLIAS AMOSTRADAS 

DO DISTRITO DE BOREBI, QUE ACOMPANHAM NOTICIÁRIO PELA 

TELEVIS~b E/OU RÁDIO, MUNICÍPIO DE iENÇÕIS PAUiiSTA,l988. 

FREQUÊNCIA SIM NÃO NÃO RESPONDEU TOTAL 

Famílias n9 85 28 1 114 

Amestradas % 74,56 24,56 0,88 100,00 

Fonte: INQUÉRITO DOMICILIAR, 1988 

A leitura de jornais e revistas e feita por 40,35% 

das famílias amestradas (tabela 21). 

TABELA 21 - NÚMERO E PORCENTAGEM DE FAMÍLIAS AMOSTRADAS 

NO DISTRITO DE BOREBI, QUE L~EM JOR~AIS Or REVISTAS, MU-

NICÍPIO DE LENÇ6IS PAULISTA, 1988. 

FREQUÊ?~C :IA 

ram:ilié:.~ 6/ 

.:o.3s ( \ Q ( 
,I ' \.. -

Fonte : ISQUfRITO DOMICILIAR, 1988. 
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-Os moradores de Borebi tem poucas opçoes de diverti-

menta. No inquérito, observa-se um Índice de não respos-

tas, bastante significativo (57,89%) seguido da negativa 

quanto a atividades recreativas. 

Na aus~ncia de espaços para lazer infantil encontra-

se que, ~os 114 domicílios entrevistados, em 37,73% de-

les as ~rianças brincam nos pr5prios quÍniafi~· ··· 

-
TABELA 22 - NÚMERO E PORCENTAGEM DAS RESID~~CIAS, SEGUNDO 

LOCAL PARA LAZER, DISTRITO DE BOREBI, MUNICÍPIO DE LENÇÓIS 

PAULISTA, 1988. 

ESPAÇO PARA 

LAZER INFANTIL 
RESID~NCIAS AMOSTRADAS 

N9 % 

Quintal 43 37,73 

Rua 6 5,26 

Dentro de casa 9 7 '8 9 

Escola l 0,88 

SÍtio 2 1 '7 5 

Praça Central 1 0,88 

Ru2 e quintal 6 5' 2 6 

Escola e quintal 1 0,88 

K2.o Respondee 39.47 

1 o t 2 i 100,00 

F o:: : 2 : 1 ~\ 0 r f E l T C DO ~-1 J C l L 1 P-.. f~ ~ l 9 S E 
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Das famílias amostradas,-~0,18% nio participam de 

atividades comunitirias desenvolvidas por grupos no 

Distrito. Das demais famílias, 79,14% participam de 

atividades nas 4 ( quatro) igrejas distribuÍdas pelo 

b a ir r o , ( t a b e 1 as 2 3 e 2 4 ) 

TABELA 23 - NÚMERO E PORCENATGEM DAS FAMILIAS AMOSTRA 

·DAS DO DISTRITO DE BOREBI;-sEGUNDO PARTICIPAÇÃO EM ATl 

VIDADES COMUNITÁRIAS, MUNICÍPIO DE LENÇÓIS PAULISTA, 

1988. 

PARTICIPAÇÃO EM 

ATIVIDADES COMUNITÁRIAS 

FAMILIAS N9 

fl2-10STRADAS % 

SIM 

34 

29,82 

Fonte: INQUÉRITO DOHICILIAR, 1988. 

NÃO TOTAL 

80 114 

70,18 100,00 

TABELA 24 - NÜMERO E PORCENTAGE~ DAS FA~ILIAS AHOSTRA-

DAS DO DISTRITO DE BOREBI, SEG[XDO TIPO DE ATIVIDADES 

COMUNITÁRIAS, MUNICÍPIO DE LE~ÇÓIS PAULISTA, 1988. 

TIPOS DE 
.~.TIVIDADES 

CO>íC~ITÃniAS 

r 2. r:: í l i a s n ç 

ATIVID. 
LIGADAS 
A ESCOL-':. 

f::-:: c~ s t r a d a E ~ ] !... , r 1. 

ATI\'ID. 
LIGADAS 
.::0 IGREJ!I 

') -
-i 

ATI\'ID. 
ESPORT. 

J 

? c n t e : I N Q C f k l T O ll O ~n C ll I A}~ , 1 9 8 8 . 

fESTI\'. TOTAL 

1 OC, r. 



O inquérito mostra que 40,36% da população amostrada 

p o s s u e r e n d a f a m i 1 i a r d a f a i x a d e 2 a 5 P i s o N_a c i o n a 1 d e 

Salârios (em setembro/88 o PNS equivalia a Cz$ 18.900,00). 

Dos restantes encontra-se 18,41% em· situação de ex-

trema pobreza· (de 0,5 ·a 2 PNS) e 19,3% na faixa de 5 a 

10 e 10 mais PNS. 

1!: importante ressaltar que do total de ·famílias en-

trevistadas, 21,33% não soube ou não quis fornecer da-

dos quanto a renda familiar (tabela 25). 

TABELA 25 - NÚMERO E PORCENTAGEM DAS FAMILIAS AMOSTRA -

DAS SEGUNDO A RENDA FAMILIAR, DISTRITO DE BOREBI- LEN -

ÇÕIS PAULISTA, 1988. 

RENDA ( FAIXA 
FA~ILIAR DE PNS) 

o. 5 

0,5 l 

l 2 

2 3 

3 5 

5 lO 

lO e ... 

na c· s 2 b E 

-· ~é L' r-2 sponG~u 

Tota} 

F o n t e : l :\ Q l~ f F: I T C' DO~~: 1 C l L I~;].( ~ l c .s S 

FA~ILIAS AMOSTRADAS 
N9 % 

4 3,50 

7 6. 14 

lO 8,77 

16 14,04 

30 2 6' 3 2 

l 5 13 '16 

7 6. 1 4 

1 8 15 '7 9 

7 

- , .' . ; ....; 100.0(1 
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4 . 2 . 2 . 

O inquérito apresentou como pessoa em que confiante 

na resolução dos problemas de Borebi, o Vereador Anto-

nio Carlos Vacca numa porcentagem de 68,42%. Dos restan 

tes 18,42% nao tem em quem confiar e 13,17% distribui ' 

resultados entre:~arentes e outros moradores (tabela 26) 

TABELA 26 ~ NnMERO E PORCENTAGEM DAS_FAMILIAS ENTREVISTA 

DAS DO DISTRITO DE BOREBI, SEGUNDO O INDIVIDUO QUE PRO­

CURA PARA RESOLVER OS PROBLEMAS DO DISTRITO, LENÇÓIS PAU 

LISTA, 1988. 

PESSOA PROCURADA 

Famílias 
Entrevis. 

No . . 
% 

Vereador 
Antonio Vacca 

78 

68,42 

Parentes e 
outros mo­
radores 

14 

13,17 

Fonte: INQUERITO DOMICILIAR, 1988 

COXDICÔES DE MORADIA 

Não 
Confiam 

21 

18,42 

Não 
Responderam _ 

1 

0,88 

O Distrito de Borabi possue urna pequena area urbaniza-

da com 16 ruas, sendo que apenas ao redor da praça cen 

tral onde fica a igreja cat&lica e a Rua 7 de Setembro 

do com~rcio e das melhores resid~ncias, existe asfalta 

B 0 r e b i , p o s s u .:-· 

c'-· 

ria revestida·por a:rf_.a:r;a!:'sa (91 ,23-::), cobertas cor: té'lL::. 



cerâmica (95,61%) e com piso de cimento, cerâmica ou 

madeira (88,64%), observou-se tambem que somente metade 

das casas são forradas; 70% possue boa ventilação e ilu-

minação natural; 97,3% das casas possuem luz eletrica. 

(tabela 27)_.: 

TABELA 27 - NOMERO E PORCENTAGEM DAS CASAS DE BOREBI SE-

GUNDO AS CARACTERÍSTICAS DA CONSTRUÇÃO 

CARACTERÍSTICAS DA CONSTRUÇAO CASAS 
N9 % 

Alvenaria revestida 104 91,24 

alven. s/ revest. 3 2,63 

Paredes madeira 3 2,63 

taipa 2 1,75 

-nao respondeu 2 1,75 

telha cerâmica 109 95,61 
cobertura 

outra telha 3 2,63 

1,75 -nao respondeu 2 

tijolo 8 7,02 

cimento 55 48,24 

Piso cerâmica 34 29,81 

14 1 ') ')Q ...__,_./ 

2 l. 7 :! 
~ 

na(· respondec 1 C• G0 ,\... . ./ 

~0nt0: I~QCfRI1G DOX1ClLIAK, 1988 
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A maioria das casas são de tamanho mêdio, ou seJa, de 

4 a 6 cômodos (2 ou 3 quartos, sala, banheiro e cozinha). 

(tabela 28). 

TABELA 28- NÚMERO E·PORCENTAGEM DAS CASAS DE BOREBI, SE­

GUNDO,:_Q ·NÚMERO DE CÔHODOS 

N<? de CÔmodos 

2 

3 

4 

5 

6 

7 ou ma1s 

TOTAL 

FO~TE: INQUfRITO DOMICILIAR, 1988. 

N<? 

6 

11 

35 

20 

20 

22 

114 

CASAS 
% 

5 '2 6 

9,65 

30,70 

17 '54 

17 '54 

19 '31 

100,00 

O banheiro estã localizado dentro das casas em 70/. 

dos domicilies pesquisados e somente 2,63% nao tem banhei­

ro. Podem ser caracterizados segundo a Tabela 29 a segu1r: 

- ll 2 
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TABELA 29 - NÚMERO E PORCENTAGEM DE CASAS DE BOREBI SE­

GUNDO AS INSTALAÇÕES DO BANHEIRO. 

INSTALAÇÕES DO BANHEIRO 

Não tem; banheiro· 

Tem sô fos·s·a 

SÕ o vaso sanitário 

Pia e vaso 

Chuveiro e vaso 

Chuveiro, vaso e p1a 

Chuveiro, pia e fossa 

FONTE: INQUÉRITO DOMICILIAR, 1988. 

N9 

3 

12· 

10 

9 

-s 

71 

1--

CASAS 

% 

2 ,·63 

10,52 

- 8' 7 8 

7,89 

4,38 

64,92 

0,88 

Verificou-se também que 67,5% da população tem insta­

laç;es separadas de tanque e pia, 28,5% possue sõ tanque, 

onde se lava a roupa e louça e apenas 4% possue apenas 1 

torneira para os mesmos fins. 
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4.2.3. AUTOMEDICAÇÃO: 

Entende-se por automedicaçio o consumo de medicamen 

tos por iniciativa prÕpria e/ou induçio de terceiros. 

Atrav~s do inqu~rito domiciliar, encontrou-se um 

percentual bastante significativo de indivÍ._d~os que 

se automedicam (55% - Tabela 29a). 

TABELA 29a - % das famílias amestradas do distrito de 

Borebi, segundo a automedicaçio de esp~ 

cialidades farmacêuticas, município de 

Lençois Paulista, 1988. 

TIPO DE ESPECIALIDADE % 

Analgésicos 47,46 

mais de uma especialidade 16,20 

antiácidos 5,45 

xaropes 3,39 

calmantes 3,39 

nao especificados 10,80 

-nao responderam 13,31 

TOTAL 100,00 

Fonte: Inquérito domicíliar, 1988. 

A maior porcentagem encontrada !o1 2 dos analgesi 

cos, sendo que pelo tipo de medica~cnto n~o SE devE: 

ccnsiàerar como automeclicas~o. Nc entanto, cs indiví 

duo s que _:u ti 1 i z a m mal s à o que um tipo ( l 6 , 2 O%) , c o r rem 

c risco de tomar antibi5ticos de forma indiscriminada, 
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alêm de antidistônicos, . -fazendo assoc1açoes -na o recomen 

dadas. 

Alêm disso, hão os que se utilizam de calmantes e xa 

ropes, que sio medicamentos controlados na sua maioria, 

e que podem causar dependência fÍsica se não usados cor 

retamente. 

Porêm, a automedicaçio faz parte de um contexto · na 

cional de inúmeras controvérsias que nio cabe aqui dis 

cutir. No entanto pode-se considera-la como uma deficiê~ 

cia de orientaçio dos serviços de saúde oferecidos p~ 

lo Estado e pelas propagand~s de medicamento veiculadas 

em todos os meios de comunicaçio autorizadas. 



5. CONDIÇÕES SANITÁRIAS 

5.1. Abastecimento de Água 

5.1.1. Caracterização do Sistema 

-(f-;~fe-rviço de abastecimento de ãgua· no- Dis·trito -ê -execu-

~l:~j~~- pela SAAE -- -Serviço.-Au-t-Ônomo .:de·:Água .. -,e:-:EsgoJ~,os. -de 
~~:~:..-·· ·-~ ~--;--- ·~,_--_~.,_--_,- ;- --~-~·--::--.-~---::-··--. ·--:.--.::·------ -- -------------- - - :'·::t-"" -- -

' --=----· . __ ..__.:...; ____ ......,_~ ___ _:_.:,:.___ 

5:-~nÇõis Paulista~·':_::~-
-..:....:.:....:>._ ..... "'! 

~ .. -'~ ~. -----
o manancial utilizado ê do tipo superficial, apresen -

tando.uma vazão estimada de 4·~s. A ãgua ê proveniente 

de uma mina e corre superficialmen.te a.tê .. uma.p.equenar~ 

presa· constru{da para captação. 

Do manancial ao poço de sucção a ãgua ê aduzida por 

gravidade através de uma tubulação de cimento amianto 

de 150mm de diimetro e 2000m de comprimento. 

FIGURA - 3 7 . - Poço de c h e·g· a da da __ águ.a·_na ·ETA de Borebi 
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A ETA ê . alimentada por recalque - a partir do .Poço de 

sucç ao por me i :) , d9 - um conjunto moto-bomba, nao .dis 

pondo de medidot de vazió. A agua passa por uma caL 

xa d e chegada Ünde e feita a dosagem de sulfato de 

alu mínio e barrilha; . esta caixa, construída em c1 

mente amianto, tem capacidade de 5001, e ê bicompa~ 

timentada com tábuas. O efluente segue por meto de 

um tubo de manilha cerimica de lOOmm de diimetro. A 

agitaçio para mistura rápida dds produtos quimicos 

se · dá na queda da água que ali ocorre. 

O tratamento ê do tipo convencional, constitu{do . I 

por: floculador, decantador com módulos tubulares e 

2 filtros rápidos de gravidade e cloraçio. A vazio 

nominal do projeto ê de 5 1/s. 

FIGURAJ8 · -Vista parcial do tratamento de agua de Borebi. 



As soluç~es de sulfato de alu~idio e barrilha -sao pr~ 

paradas em 2 caixas de cimento amianto com volu me de 

500 1 cáda.A mistura ê realizada normalmente e as so 

luç~es -sao dosadas diretamente na ca1xa de preparaçao, 

-nao ~xistindo qualquer tipo de dosador apropriado (Fig. 

3 9) • 

, -.., . 

. ' 
.. .. ~ • " f • 

; .~- ~ - . . " . 

iBil!·iJ::!!I···.~: - ...;.;. ....... ·~;~·.:·;~ '\ :(i~f:: .. ~~;:. ; 
FIGURA 39 - Mistura de sulfato de alu minio e barrilha. 

O s ist e ma d e c lora ç a o, dot ado de u m d o sa d o r t ipo erner -

gen c ial (~ i n ga - p in g a ); ~ c ons t itu i do po r uma cai x a d e 

c ime nto _amiant o d e 5 0 0 litro s, c om d o s agem d ir cta . Este 
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sistema está locado junto dos dosadores de sulfato de 

alumínio e do de barrilha, sendo o ponto de aplicação 

na caixa reguladora de nível; o produto utilizado ê o 

hipoclorito de cloro a uma concentraçao de 2% em volu 

me (fig.40) 

·.·-
> 

"\ .· 
'"' '""~!··· ·-

f.· ·:r"...,, ., 
i 

FIGURA 40 - Ponto de aplicação do cloro 

Por gravidade a água e aduzida a um poço de sucçao 

com 30m3 de capacidade e recalcada atravês de dois con 

juntos moto-bombas direto para a rede e a sobra, a um 

- . 100 3 ' reservator1o com rn ae capacidade. 1\ C' p e r Í o d o no-

- . 
turno, a igua ~ lanç3da diretamente nc~sc reservator1o 

para distribuição. (fig. 41) 
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A rede de distribuição é constituída por tubulaçÕes 

de ferro fundido e ferro galvanizado, com diâmetro de 

50mm e com extensão de 5.200m (dado de 1983). Sabe-se 

que nos Últimos anos alguns trechos foram substitu( -

dos e algumas extensÕes foram feitas com tubulação de 

PVC e PAD. 

Os responsáveis pelo tratamento de âgua -sao 2 operad~ 

res que possuem 19 grau incompleto. 

Segundo dados fornecidos pelo SAAE, 100% da população 

do Distrito e servida por rede de abastecimentode âgua 

sendo que a maioria das ligaçÕes é hidrometrada .. ( o 

SAAE, não dispÕe do número de ligações no Distrito, 

nem da proporção hidrometrada). 

O inquérito demonstrou que 100% da população da -are a 

urbanizada do Distrito e servida por rede pÚblica de 

-agua. 

FIGURA 41 - Conjunto moto-bomba da estaçao elevatória 

da ETA de Borebi. 
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5.1.2. Contrôle Sanitário 

O manancial está localizado em uma pequena mata rodea-

da por todos os lados por cultura de cana de açúcar. 

Alem da proteção natural oferecida pela mata, não ex~s 

te nenhum tipo de preservação desse manancial. As cer­

cas exi-stentes estão .todas danificadas e não há sistema 

de drenagem que o proteja das águas pluviai&,já que 

está localizado num ponto baixo da bacia. 

A ETA não disp~e de laborat6rio para controle opera -

cional do tratamento. Esporadicamente o laboratõrio 

de controle da ETA da sede de Lençõis Paulista, faz 

algumas análises da água servida ã população. A deter 

minação efetuada no local pelo operador e somente a 

de cloro residual de duas em duas horas. 

5.1.3. Comentários e SugestÕes 

Apesar da boa aparência da água, nada se pode afirmar 

sobre a eficiência do siste~a de tratamento local,vi~ 

to que não existe controle laboratorial rotineiro da 

ãgua produzida. 

Por ·outro lado, os dados obtidos atraves do inquérito 

nao demonstraram a prevalência de doenças de veicula-

çao h{drica e mostraram que 93,8~ da pooulac~o consi-. , 

dera a agua limpa. 

Observou-se que 83,4% da população afirnou nao faltar 

água no Distrito, 2,63% diss~ faltar corn frequência 

11,4/; raramente e 2,635:. nac; responderan. D~yc s:õT res 

saltada a import~ncia de se manter a rede pressuriza-

da 24 horas por dia como forma de proteç~o do sistema. 
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Assim, seria interessante verificar se a rede fica in 

teirarnente pressurizada no periodo ~oturno (2l,ÕO 
~ 

as 

05,00 horas), horário em que a ETA não funciona e a 

alimentação ê efetuada somente por um reservatório ap~ 

iado, situado em um ponto alto do Distrito. 

Quanto ã operação do sistema nota-se que vem sendo con 

duzida de modo satisfatório pelos operadores. No enta~ 

to, seria conveniente proporcionar-lhes um treinamento 

mais adequado. 

Visando a melhoria do sistema pode-se ainda sugerir a 

instalação de um medidor de vazão( tipo calha Parshall), 

que tarnbêrn promovera a mistura rápida e de um labora 

tório dotado de equipamento suficiente para efetuarcon 

trole rotineiro da água tratada (anexo 5). 

Em relação ao manancial constata-se a necessidade de 

urna fiscalização periódica, para evitar a invasão de 

animai~ e/ou despejos de detritos que contaminem a agua. 

A cerca deve ser recuperada e sua manutenção deve ser 

constante. Para evitar assorearnen~o e arraste de herbi 

cida, um sistema de drenagem deve ser implantado. 

Através do inquérito nota-se que 55% dos casos possuem 

caixas d'água, o que as protege àe urna e'entual falta 

d ' ã g u a , o u f a lh: a d o s i s t e rn a d u r a n t e o perÍodo noturno, 

sendo que 87% delas são cobertas. Quanto 2 limpeza das 

caixas, 54% da populaçio as lava semestralmEnte, 20% 

a~ualrnente e 16% nao lavz. O restante ale;o~ desconhe 

ccr o asssunto. 

--55~ da:população te~ algum tipo de cuida~o com a agua 

a n t e s d e b e b e r , d e s t a c a n d o - s e a f i 1 t r a f: t: :;: ( 4 6 ~ ) . ( t a b e 

1a 30). 

- 122 -



TABELA 30 - NÚMERO E PORCENTAGEM DA POPULAÇÃO AMOSTRAL DO 

DISTRITO DE BOREBI, SEGUNDO OS CUIDADOS COM A ÁGUA DE BEBER 

BOREBI, 1988. 

CUIDADOS COM A ÁGUA DE BEBER N<? % 

Ferve 07 6,14 

Filtra 52 45,62 

Filtra e ferve 02 1,75 

Clara 02 1,75 

Nenhum cuidado 51 44,74 

TOTAL 114 100,00 

·Fonte: INQUÉRITO DOMICILIAR, 1988. 
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FIGURA 42 - Vista parcial · do manancial de Borebi 

e proteção natural. 

I 
I 

FIGURA 43 - DeLalhe da rep.r e s& ·. àe captaçao. 
" \, 
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5.2. Esgotos Sanitários 

5.2.1. Caracterização do Sistema 

O serviço de coleta dos esgotos sanitários e executado 

pelo SAAE de Lençóis Paulista~ segundo dados obtidos 

neste Órgão a rede coletora foi construÍda em material 

ceramico vidrado e foi implantada em todas as ruas do 

Distrito de Borebi. A rede foi cadastrada juntamente 

com a de Lençóis Paulista e não foi possível 

número de ligaçÕes para o Distrito. 

obter o 

Segundo dado obtido no inquerito,87% da população que 

mora na área urbanizada do Distrito se utiliza da rede 

coletora de esgotos sanitários. O restante utiliza fos 

sas (na sua maioria fossas negras) para dar destino aos 

dejetos sanitários e/ou jogam os esgotos de p1a e tan­

que nos quintais ou sarjetas. Não se verificou nenhum 

caso de despejos de banheiro jogados na rua. 

Os esgotos do Distrito são lançados em tr~s tanques 

dispostos em série, localizados fora da área urbaniza­

da, a cerca de 300m das casas da CORAB. Estes se asse­

melham a lagoas de estabilização anaerÕbicas. Não se 

dispÕe de dados como tempo de detenção ou profundidade 

dos mesmos. Quinzenalmente um funcionário da ETA de Bo 

rebi pulveriza as lagoas com um inseticida organofosf~ 

raào, conformE orientaç&o dada pela SAAE de Lençóis 

Paulista. 
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FIGURA 44 - Vista parcial das lagoas de esgoto Borebi -

lÇ\- lagoa. 

FI~URA 45 - Vista parcial das lagoas de es~oto de Boreb:i 

2ÇV lagoo. 
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FIGURA 46 - Vista parcial das lagoas de esgoto de Borebi-

3~lagoa. 

FIGUPA 47 - Detalhe do efluPnte laroas. 
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5.2.2. Comentários e SugestÕes 

No que se refere ã rede coletora de esgotos sanitários, 

o Distrito de Borebi está em uma boa situaçio, jã que 

existe rede em todas as ruas da área urbanizada e 87% 

da populaçio já tem ligaçio. 

Seria interessante verificar o motivo do Índice nio ser 

de 100%, o que ser1a o ideal. Acredita~se que:as pes_-

soas que nao possuíam a ligaçio nio o façam por falta 

de condiçÕes financeiras. Sugere-se que a Prefeitura ' 

ajude estas pessoas com material e/ou mio de obra. 

Vale ressaltar que as pessoas que não tem ligaçio de 

esgotos conseguem dar um destino individualizado para 

seus dejetos, apesar de inadequados. 

Quanto ao ''tratamento" dos despejos,o sistema adotado 

pode estar trazendo mais problemas que benefícios. Con~ 

tatou-se através de inquérito que 89% dos entrevista -

dos se queixou dos pernilongos, que tem este local co-

mo foco mais provável de proliferaçio. A populaçio que 

mora mais 
~ . 

prox1ma aos "tanques" (casas da COHAB), re -

clamou do odor desagradável que vem deste local, pr1n-

cipalmente nos dias mais quentes. Este fato se deve a 

direção dos ventos que sopram quase sempre na direção 

da cidade. Alem disso, -existe a preocupaçao com o pro-

duto organofosfórado utilizado no combate aos pernilo~ 

gos que pode estar chegando ~ população de Lenç~is Pau 

lista. 

Acredita-se que a id~ia inicial tenha .sido a de cons -

truir lagoas de ~stabilização dispostas - . er.-1 ser1e, p ('-

r é rr. , p r.o v a v e 1m e n t e , sem pro j e to . Os tanques sã o i g u a i s 1 
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estao funcionando anaerobicamente e sem nenhuma ope-

ração. Tem ãrea total de 0,06ha. e recebem uma carga 

orginica estimada de 62,8 kg DBO/dia, o que signifi-

ca uma taxa de aplicação de carga orginica de 3.140 

dia na 1~. lagoa, valor muito alem do r~ 

comendado (400-2.000) para este tipo de tratamento. 

Este fato acarreta uma sobrecarga nas lagoas, trazen 

do uma eficiência muito baixa para o sistema. Como 

nao se dispÕe de análises deste efluente, nada se p~ 

de afirmar sobre a atual eficiência de remoção de 

DBO. 

Assim, apesar da localização -na o ser adequada, tanto 

pela proximidade da ãrea urbanizada, quanto pela di 

reção dos ventos, pode-se, por questÕes econômicas 

construir o sistema de tratamento no local atualmen-

te utilizado com o intuito de aproveitar parte do 

sistema existente. 

Isto porque lagoas bem projetadas, bem construídas e 

com operação adequada não geram problemas como os v~ 

rificados. Seria necessária no entanto, uma area dis 

ponível mqior, de aproximadamente 0,22 ha. 

Uma idéia seria construir lagoas de estabilização do 

tipo australiano, ou seja, uma lagoa anaerÕbica coe 

0,03ha. de área superficial (12 x 25m) e profundida-

de de 4,0m, seguida de la~oa facultativa coe area s~ 

perficial de 0,20 ha. (31 x 63m) e l .~ c de profund~ 

dade. Vale ressaltar qu~ este sistern2 pode trazeruna 

eficiência de até 90% na remoçao de DBO. 
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5 • 3 . 

Se for necessária, pode ser feita também úma barrei­

ra de ciprestes contra o vento, estudando-se a sua 

localização de acordo com o posicionamento do sol du 

rante o ano, de modo a não sombrear as lagoas. 

Limpeza PÚblica Urbana 

5.3.1. Caracterização do Serviço 

A limpeza urbana ê de responsabilidade da sub-prefe! 

tura de Borebi, que remove o lixo predial e faz a var 

dis-
rição das vias. Para estes serv~ços, o Distrito 

pÕe de uma carreta, alguns carrinhos de mão e seis 

funcionários 

FIG~RA 46 - Carreta utilizada para a coleta do lixo 

àe Borebi. 
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Através de inquérito detectou-se que 98,3% da popul~ 

ção do Distrito é atendida pelo serviço de coleta de 

lixo. Na maioria das casas (85,0%) a carreta recolhe 

o lixo 2 a 3 vezes por semana. 

5.3.2. Disposição final do lixo 

O lixo é despejado a -c eu aberto em uma ãrea situada 

ao lado do matadouro municipal, caracterizando um 

lixão (fig. 49) ~ O local ê aberto e de fácil acesso, 

propiciando a presença de catadores de lixo e de cri 

anças brincando. Observou-se também a existência de 

ratos e moscas. 

Segundo informaç~es obtidas da sub-prefeitura, o li-

xo ê queimado semanalmente por um funcionário. 

FIGURA 49 -Lixão de Borebi. 
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5.3.3. Comentários e SugestÕes 

Segundo o inquérito, o lixo e acondicionado por 71,94% 

da população e cerca de 21,93% não o acondiciona. E ~m 

portante ressaltar que _o acondicionamento correto do 

lixo através de sacos" plásticos e feito por uma parce-

la muito pequena da população (16,67%). O restante uti 

liza sacos de papel, latas ou não o acondiciona . (ta-

bela 31). 

TABELA 31 - DISTRIBUIÇÃO ABSOLUTA E PERCENTUAL DAS FA-
, 

MILIAS DO DISTRITO DE BOREBI SEGUNDO TIPO DE ACONDICIO 

NAMENTO DE LIXO, MUNICÍPIO DE LENÇÓIS PAULISTA, 1988. 

TIPO DE ACONDICIONAMENTO N9 de 
Ocorrência % 

Sacos Plásticos 19 16,67 

Sacos de papel 8 7 'o 2 

Latas 55 48,25 

Não acondiciona 25 21 '9 3 

Não respondeu 7 2,63 

Total 114 100,00 

Fonte: INQUERITO DOMICILIAR, 1988 

Embora o serviço de coleta d~ lixo esteja disponivel 

para a totalidade da populaç~o, observou-se que 28Z 

tem o costume de dar destinos individualizados ao lixo 

destacando-se a quelma (tabela 32). 
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TABELA - 32 - DISTRIBUIÇÃO ABSOLUTA E PERCENTUAL DAS 
, 

FAMILIAS DO DISTRITO DE BOREBI, SEGUNDO O DESTINO DA 

DO AO LIXO, MUNICÍPIO DE LENÇ6IS PAULISTA, 1988. 

DESTINO 

-s~ lixeiro 

Enterra 

Alimenta Animais 

Queima 

TOTAL 

N9 de 
Ocorrência 

80 

5 

3 

26 

114 

Fonte: INQUERITO DOMICILIAR, 1988 

% 

70,18 

4,39 

2,63 

22,80 

100,00 

Sabe-se que o acondici.onamento e destino adequados do 

lixo estão diretamente relacionados à eficiência do ' 

sistema de coleta e à prevenção de vârias enfermidades 

de interesse da SaÚde PÚblica, na medida em que evita 

a proliferação de vetores, roedores e o contato dos 

animais domésticos com os resíduos das casas, além de 

ser essencial na manutenção da limpeza das ruas e qui~ 

tais, facilitando o trabalho dos coletores. 

Nesse sentido, faz-se necessária a construçao de u~ 

aterro sanitário para um destino adequado do lixo, co 

mo também um trabalho de educaç~o sanit~ria da popul~ 

çao para uma conscientizaç~o da import~ncia do sarea-

mente do meio na proteção da saÚde. 
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5 . 4 . Vigilância Sanitãria 

O trabalho de vigilância sanitãria do Centro de Sa~de I 

de Lençóis Paulista, estende-se também a Borebi, embora 

nao seja desenvolvido de forma sistemãtica. Não existe 

uma programação ou cronograma de visitas para o Distri-

to, sendo estas realizadas de forma esporãdica. 

Recentemente desenvolveu-se no Distrito uma campanha p~ 

ra retirar das ruas animais como: porcos e aves que eram 

criados soltos, causando incômodo à população. 

~ possível questionar a eficiência do serviço de vigi -

lância sanitária no Distrito, face as constataçÕes des-

critas a seguir: 

- Fãbrica de refrigerantes 

Existe em Borebi uma fãbrica de refrigerantes que tem 

como produtos a tubaína e um refrigerante de limão, 

produzidos quase que artesanalmente. Todo o processo 

e manual, desde a confecção do xarope até o engarraf~ 

mento 

,--
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A instalação fÍsica da fábrica conta com um galpão 

fechado, onde há um depósito de garrafas cheias ( 

frente) e urna sala de manipulação, com piso cerarnico 

barra de azulejos e algumas aberturas teladas, ex1s-

te um local separado para manipulação do xarope, tarn 

b~m com piso cerirnico e barra de azulejos, urna p1a 

~ 

com agua corrente e uma bancada. 

FIGURA 50 - Vista parci~l da sala de rnanipulaç;o 

da fábrica. 

FICJUR A 51 - Vist~ parcial da sala de manipula çã o 
d a fá b rica. - 1 3 5 



Nos fundos existe um galpão aberto utilizado basicamen 

te para lavar as garrafas, onde o piso ê cimento e con 

ta com um tanque e um forno a lenha. Há apenas um san1 

tário semi-acabado onde não existe pia nem barra de 

azulejos. De uma maneira geral, o estabelecimento está 

fora das exigências mínimas do Decreto 12.342/78 (Ane-

xo 2). 

As garrafas são lavadas numa máquina com agua que vem 

da rede pÚblica, que tambêm ê utilizada para fazer os 

refrigerantes passando por um "filtro", que e apenas 

um coador de feltro, de eficiência questionável (fig. 50) 

FIGURA 52 - M~quina de lavar garrafas 

n o r, a l p â 0 c x t e r n o d a f 13 ~q- j c -'' . 
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No momento da visita, a fábrica se encontrava -em pes-

simas condiç~es sanitárias. O estabelecimento está 

provavelmente irregular frente ã Prefeitura e Secreta 

r~a de SaÚde, já que não havia nenhum alvará no local 

e a indústria nao constava na lista de estabelecimen-

tos comerciais e industri~is inscritos na Prefeitura 

local. Havia produção de tubaina mesmo com as instala 

ç~es muito sujas (chão, paredes e máquinas). Os fun-

cionários estavam trajados inadequadamente, -na o se 

guindo os padr~es de higiene necessários. 

Assim, torna-se necessária a imediata adequação das 

instalaç~es da fábriQa ao C6digo vigente (Anexo 2) e 

regtilarização do mesmo frente aos 6rgãos fiscalizado-

res, já que o produto vem sendo consumido há algum te~ 

po em Lenç6is Paulista e regiao. Paralelamente seria 

interessante um trabalho de educação e conscientiza -

ção dos proprietários e funcionários. 

Açougue 

O açougue~ Único do Distrito, apresenta boas condiç~es 

de higiene e equipamentos mínimos necessários ao seu 

funcionamento (balcão refrigerado, balança, freezer e 

máquina de moer~ cujo uso pode causar problemas de con 

taminaçâo) 

A proced~ncia da carn~ ~ desconhecida. Sabe-se que os 

an1ma1s s~o adquiridos na refiao, em propriedades ru-

rais, c abatidos oe forma prin1itiva em lugar considera 

do . - . 1mpropr1o. 
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- Matadouro 

O matatouro municipal existente e uma provivel fonte 

de contaminaçio dessa. carne, pois nao apresenta con­

dições adequadas de funcionamento. Trata-se de um 

galpio localizado ao lado do lixio do Distrito por 

onde devem transitar ratos e insetos de toda drdem 

As paredes de alvenaria, sem revestimento de azule -

JOs, possuem 2 metros de altura apro x imadamente e 

apresentam-se sujas e pixadas. O piso ê rústico,tam­

bem sujo apresentando inclusive na ocasiio da visita 

fezes humanas. Nio possue pias, instalaçÕes saniti­

rias, mesas e balcÕes para evisceraçio e manipulaçio 

das carnes, sugerindo ser essa operaçio realiza~a d! 

retamente no chio. O galpio s~ dispÕe de 1 tornei~a 

e 1 gancho para suspensao do animal durante a sangria. 

Nio possue portas nem forro e esti send6 invadido pe 

la vegetaçio existente ao seu redor 

FI GURA 5 3 - Vis t a ex t e r na do ma t adour a de ·Borebi . 
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FIGURA 54- Vista interior do matadouro de Borebi. 

FIGURA 55 - Vista 

interna do mata 

douro de Borebi, 
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A carne nao passa por nenhuma fiscalização e mesmo 

acreditando-se em sua boa procedência, nesse matadou 

ro ela certamente se contamina. 

Estábulos Leiteiros 

O leite consumido em Borebi e "in natura" e provem de 

sítios circunvizinhos. Visitou-se 3 estábulos forne-

cedores de leite e constatou-se péssimas condiçÕes de 

higiene principalmente nos locais de ordenha. Nas vi-

sitas realizadas nos sítios da região, detectou-se em 

um deles, a presença de animais com mastite no reba -

nho l~iteiro, nenhum deles faz controle de Brucelose 

e Tuberculose no rebanho. Apenas um produtor confir -

mou a realização desses testes porem, -na o apresentou 

os atestados. 

Deve-se ressaltar que o papel da Vigilância Sanitária 

nesse caso seria somente no sentido de coibir a venda 

de leite "in natura". 

- Posto de Medicamentos 

q posto de medicamentos de Borebi funciona há c1nco 

anos e conta com um salão de vendas com piso ladrilha 

do, paredes revestidas de azulejos at~ 1,50m, armãrios 

de madeira e vidros para guardar os medicamentos,e tem 

comunicação direta com a sala da residência do propri~ 

tário. Hã uma sala para aplicação de injeçoes e cura-

tivos com o mesmo p1so e revestimento nas paredes; sem 

iluminação e ventilação natura1 e sem estufa e pia. 
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FIGURA 56 - Vista externa do posto de 

medicamentos de Borebi. 
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A area total do posto é de 30m 2 • 

No momento da visita, as instalaçÕes encontravam-se 

sujas com seringas descar~iveis usadas guardadas no 

-mesmo local que as nao utilizadas, o que sugere fa! 

ta de higiene e reutilização das mesmas. As instala 

çÕes estão em desacordo com o Código vigente (An~ 

xo 2), mostrando ausência de fiscalização. 

Os medicamentos~são adquiridos de · ·distribuidor,_e_f 

particulares de Bauru. Verificou-se que a maioria 

deles são bonificados e estavam em mal estado de 

conservação. Não foram encontrados remédios contro 

lados. Das 20.000 especialidades existentes no mer 

caào, a população do Distrito não tem acesso nem a 1% 

àas mesmas. 

O responsivel pelo posto ~ um oficial de farmácia, 

que segundo ele prÓprio tenta suprir o precário a-

tendimento do posto de saÚde, indicando medicamen-

tos, medindo pressão e realizando inalaçÕes. Também 

são comercializados medicamentos e vacinas para ani 

mais, nem sempre orientados por profissional esp~ 

c i a 1 i z ad o. 

5.4.1. Controle de Zoonoses 

O controle àa Raiva Urbana no Distrito e realizada 

pela Prefeitura através de campanha anual d€ vacina 

ç~o em cies e gatos. Constatou-se mediante inqueri-

to uma cobertura vacinal de ô9% e 54% da populaçÊo 

canina e felina respectivamente. ~ão existe em Len 

-. ço1s Paulista programas de controle d~ outra~ zoono 

ses. 
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5.4.2. Controle de Roedores e. Vetores 

No Distrito não e desenvolvido nenhum programa de con­

trole de roedores e vetores, apesar do registro de um 

caso de dengue e da detecção de um foco de Aedes s~ na 

região. Alem disso, constatou-se através de inquérito 

que 89% da população acusou a existência de pernilon -

gos e 29% a existência de ratos. 
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6. CARACTERES POPULACIONAIS 

6.1. Anãlise das Pirâmides Populacionais 

Através da anãlise das pirâmides populacionais do Muni-

cípio de Lençóis Paulista, de 1970 e 1980 (grãfico 20 e 

21) e do Distrito de Borebi (grãfico 22), 1980, nota 

se que possuem uma base larga, indicando uma alta taxa 

de natalidade da ordem de 34% dos habitantes de Lençóis 

Paulista no ano de·l980, e um ãpice afunilado, indican-

do uma alta mortalidade distribuída por todas as faixas 

etãrias. 

Observou-se também, que nao houve mudança da estrutura 

populacional das pirâmides de Lençóis Paulista de 1970 

e 1980, e que em 1980, no Distrito de Borebi, houve uma 

significativa. diminuiç~o do contingente populacional da 

faixa etãria de 20 a 30 anos, o que pode representar uma 

saída de parte desta populaç~o para municípios maiores 

em busca de emprego e/ou melhores condiçÕes de vida. Is 

to pode ser explicado pelo fato de Borebi n~o ser cen -

tro atrativo para essa faixa etãria (de m~o de obra ati 

va), pela falta de oferta de empregos, transportes para 

municípios vizinhos e oportunidade de crescimento pess~ 

al e profissional. 

Analisando a pirâmide da populaç~o amostrai de Borebi -

1988, nota-se um estreitamento da base, quando compara-

da com a de 1980, demonstrando uma diminuiç~o da natali 

dade. Verifica-se também '· uma salda de contingente popu-

lacional nL ~sixa et5ria de 20 a 40 anos (graf.23). 

- 1~~ 
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A razão de dependência geral de Lençóis Paulista ê de 

68,5% sendo que, o seu peso maior incide na razão de 

dependência juvenil que ê de 61,8%. 

Analisando o Distrito de Borebi em separado observa-

se um agravamento desta situação ji que a razão de d~ 

pendência geral ê de 72,4% sendo a razão·de dependência 

juvenil de 59%. Esse alto Índice de dependência juve-

nil pode ser explicado pelo fato de que após os 15 anos 

de idade, as pessoas procuram centros urbanos maiores. 

Como ji foi referido na análise da pirâmide populacio-

nal e pelo fato de Borebi ser circundada por usinas 

. / .,. d açucare1ras. O corte da cana de açucar no per1o o da 

safra atrai mulheres e crianças em idade escolar, le -

vando a uma alta taxa de evasão escolar. 

6.2. Indicadores de Saúde 

Não foi possível a análise em separado dos indicadores 

de saúde do Dist~ito de Borebi, pelo fato de não exis-

tirem dados disponíveis para tal, ji que a Fundação 

SEADE os trabalha por município. 

6.3. Causas Básicas de Óbito 

D~ acordo com inquérito domiciliar, notou-se que as ca~ 

sas de Óbitos aprêsentaram correlação com os observados 

em Lençóis Paulista. Dos quatro casos de Óbitos, dois 

-sao devidos a doenças cardio-vasculares (miocardite ch~ 

" gasi~a e cardiopatia n~o definida), um por doença res-

piratõria (bronquite e o outro por prematuridade. cau -

sas que aparecem entre as principais em Lenç~is Paulis-

ta. Em relação ~ faixa etiria, nota-se que tr€s falece-

ram com 50 anos e ma1s (75%) e um com menos de um anc. 

(25%). (tabela 33). 

- 1 4 9 



TABELA 33 - PRINCIPAIS CAUSAS DE ÕBITO POR FAIXA ETÃRIA 

BOREBI, 1988. 

Principais FAIXA ETÃRIA 

Causas de menores 1 ano 50 anos e mais Total 

Õb:itos n9 % n9 % n'? % 

Doenças do aparelho 

respiratório 1 25 1 25 

Doenças do aparelho 

circulatório 2 50 2 50 

Causas 

Perinatais 
1 25 1 25 

TOTAL 1 25 3 75 4 100 

FO!:'{TE: INQUÉRITO DOMICILIAR, BOREBI, 1988. 

6.4. Dados de Morbidade 

As doenças respiratórias agudas (25%) e as cardiovascula 

rei (22%) apresentaram uma frequincia maior dentro do 

quadró de morbidade da populaç~o. Na distribuiç~o por 

faixa etãria, notou-se que nos Últimos tris meses em 

Borebi. nenhuma criança menor de um ano ficou doente. Nos 

grupos etários de 1 a 4 anos e de 5 a 19 anos, as doenças 

respiratórias agudas ocorreram co~ muita frequência; d~ 

20 a 49 anos tem maior importância as doenças ginecologi_ 

cas; de 50 anos e mais destacam-se as doenças do apa r~ 

lho respiratório (tabela 34). 

Estes indices acompanham os dados de morhidad( para o 

Estado de são Paulo. 
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TABELA 31~ - MO RB I DADE POR FAIXA ETARIA, BOREBI, 19 88 

-----------· 
FAIXA ETARIA 

DOENÇA MENORES DE 1 ANO I a 4 ANOS 5 a 15 ANOS 20 a 49 ANOS 50 ANOS e MAl S TOTAL 

n? ~ n? % n? % n? % n? % n? % 

Doença respi rat6ria cr6nica - - - - - - I 1 , 4 3 4,2 4 5,5 

Doença respi rat~ria aguda - - 3 4,2 8 11 '1 2 2,7 5 6,9 18· 25,0 

Doença neuro16gica - - - - - - 1 1 ' 4 - - 1 I ,4 

Doença metab61ica - - - - - - - - 1 1 '4 1 1 , 4 

Doença cardiovascular· - - - - - - 3 4,2 13 18,0 16 22,2 

Doença gastrointestinal - - 1 1 '4 - - 1 1 ' 4 1 1 , 4 3 4,2 

Doença infecciosa - - 1 1 ,4 1 1 '4 - - 1 I ,4 3 4,2 

Doença ortopédica - - - - 2 2,7 - - 3 4,2 5 6,9 

Doença reum.ÍLic<l - - - - 1 1 ,4 - - 1 1 '4 2 2,7 

Doença ment.Jl - - I 1 • 4 - - - - 2 2,7 :3 4,2 

Ncoplasi.J - - - - 1 1 , 4 - - - - 1 1 , 4 

Doenç<l rcn<ll - - 1 I , 4 - - - - ' - - 1 1 ,4 

Doença dermato!6aica - - I I ,4 2 2,7 - - - - 3 4,2 

Doença do apa r· e 1 h o qen i ttri tnr i o - - - - - - 1 I , 4 - - 1 1 , 4 

Doença ginecol~gica - - - - - - 4 5,5 - - 4 5,5 

Doença hematol6gica - - - - I 1 ,4 - - - - I 1 '4 
A l co o I i s 1110 - - - - - - 1 I ,4 - - I I ,4 

Doenç<~ maJ definid0 - - - - 1 1 ,4 1 1 ,4 1 1 • 4 3 4,2 

Acidentes - - - - - - - - 1 l '4 1 1 , 4 

TOT/\l - - 8 11,1 17 23,6 15 20,9' 32 44,4 72 100 ,o 
t-' 
U1 

·~ ---
ront:c: INQU(RITO DOMICILIAR. BORE!31 , 198B. 

:« N?;n rni r0n i<: f r:1rln 7 indivrduos, porque n~o foi coletado a idade. 



6.5. Vigilância Epidemiológica 

A Vigilância Epidemiológica de Borebi ê realizada p~ 

lo CSII de Lençóis Paulista. Em 1988 não houve casos 

de notificação compulsória em Borebi. 

Atualmente, dos casos de tuberculose em tratamento 

no CSII de Lençóis Paulista, dois são de Borebi, se~ 

do que um deles abandonou o seguimento ambulatorial. 

Com relação ã cobertura vacinal de menores de um 

ano do distrito, não foi possivel sua realização com 

os dados oficiais, devido ã inexistência de estima 

tiva dessa população. Com os dados do inquérito do 

miciliar pode-se inferir que a cobertura vacinal do 

distrito i baixa. 

Das 41 crianças menores de 5 anos pesquis~das 9 

eram menores de um ano e 32 tinham entre 1 e 4 anos. 

Considerando-se que essa amostra seja significativa, 

observa-se: 

- No grupo etário de menores de um ano, hã 3 

ças (33,3%) com vacinação completa; 

crian 

Na faixa etãria de 1 a 4 anos hã 8 crianças (25% ) 

com vacinação completa e 5 crianças (15,6%) sem 

informação (tabela 35). 



TABELA 35 - CONDIÇÃO DE VACINAÇÃO POR FAIXA ETÁRIA, DISTRITO DE 

BOREBI, 1988. 

CONDIÇÃO DE FAIXA ETÁRIA 

VACINAÇÃO NENOR DE 1 ANO 1 a 4 ANOS 

N9 % N9 % 

Completa 3 33,3 8 25,0 

Incompleta 4 44,5 16 50,0 

Nunca vacinado 2 22,2 2 6,3 

Sem comprovante 

de -vacinaçao 1 3, 1 

Sem _imformação 5 15,6 

TOTAL 9 100,0 32 100,0 

FONTE: INQUfRITO DONICILIAR, BOREBI, 19 8 8 

Conv~m lembrar que foram encontra~as quatro crianças 

que nunca ·haviam tomado vacina, sendo uma delas de 

30 dias e as outras de 3 meses, 3 anos e 4 anos de 

idade. Em relação ao motivo destas crianças não te 

rem sido vacinadas, alegou-se em dois casos (30 dias 

e 4 anos) a mudança de residência e não se obteve 

resposta das demais. 

Entre os v~rios fatores que concorrem para explicar 

essa baixa cobertura vacina] destacam-se: a inexis-

tência de super~isio t~cnica peri5dica, a falta pe! 

manente de ~2cinas. principalmente a BCG-ID, a ine 

faltosos atrav~s de visita domiciliar. 

- l.S ~~ 



7. DESCRIÇÃO DA ROTINA DE TRABALHO DO POSTO DE SA0DE DE BOREBI 

A Unidade Básica de Saúde do Distrito de Borebi funciona em 

prédio prÕprio da Secretaria Estadual de Saúde, o qual foi 

reformado pela Yrefeitura Municipal. Esta unidade cuja re 

de física jã foi descrita anteriormente e a Única referên 

cia para atendimento no local e conta em sua equipe de tra 

h alho, com: 

- 1 servente 

- 3 atendentes de enfermagem 

1 . - dentista - c1rurg1ao 

- 1 medico 

FIGURA 57 - Pr~dio ~nd~ funciona o Posto de SaÚde de Borebi 

anexo D sub-prefeitura. 

- 15 4 -



Este Serviço de Saúde nao possui transporte próprio, sendo 

a remoção de doentes feita por veículo particular, locado 

pelo Subprefeito (e triado por ele) e em maior escala p~ 

lo vereador do local. O transporte de rotina, próprio de 

Borebi, conta com 1 Ônibus, que sai pela manhã, 3 vezes por 

semana, retornando às 18 horas. 

A rotina diária do Posto inicia-se pela manhã com atendimen 

to ao pÚblico a partir das 8 horas encerrando as 17 horas·; 

para cada paciente ê aberta uma ficha individual e forneci 

do cartao de atendimento com um número que o identifica. Pa 

ra um novo atendimento, o usuário deverá sempre levar o c1 

tado cartão, caso contrário será negado o atendimento de 

rotina. Exceção ê feita apenas as emergencias identificá 

veis pelo prÓprio expediente. 

FIGURA 58 - Cartaz afixado na parede interna 

do Posto de Sa~dc 

- 155 -



Os serv~ços oferecidos a população incluem: inalação, cu 

rativos, vacinação (em falta na ocasião, BCG-ID e Trípl! 

ce) e suturas. As suturas são efetuadas por uma atenden 

te de enfermagem treinada. 

O atendimento odontológico ê cumprido por uma Única den 

tista que reside no prÕprio distrito e atende às 2ªs,3~s 

e 4~s pela manhã e ãs 2~s e 3~s ã tarde, não havendo a 

tendimento ·odontológico nos outros dias. 

7.1. Comentários sobre Inquérito 

Nota-se pela tabela 36, que da população que neces 

sitou do atendimento de saúde, 28;08% procurou e 

foi atendido pelo Posto de SaÚde de Borebi; enqua~ 

to uma percentagem prÕxima, 24,07% procurou hosp! 

tais da região, o que denota desinformação quanto 

ã melhor utilização do Posto, descrédito por falta 

de resolubilidade ou ainda por dificuldades no ate~ 

dimento. Uma pequena faixa (9%) recorreu aos servi 

ços particulares. 

No entanto,· das pessoas que procuram o Posto de Saú 

de 85,09% tem conseguido ser atendidas, e ·destas, 

67,547. afirmam ter solucionado o problema que as 

levou procurã-lo. Porem, uma percentagem significa~ 

te de 25,44%, nao obteve resolução, apesar de aten 

dida, o que levou a buscai outros serviços (tabelas 

37 e 38). 

Na tabela 39, verificam-se diversas causas que os 

usuãrios acre~itafu contribuir para a baixa resolubi 

lidado do serviço. Vrna solicitaç~o frequente da p~ 

pulaçâo é & dz contratação de um maior número dê -me 

dicas, inclusive especialistas (pediãtras e g~neco-

obst~tricas) e de dentistas. A falta de medicação 

- 1 56 



disponível _se constitui em outra queixa constante. 

Portanto, somando-se as percentagens de queixas 

sobre a mã qualidade do atendimento medico e des 

preparo técnico do mesmo, tem-se 55,2% das 

referidas pela população como responsáveis 

falta de soluçÕes. 

causas 

pela 

Observa-se nas tabelas 40 e 41 que dos casos de 

Óbitos em Borebi, 83% contou com assistência me 

dica, sendo que 33,3% recebeu atendimento medico 

do Posto de Saúde e Hospital. Quanto ã cobertura ' 

que os hospitais oferecem, pela tabela 42 temos 

que, os hospitais de Lençóis Paulista foram res 

pousáveis por 75% destes atendimentos, embora ha 

ja evasão de 25% para outros locais. 

Quanto aos serviços oferecidos pelo Posto de Saú 

de e a maneira pela qual a população procura estes 

serviços (tabela 43), observa-se que, 42,12% dos 

usuários os procuram em caso de doença, com fins a 

penas curativos; 28,16% para vacinação; 6,30% p~ 

ra atendimento odontológico; 8,10% para 

leite e 6,15% para consulta pré-natal. 

receber 

Na tabela 44 tem-se, 41,97% dos entrevistados a 

presentando as mai~ diversas reinvindicaçÕes rela 

tivas ã assistência médica. Dentre elas, 

destacar: maior número de profissionais de 

acesso ã medicação, ambulâncias, pronto 

podemos 

saúde, 

socorro, 

RX. adequada assistência laboratorial. A dificul 

dade de transporte em Borebi foi queixa em l5,03Z 

dos questionãribs c a desatençao ao saneasento b~ 

s~co em 5.26%. 
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APRESENTAÇÃO DOS DADOS EM QUADROS 

TABELA 36 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE DIFERENTES SETORES 

DO SISTEMA DE SAÚDE QUE ATENDE Ã POPULAÇÃO 

DE BOREBI, 1~88. 

TIPO DE ASSISTÊNCIA PROCURADA PERCENTAGEM 

Posto de Saúde de Borebi 28,08% 

HÓspitais de Lençóis 24,07% 

Médico Particular 9,25% 

Não Procurou Assistência Médica 38,60% 

TOTAL 100,0% 

FOKTE: INQU~RITO DOMICILIAR, 1988 

TABELA 37 - PERCENTAGEM DE ATENDIMENTO ÃS PESSOAS QUE PRO 

CURARAM POSTO DE SAÚDE DE BOREBI.BOREBI,l988 

UTILIZARAM O 

ATE~DIMENTO 

SI ~1 

l\.~.o 

1\ .~.O R E S P ONDE U 

TOTAL 

NÚMERO DE 

PESSOAS 

97 

9 

8 

114 

?O~TE: IKQUfRITO DOMICILIAR~ 1988 

PERCENTAGEH 

85,09% 

I, 89% 

7,02% 

lO O% 
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TABELA 38 - PERCENTAGEM DE RESOL~TIVIDADE DO POSTO DE SAU 

DE DE BOREBI. BOREBI, 1988 

RESOLUTIVIDADE DO PROBLEMA N9 DE PESSOAS'· PERCENTAGEM 

SIM 77 67,54% 

NÃO 29 25,44% 

NÃO SABE 1 o' 8 8% -

NÃO RESPONDEU 7 6,14% 

TOTAL- 114 100% 

·FONTE: INQU~RITO DOMICILIAR, 1988 

, 
TABELA 39 - DISTRIBUIÇÃO DOS PRINCIPAIS ITENS, QUE SEGUN 

DO A POPULAÇÃO, DIMINUEli A RESOLUTIVIDADE DO 

POSTO DE SAÚDE. BOREBI, 1988. 

FATORES QUE CONTRIBUIRAM PARA FALTA 

DE RESOLLTI\'IDADE DO POSTO DE SAÚ 

DE, SEGUNDO RESPOSTAS DA POPULAÇÃO 

DE BOREBI 

}~dico não atende bem 

F.dta de recursos no Posto 

Falta de Pediatra 

Falta de Ginecologista 

Falta de Dentista para Adultos 

Falta de lilai s Médicos e Hedicamentos 

Fãlta de Hedicamento 

~ao foi Atendido porque esqueceu cartao 

10IAL 

FONTE: INQUERITO DOMICILIAR, 1988 

20,68% 

17,28% 

17,23% 

17,23% 

6.85% 

10,.!:4% 

6 .. 39% 

100 % 
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TABELA 40 - DISTRIBUIÇÃO DOS 0BITOS, SEGUNDO ASSIST~NCIA 

M~DICA, BOREBI, 1988 

0BITOS NO MERO DE PERCENTAGEN 

ASSISTIDOS OBITOS 7. 

SU1 5 83 

NÃO 1 17 

TOTAL 6 100 

FONTE: INQUfRITO DOMICILIAR. 

TABELA 41 - DISTRIBUIÇÃO DOS USUÃRIOS, SEGUNDO TOTAL DE 

ATENDIMENTO, BOREBI, 1988 

LOCAL DE 

ATEKDIHENTO 

NENHUH 

HOSPITAL REGIONAL 

POSTO DE SAÜDE 

POSTO DE SAÜDE+HOSPITAL 

TOTAL 

FOKTE: INQUfRITO DOMICILIAR 

NÜMERO DE 

USUÁRIOS 

1 

2 

1 

2 

6 

PO.RCENTAGEM 

16,67% 

33,33% 

16,67% 

33,33% 

100,00% 

TABELA 42 - DISTRIBUIÇÃO DOS USUÃRIOS. SEGUNDO HOSPITAL 

PROCURADO, BOREBI, 1988 

·----··----
HOSPITAL NÜMERO DE USUÃRIOS PORCENTAGEH 

HOSPITAL DE LB'ÇÕIS PAULISTA 3 75'7.. 

HOSPITAL DE o;_;TRO HF!.\ICÍPIO l 

TOTAL 4 100/; 

FOKTE: IKQrfRITO DOMICILIAR 
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TABELA 43.- DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS USUÁRIOS DO POSTO, 

SEGUNDO MOTIVO PRINCIPAL DA PROCURA, 

1988. 

BOREBI, 

FINALIDADE PRINCIPAL DE PROCURA 

AO POSTO DE SAÚDE 

Fins Curativos 

Vacinação 

Atendimento Odonto1Õgico 

Recebimento de Leite 

Pré-Natal 

Não Procura 

Não Respondeu 

TOTAL 

FONTE: INQU~RITO DOMICILIAR 

PORCENTAGEM % 

42,12 

28,16 

6, 30 

8,10 

6,15 

5,26 

3,51 

100,00 

, 
TABELA 44 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS PRINCIPAIS ITENS 

QUE PODERIAM MELHORAR A SITUAÇÃO DE SAÚDE DO 

DISTRITO, BOREBI, 1988 

ITENS 

Reivindicaç~es quanto a Assist~ncia 

~1e di c a 

Haís Transporte 

Ssneamento Básico 

~aior Oferta de Trabalho 

Ser:-: Sugestão 

Xão Respondeu 

TOTAl 

FONTE: INQU~RITO DOMICILIAR 

PERCENTAGEN 

41 '9 7 

15 '9 7 

5 '2 6 

4, 39 

28,07 

5,26 

100,00 
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7.2. Avaliação do Serviço de Saúde de Borebi 

Pelo exposto nas descriç~es dos serviços de saúde 

de Borebi, e nas respostas da pesquisa junto a 

população, foram constatados alguns pontos contra 

ditôrios. 

No pertinente ã produtividade, se compararmos o 

número de consultas do Posto de Borebi com os p~ 

rimetros para planejam~nt~ assistencial da Porta 

ria 3.046/82 do INAMPS, temos os seguintes dados: 

- População ~e_ Borebi estimada para 1988 ( FUNDA 

ÇÃO SEADE): 3542 habitantes; 

Projeção do numero de consultas realizadas no 

ano de 1988: 3.711 consultas m~dicas; 

-Número de consultas m~dicas esperadas, segundo 

INAMPS (2 consultas por habitante/ano) = 7.084 

consultas m~dicas. 

Isto mostra que a produção de consultas realiza 

das pelo m~dico de Borebi ~ insuficiente para a 

tender âs necessidades da população local. Este 

profissional e contratado pela Prefeitura do mu 

nicípio, por um período de vinte horas semanais, 

que resulta em 920 horas/ano. Visto que hã uma 

. -prev1sao para 4 consultas por hora, espera-se a 

produção de 3.680 consultas m~dicas/ano, confir 

mando, portanto, que a produção de um Único medi 

co e insuficiente, necessitando-se portanto de 

dois medicas para atender as necessidades da pc 

pulação. 
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No entanto, por ocasião da visita ao Posto de SaÚde 

de Borebi, constatou-se que este profissional nem 

sempre comparece i unidad~ diariamente, e quando 

o faz, seu tempo de permanência não ultrapassa uma 

hora. Estes dados de observação são confirmados p~ 

las respostas da população ao inquérito, e através 

de algumas entrevistas com funcionários do local. 

Tendo em vista o grande rt~mero de consulta e jorn! 

da reduzida, conclui-se que a qualidade do trabalho 

provavelmente seja inadequada. 

-Estes fatos podem ser comprovados através das que i_ 

xas da população sobre a mã qualidade do serv~ço 

medico em Borebi, conforme tabelas 35 e 36, jâ an 

teriormente citadas, onde 20,68% da população en 

trevistada, relata que 11
0 medico não atende bem". 

A não existência de AçÕes de Sa~de que venham de 

encontro is necessidades da população, contribuem 

para explicar as reivindicaçÕes relativas i me lho 

ria da Assistência Medica (41,97% dos entrevistados). 

Um outro exemplo disto, é o fato de que, apesar da 

-alta demanda ao dentista neste Posto, apenas sao 

atendidos os escolares. Soma-se a isto, o entrave 

burocrático representado pelo não atendimento ao 

usuário quando não portador do cartão de matrÍcula. 

Assim, conclui-se que a acessibilidade ao serviço 

de saúde de Borebi encontra-se grandemente prejudi 

cado. 



8. AVALIAÇÃO DA ASSISTRNCIA ODONTOLÔGICA EM BOREBI 

Em Borébi, no ano dê 1988, o trataménto conservador foi 

réalizado em 377. dos casos, as extraçÕes em 357. e o 

tratamento preventivo em 217.. 

O que mais chama a atençao nos serviços como num todo 

e o baixo número de tratamentos completados~(T.C.). Es 

ta ·situaçio faz com que o numero m~dio .de atendimentos. 

seja elevado. Assim sendo, para Borebi a média ê de 

11.17. at/TC e a do município é de 6,97., dando a impre~ 

-sao que as prioridades nao estao sendo obedecidas. 

Analisando ainda dados de um levantamento realizado p~ 

la dentista do posto, numa amostra de escolares de Bo 

rebi de 6 a 14 anos de idade (tabela 45), pode-se obseE 

var que os valores médios CPO dos 6 aos 11 anos de ida 

de variam de 1,0 a 3,77, sendo inferiores aos valores 

m~dios para o Estado de São Paulo e para o Brasil como 

um todo. Na faixa de 10 e 11 anos os valores são infe 

riores aos do município de são Josê dos Campos, por e 

xemplo, que desde 1979 desenvolve um bom programa pr~ 

vento-educativo-curativo. Deve-se observar tamb~m que 

o CPO da idade de lO anos ê inferior ao de 9 anos, o 

que, em termos teóricos e pela experiência acumulada 

ao longo de muitos levantamentos desse tip~, so ocorre 

quando a amostra ê pequena ou viciada. Este fenômeno 

se repete entre 12 e 13 anos. Causa aind~ estranheza 

a brusca elevação do Ínàide CPO dos 11 para os 12 anos 

(quase 4 dentes CPO àe diferença). O que Sê recomenda 

~ que pelo menos, 50 crianças ou 15% da população dF 

cada grupo etário faça parte da amostra para este tipo 

de levantamento. 
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TABELA 45 - CPO MÉDIO E SEUS COMPONENTES DE UMA AMOSTRA DE ESCO 

LARES DE 6 A 14 ANOS E ESTIMATIVAS DE ALUNOS POR IDA 

DE, MATRICULADOS DA 1~ A 8~ SÉRIE, NO ANO DE 1988 EM 

BOREBI. 

Estimati 
IDADE N c E El o CPO* C+ E 1 va Total 

de Alu -
nos** 

6 26 0,88 0,00 0,00 0,12 1,00 0,88 50 

--
7 29 1,17 0,00 0,00 o, 66" 1,83 1,17 58 

8 30 1,57 0,03 0,00 1,53 3,13 1,57 58 

9 30 2,43 0,27 0,33 0,60 3,63 2,76 58 

10 30 2,13 0,37 0,07 o' 80 3,42 2,20 58 

11 25 2,00 0,17 0,17 1,43 3,77 2,17 38 

12 19 4,52 0,64 0,16 1,96 7,28 4,68 32 

13 12 3,47 1,00 0,11 1,74 6,32 3,58 24 

14 12 4,08 1,00 0,42 - 4 '00 9,50 4,50 15 

FONTE: DEPARTAMENTO DE SAÚDE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÕIS 

PAULISTA. 

•· As mêàias CPO e componentes foram calculadas a partir dos dados 

fornecidos pela Prefeitura. CPO = média de dentes atacados p~ 

la cârie. C= cariados, E =extraÍdos, EI =extração indica 

da e O= obturados. 

** O total de 382 alunos, matriculados da la. aBa. - . 
ser~e (273 

da 1~. a 4a. e 109 da Sa. a 8a.) foi distribuÍdo proporcio-

nalmênte ao tamanho da amostra de cada idade. A matrÍcula foi 

obtica na escola estadual de 19 grau de Borebi. 

Nota: Para o planejamento foi utilizado um rendimento de 1,4 (C~ 

EI/hora) e um tempo ~til de 704 horas - dentista (descont~ 

cos um mês de ferias e 20% de tempo perdido); 
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Pelas medias C+El obtidas neste levantamento e pela popu-

lação escolar de 382 alunos da la. a Ba. série, pode-se 

estimar que com o tempo disponível do instrumento hora-

-dentista seria possível, sob a Ótica do sistema incremen 

tal, dar cobertura, à totalidade dos alunos, restando ai~ 

-da aproximadamente 76 horas para o atendimento de emerge~ 

c ia. 

Uma vez atendidas às necessidades acumuladas deste grupo 

e s c o 1 a r sob r a r i a m u i t o ma i s t em p o no s ano s _s u_b_ s e q u e n te p ~ 

ra atenuar a queixa de não atendimento no posto de saúde ma 

nifestada por alguns dos entrevistados no inquérito domi 

ciliar. 

~e acordo com o inquérito domicil~ar, 67,2% dos entrevis 

tados relataram ter demandado serviço odontolÓgico nos úl 

timos 12 meses (tabela 46), o que se pode considerar uma 

taxa elevada se comparada is medias norte-americanas, on 

de esse percentual e um pouco maior que 40%, contudo em 

termos qualitativos (tipo de serviço demandado) devam exis 

tir diferenças. Dos que demandaram atendimento(tabela 47) 

42,9% fizeram para o serviço pÚblico exclusivamente,32,5% 

para o particular, 11,5% em função de convênio e 10,9% u-

tilizararn o pÚblico para um determinado tipo de serviço 

(extrações, por exemplo) e o particular para outro (re~-

tauraçoes e prÓteses, etc.). " 

Através dos dados obtidos pode-se observar que foi baixo 

o percentual âe pessoas que deixaram de demandar serv1-

ço odontolÓgico porque não poderiam pagar o tratamento 

(20% , tabela 48). Isto veio de encontro â alta proporção 

de demanda jã mencionada (particular e convênios) o que 

pode ser causado pelas facilidades oferecidas pelos conve 
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nios, pelos preços cobrados na clínica particular e/ou p~ 

lo tipo de serviço solicitado. Também pode ser que a menor 

oferta de serviço pÚblico obrigue as pessoas a um sacrifí 

cio maior em utilizar os serviços particulares apenas para 

certos tipos mais simples de cuidados. Mesmo assim, 

mas pessoas se queixaram de não serem atendidas no 

por ser dada prioridade aos escolares, o que pode 

algu­

posto 

expli 

cara procura dos outros -serviços. De fatd ~prioridade d~ 

da aos escolares. como orientação técnica esti coireta pois 

e o grupo de maior vulnerabilidade ao ataque da cirie e on 

de os esforços podem ser melhor canalizados na limitação-do 

dano e na redução do problema por meio da prevenção e edu 

caçao. Contudo os outros grupos populacionais devem ser a­

tendidos, especialmente no caso das emergincias que consti 

tuem prioridade universal. Para isso, o trabalho· deve ser 

racionalizado e os recursos humanos devem ser aumentados. 

Uma recomendação que poderia ser feita e a utilização do 

técnico de higiene dental e do pessoal auxiliar para aume~ 

tar a produtividade do serviço em relação ao 

restaurador (obturar cavidades preparadis pelo 

tratamento 

dentista), 

bem como delegar aos mesmos as atividades preventivas e e­

ducativas, como por exemplo, tartrectomias, profilaxias, ~ 

plicação tÓpica de flÚor, supervisão de bochechas com 

flÚor, ensino de técnica de escovação, etc. 

Na racionalização do trabalho, visando o aumento do numero 

de tratamentos completados, o que se pode fazer e aumentar 

o tempo de consulta por indivÍduo, trabalhar por 

tes, utilizar o sistema de 4 ou maiE mãos, marcar 

quadraE 

consul-

tas mais prÓximas e atender caninos e segundos molares d2 

cÍduos quando necessário. 
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Devem-se estabelecer grupos de "alto risc() ã cárie" que 

seriam contemplados com uma combinação de métodos pr~ 

ventivos e escovação supervisionada mais frequentemente 

que os não considerados de "alto riscos". Aqui o papel 

do técnico em higiene dental(ou de algum outro tipo de 

pessoal auxiliar preparado em serviço) e fundamental.Em 

países mais avançados para estabelecer esses grupos u 

tilizaram-se testes bacteriolÕgicos de saliva e placa 

dental, inquéritos familiares sobre hábitos e alimenta 

ção, alem do prÕprio quadro epidemiolÕgico. Em nosso 

meio para facilitar o procedimento poderia ser utili-

zado como critério de "grupo de ·risco" todos ou um de 

terminado percentual de crianças que excedessem o CPO 

mêdio de seu respectivo grupo etário. 

Em resumo, buscando a racionalização, deve existir uma 

priorização quanto a grupos e dentição a atender, ser 

viços a oferece~ material, equipamentos e espaço 

co a utilizar, mêtodos a aplicar e formação de 'equipes 

para o atendimento. 

Finalmente foi constatado pelo inquérito que aproximad! 

mente 84,2% da população entrevistada respondeu que 

cuidava dos dentes (tabela 49) por meio de escovaçÕes 

diárias. Nota-se que apenas 13,2% dos entrevistados re 

latou algum outro tipo de medida como o uso do fio den 

tal, ou do flGor ou mesmo de visita ao dentista. 

Conclui-se que e importante dar ~nfase a educa c â o ep; 
o ' 

-s au 

de pois a escovação só par~ialmente é uma medi2a efi 

caz no cuidado da saÚde bucal. 

- 16?-



TABELA 46 - DISTRIBUIÇÃO DAS RESPOSTAS DA POPULAÇÃO ENTREVISTA 

DA EM BOREBI, DE ACORDO A"SE ALGUt:M DA CASA ESTEVE 

NO DENTISTA NOS- ÚLTIMOS 12 MESES'! BOREBI, SETEHBRO 

DE 1988. 

SITUAÇÃO N9 DE OCORR~NCIAS % 

NÃO 35 30,70 

SIM 77 67,20 

NÃO SABE 1 1,05 

NÃO RESPONDEU 1 1,05 

TOTAL 114 100,00 

FONTE: INQU~RITO DOMICILIAR 

TABELA 47 - DISTRIBUIÇÃO DAS RESPOSTAS DA POPULAÇÃO ENTREVISTA 

DA EN BOREBI DE ACORDO A "QUE TIPO DE SERVIÇO PRO 

CUROU" - BOREBI, SETEHBRO 1988. 

TIPO DE SERVIÇO 

PÚBLICO 

PARTICULAR 

CONV~NIOS 

PÚBLICO-PARTICULAR 

NÃO SABE 

TOTAL 

FONTE: INQDfRITO DOMICILIAR 

NÜHERO % 

33 42,90 

25 32,50 

9 11,50 

8 10,90 

2 2,20 

7 7 100,00 
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TABELA 48 - DISTRIBUIÇÃO DAS RESPOSTAS DA POPULAÇÃO ENTREVISTA 

DA EH BOREBI, DE ACORDO A "PORQUE NÃO PROCUROU O 

DENTISTA". BOREBI, SETEMBRO 1988 

CAUSA N9 DE RESPOSTAS % 

NÃO PRECISOU 15 42,90 

NÃO RESPONDEU 12 34,30 

NÃO PODE PAGAR 7 20,00 

MEDO 1 2,80 

TOTAL 35 100,00 

FONTE: INQU~RITO DOMICILIAR 

TABELA 49 - DISTRIBUIÇÃO DAS RESPOSTAS DA POPULAÇÃO ENTREVISTA 

DA EM BOREBI, DE ACORDO A "COMO VOCÊ CUIDA DOS 

DENTES". BOREBI, 1988. 

TIPO DE MEDIDA N9 DE RESPOSTAS % %. ACUHULADA 

Escovação dos dentes 82 71,90 71,90 

Escovação,mais bochechas 

com flÚor 9 7,90 79,80 

Escovação ma1s fio dental 4 3,50 83,30 

Escovação ma1s flÚor mais 

fio dental 1 0,90 84,20 

Limpeza de Dentadura 4 3,50 87,70 

Visita ao dentista 1 0,90 88,60 

Não cuida 2 1,80 90,40 

Não sabe 4 3,50 93,90 

Não respondeu - 6,10 100,00 I 

TOTAL 114 100,00 

FONTE: INQllliRITO DONICILIAR. 
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9. SAÚDE OCUPACIONAL 

A base da economia do municÍpio é essencialmente agr1_ 

cola, destacando-se o cultivo e industrialização da ca 

na-de-açuéar.- As fazendas e usinas absorvem grande parte 

da mão-de-obra da região. 

O trabalhador rural encontra-se exposto a acidentes 

no transporte, com instrumentos, maquinas de trabalho, 

intoxicaç~es. agrot5xicas, a doenças infeciosas transmiti 

das por insetos, a envenenamentos provocados por animais 

peçonhentos, etc.(Ribeiro e Lacaz, 1984). 

Devido a importância desse fato, resolveu-se incluir 

a saGde ocupacional como um dos temas abordados no inqu~ 

rito domiciliar e entrevistas com trabalhadores rurais. 

Dos 114 domicílios amestrados, em 14 deles houve refe 

rência a trabalhadores rurais que tem contato com pr~ 

dutos tõxicos no exercício de sua função, em 10 dos domi 

cílios houve caso de doença por manipulação destes pr~ 

dutos. 

Quanto ao uso de equipamento de proteção no trabalho, 

em 21 dos domicílios não ha referência ao uso de qualquer 

proteçao, nos demais equipamentos mais citados 

perneiras e capacetes. 

foram as 

Em 1} domicíliQs houve referência a acidentes de tra 

b a 1 h o , a ma i o r pa r t e de 1 e s f e r i me n t o s 1 e v e s ( c o r t e s ) o c o r 

ridos geralmente no período de safra, quando o ritmo de 

trabalho e intensificado. 

Devido ao horirio tardio de retorno do trabalhador ru 

ral ao distrito de Borebi e da i~possibilidade dos comp~ 

nentes da equipe estarem presentes aos locais de âeserr. 
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barque dos furgÕe_s 1 somente foram efetuadas duas entre 

vistas. 

ENTREVISTA 1: 

DADOS PESSOAIS: 

Nome: Angelo 

Nascido em: Borebi 

Local de trabalho: Fazenda (Tosca)-Eldorado 

Idade: 13 anos 

Escolaridade: 19 grau incompleto (at~ 29 s~rie) 

Tempo de Serviço: cerca de um ano 

Ocupação: Cuida dos 
4' 

SUl. nOS (cobertura) 

Endereço: Rua 15 de Setembro 

HORÃRIO DE TRABALHO: 

6:30 - 17:00 hs de segunda a sábado, folga quinzenal aos 

domingos. 

Pausas: 9:00-10:00 hs -almoço 

13:30-14:00 hs - caf~ 

EPI 

Luvas, botas e uniforme de tecido grosso cedidos pela Fa 

zenda. 

TRANSPORTE 

Caminhão fechado, tamb~m challiado de furgão ou, quando es 

te quebra, trator da fazenda (Fig.54 ) . 

- ]72 '-



SALÁRIO/BENEFÍCIOS 

• 26,000/mês 

• FUNRURAL 

• Leite da Fazenda diariamente (ã vontade) 

• Comentários: .medo de mordedura e atropelos de 

porcos; 

,07 pessoas em casa - 5 trabalham 

na lavoura; 

ENTREVISTA 2: 

DADOS PESSOAIS; 

Nome: 

Idade: 

Angela 

27 anos 

Estado civil: casada 

Local de trabalho: Usina Sio Jos~ 

Tempo de serviço: 5 anos 

Ocupaçio: Serviços gerais na lavoura 

Endereço: Rua Teofina Canova. 

HORÃRIO DE TRABALHO: 

8 horas/dia (29 ã sábado) 

Pausas: 

EPI 

9:00 -9:40 hs, -almoço 

13:00 -14:00hs. - lanche/caf~ 

Não e fornecido pela USlna. 
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TABELA 48 - DISTRIBUIÇÃO DAS RESPOSTAS DA POPULAÇÃO ENTREVISTA 

DA EH BOREBI, DE ACORDO A "PORQUE NÃO PROCUROU O 

DENTISTA". BOREBI, SETEHBRO 1988 

CAUSA N<? DE RESPOSTAS % 

NÃO PRECISOU 15 42,90 

NÃO RESPONDEU 12 34,30 

NÃO PODE PAGAR 7 20,00 

MEDO 1 - . 2' 80 

TOTAL 35 100,00 

FONTE: INQUÉRITO DOMICILIAR 

TABELA 49 - DISTRIBUIÇÃO DAS RESPOSTAS DA POPULAÇÃO ENTREVISTA 

DA EM BOREBI, DE.ACORDO A "COHO VOCÊ CUIDA DOS 

DENTES". BOREBI, 1988. 

TIPO DE }1EDIDA N<? DE RESPOSTAS % % ACUHULADA 

Escovação dos dentes 82 71 '90 71,90 

Escovação,mais bochechos 

com flú'or 9 7,90 79,80 

Escovação mais fio dental 4 3,50 83,30 

Escovação mais flÚor mais 

fio dental 1 0,90 84,20 

Limpeza de Dentadura 4 . 3,50 87,70 

Visita ao dentista 1 0,90 88,60 

Não cuida 2 1 '80 90,40 

Não sabe 4 3,50 93,90 

Não respondeu 7 6' 10 100,00 

TOTAL 114 100,00 
-------

FONTE: INQUÉRITO DOHICILIAR. 

- 17 o 



TRANSPORTE: 

Furgão hã 1 ano. 

SALÁRIO/BENEFÍCIOS 

1.300/dia 

50% do serviço m~dico 

50% de rem~dios 

COMENTÁRIOS: 

• Usa agrotóxico (solo) estômago crescido (veneno) 

. Fiscal todo o tempo 

. Machuca o olho queimando palha . 

• Marido trabalha com lenha 

FIGURAS'! -Furgac para o transporte dos 

trabalhadores rurais. 
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IV. CONCLUSÃO: 

A equipe multiprofissional--i:'ealizou-um dia-gnÕstico de-

saúde no muni~Ípio de LençÓis-Paulista, com ênfase no 

distrito de Borebi.- Os dados coletados no período 

12 a 16 de setembro do ano __ cor_rente, _foram _tabulados 

e analisados por esta equipe .resultando em -comentiri·os ---

e sugestÕes que foram incluÍdos nos Ítens pe_~t:-~nentes _ 

com o intuito de ~stabe~ecer ~ma sequência que facili 

tasse a compreensio do~ mesmos. 

Entretanto alguns tÕpicos de ma1or relevância serao 

arrolados a seguir: 

1. Em termos epidemiolÕgicos a situaçio do município re 

flete um quadro regular de saúde, qie esti de ac6i~~ 

com os dados do Estado de Sio Paulo como um todo; 

2. Em Borebi constatou-se a importânc{a de existii um 

profissional na unidade de saúde para funcionar como 

ligaçio entre .os integrantes da equipe, efetivando 

prógramas e incentivando as açÕes educativas junto 

ã populaçio; 

3. Do ponto de vista administrativo notou-se a necess1 

dade de uma ampla reforma administrativa do Depart~ 

mento de Saúde do MunicÍpio de Lenç~is Paulista,parà 

que esta possua ~strutura organizacional consistente; 

4. Tanto no município de Lenç~is Paulista como no Di~ 

trito de Borebi existe a necessidade de uma organ1z~ 

çao formal dos de açÕes de saúde, para qtie 

estas venham de encontro as prioridades da popul~çi~. 



5. ·paz-se necessãrio o incremento da equipe de vigilâ~ 

cia sanitãria para melhorar a qualidade do serviço 

no munic!pio e estendi-lo io distrito de Borebi; 

6. Sob o aspecto de saneamento bãsico, Bo~~bi -e-- um 

distrito bem atendido, apesar de não ter· atin_gid-o -o-~ 

i de a 1 que s e r i a de 1 O O % -da p opu 1 ação: No e n t a n t ô i\êré-

dita-se que, em termos âe Brasll, o Índice encon-: 

trado pode ser considerado como satisfatório. 
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ANEXO 1 RELAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS INSCRITOS 

NO MUNIC!PIO DE LENÇOIS PAULISTA 

1. Açougues - 19 

2. Açougues e Mercearia - 1 

3. Administração de Bens - 7 
· . . - . ·- '-

4. Advogados - 24 

5. Agente de Turismo - 1 

6. Agremiação Recreativa·e Esportiva- 1 

7. Comercio Agropecuário - 1 

8. Alfaiate - 6 

9. Arq~iteta - 2 

10. Artigos para Festas - 2 

11. Artigos para Presentes - 2 

12. Associação Cultural, Científica e Educacional - 11 

13. Asso~iação Religiosa - 3 

14. Assessoria e Consultoria Têcnica - 1 

15. Aulas de Ginãstica, Natação e Judô - 2 

16. Auto Escola - 3 

17. Banca de Jornais e Revistas - 5 

18. Bancos - 7 

19. Bar - 111 

20. Bar e Empório - 9 

21. Bar e Hospedaria - 1 

22. Bar e Lanchonete - 28 

23. Bar e Pastelaria - 3 

24. Bar e Restaurante - 3 

25. Bar e Sorveteria - 6 

. ·. 

26. Bar,Empõrio e Quitanda - 1 



27. Bazar.- 18 

28. Beneficiamento de Arroz ~ 2--

29. Beneficiamento e Empacotamento de Cere~is em Geral - 1 

30. Bispo Diocesano - 1 

31. Bochas (canchas) - L 

32. _Bomboniere - 4 

33. _Borracharia_ -._..9 

34. Cabeleireiro~ 54 

35. Calderaria e Fundição - 1 

36. Caldereiro - 4 

37. Cargas e Descargas - 4 

38. Carpintaria - 1 

39. Çarpinteiro - 39 

40. Carregador.Aut~n~mo.- lO 

41. Carvoaria - 4 

42. Chaveiro - 3 

43. Cinema e DiversÕes Eletrônicas - 2 

44. Cirurgião Dentista - 30 

45. Clínica Médica - 3 

46. Clube Social e Esportivo - 3 

47. Cobrador-: 6 

48. Colocação de Vidros - 2 

49. Comércio de Artigos de Perfumaria e Beleza - 2 

50. Comercio Atacadista de Frios e Derivados - 1 

51. Comercio Atacadista de Madeira - 5 

Comércio de Baterias Acumuladores - 1 52. 

53. 

54. 

Comércio de Bijouterias e Acessórios Feminino 

Comércio de Bombas Injetoras - 1 

- 55. Comercio de Calçados e Artigos para Esporte -

- 1 
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56. Comercio de Calçados, Bazar armarinhos em geral - 6 

57. Comercio de Aparelhos de Instrumentos e Precisão - 1 

58. Comercio de Artigos ~pticos e Fotográficos - 1 

59. Comercio de Artigos para Floricultura - 1 

60. Comercio de Artigos para Limpeza - 2 

61. Comercio de Bebidas em 'g-eral ·..:· 1·7 ' '~-

62. Comê rcio-~~e Beneficiament-o· de 
, 

e Álcool 1 Aç uc-ar -

63. Comercio ·C-alçados 
-e· confecções 2 ·de -

64. Comercio de Calçados e Roupas -f-eitas - 7-

65. Comercio de Cerea-is - 4 

66. Comercio de Dede-t i zaç i o -·1 

6 7. Comercio de- Derivados de Petróleo - 9 

68. Comercio de· Disc-os -e ·Fi-t-as - 2 ---

69. Comercio de E~uipamentos E1etr3nicos e Componentes - 4 

70. Comercio de Ferramentas e Maquinas Industriais - 2 

71. Comercio de Folhinhas, Calendários e Similares - 1 

72. Comercio de Frios, Aves, Pizzas e Carvão- 1 

73. Comercio de Gas liquefeito de Petróleo -

74. Comercio de Madeiras - 6 

75. Comercio de Maquinas para Escritório - 2 

76. Comercio de Materiais Elétricos e Ferragens - 2 

77. Comercio -de Materiais Fotográficos - 4 

78. Comercio de Materiais para Irrigação - 1 

79. Comercio de Mesas para Bilhar - 1 

80. ·comercio -de Nóveis ---7'--

81. Comercio de NÕveis e Utensílios Domésticos - 7 

82. Comércio de Peças e Acessórios e Tratores - 3 

83. Comércio de Peças e Acessórios para Motos - 3 

84. Comércio de Peças e Manut~nção A~ronave~ - 1 

85 • C o m é r c i o- -d-e P e ç as em G e r a 1 - 3 



86. Comercio de Pneus .. e Acessóri_os - 6 

87. Comercio de Pro4_uto_s Artesanais - 3 

88. Comercio de Produtos Veterinários e Agrícolas - 6 

89. Comercio ·de RefeiçÕes - 1 

90. Comercio de Roupas Feitas - 112 

91. Comercio de Tecidos para Cortinas - 3 

92. Comercio de IJtili_dad~s Domest i.cas~ - 2· 

9 3. Comercio de .Veí~ulos - 7 

94. Comercio de Veículos e Mo toe i c_1e tas - 2 

95. Comercio de Veículos e Peças - 7 

96. Comercio de Construção de C as as - 1 

9 7. Comercio e Indústria de Esquadrias de Madeiras - 1 

9 8. Comercio e Indústria de Madeiras - 1 

99. Comercio e Reposição de Produtos Agropecuários - 3 

100. Comercio de Eletrodomésticos em geral - 5 

101. Comercio d~ Equipamentos Rodoviários - 1 

102. Comercio e Incorporação de Administração de Imóveis - 1 

103. Comercio de Linhas e Carvão Vegetal - 3 

104. Comercio de Livros e Artigos Religiosos - 2 

105. Comercio de Locação de Fitas para Videocassete - 4 

106. Comercio de Máquinas e Materiais Eletro-E1etrônicos - 3 

107. Comercio de Massas e Salgados - 1 

108. Comercio de Materiais Elétricos em geral - 6 

109. Comercio de Moto Serras, Peças e Acessõrios - 1 

110. Comercio de Peça$ e Acessõrios para Bicicletas 2 

111. Comercio de Peças e Acessórios para Veículos - 38 

112. Comercio de Transport~ Rodoviirio de madeira em_geial - 1 

113. Comercio de Tratores, Miquinas e Implementas Agrícolas - 5 

114. Comercio e Varejo de Aves Ab~tidas - 1 

115. Comercio.e Varejo .de ConfecçÕes - 2 

116. Comercio e Varejo de Ferros em geral - 1 

117. Comercio e Varejo de Ferros e Produtos MetaliiJ:"gi·c·os .:_-T-----



118. Comercio e Varejo~de-·-Materiais para Construçao -- 14 

119. Comercio e Varejo de MÕveis e Artigos para Habitação - 3 

--
120. Comercio e var--ejo de Paes e Doces -3 

-
121. Comerci-o e Varejo de-'Produtos- Naturais - 1 

122. Comercio e Varejo de Tintas em geral - 3 

123. Comercio e Varejo de JÕias, RelÕgios e Similares - 6 

124. CÕme r cio -·dê-vidros em geral - 2 

125. Comercio de-Mel - 1 

126. Confecção e·Artigos para Vestuário - 2 

127. Confeitaria - 1 -

128. Consertos e Reparos de Extintores - 1 

129. Consõrcio - 1 

130. Cõristrução Civil - 31 

131. Contador - 1 

132. Contadora - 1 

133. Cooperativa dos Trabalhadores Médicos - 1 

134. Corretagem e Administração de Seguros - 1 

135. Corretor de ImÕveis - 1 

136. Corretor-de Seguros - 1 

137. Corretor de Tijolos - 1 

138. Corretor de TÍtulos e Valores - 2 

139. Corte de Lenhas - 3 

140. Costureira - 98 

141. Cozinheiro --3 

-
14 2. Curso de Cabe 1 eireiro - 1 

143. Curso a e Computaçao - 1 

14 4. Curso de Datilografia - 1 

145. DatilÓgrafo - 2 

146. DepÕsito Fechado - 6 

147. Desenhista-Projetista - 7 

148. Despachante Policial - 5-

149. Destilação de Ãlcoo1 - 1 



150. Destoca, Terraplenagem e Perfuraçio de Solos - 5 

151. Doce i r a - 3 

152. Ed. Jornais - 2 

153. Educaçio Cooperativa e Financeira - 1 

154. Eletricista - 40 

155. Emp-Ório --~ 11--

156. Emp·r-esa de "Locádor·es de mao-de-obra- 2 

157. Encanador -~ .32 .. 

158. Enfermeira - 23 

159. Engenharia ~1itrica - 1 

160. Engenheira - 1 

161. Engenharia AgrÔnomà - 1 

162. Engenheiros - 33 

163. Ensino particular de lÍnguas - -1-

164. Ensino de qualquer grau e natureza - 3 

165. Entidade de Assistência Social sem fins lucrativos - 1 

166. Entrega e Distribuiçio de pies - 1 

167. EscavaçÕes e Terraplenagens - 1 

168. Escritório de A~ministraçio e Prestaçio de Serviços - 1 

169. Escritório de Administraçio - 9 

170. Escritório de Assessoria Previdenciária - 1 

171. Escritório de Contabilidade - 18 

172. Estamparia - 1 

173. Esteticista - 2 

174. Exploração agrícola e pecuária - 1 

175. Extraçãb de pedras de c~nstruçio britada - 1 

17ó. Fábrica de acumuladores terminais - 1 

177. Fábrica de Artigos Metais não ferrosos trefilados - 2 

178. Fábrica de carrocerias e artigos de madeira - 1 

179. Fábrica de Balas e doces - ·1 

150. Fábrica de bolachas e biscoitos - 1 

lSl. Fábrica de Esquadrias de metais - 1 



182. Fâbrica de estopas -- 1 

183. Fâbrica de estruturas metálicas - 4 

184. Fâbrica_ de Macarrão - 1 -

185. Fâbrica de massas alimentícias - 1 --

186. Fábrica de móveis de madeira - 1 -

187. Fâbrica de MÓve.is e Carpin_tarj.a.- 4 

188. Fábrica de . P a p e 1 _ .-: 1 - -- --

189. Fâbrica de Vinagre - 1 

190. Fábrica de derivados de petróleo - 1 
--

191. Fábrica de máquinas / industriais 2 agr~ co las-- e -

192. Fábrica de produtos para padaria e confeitaria - 2 

193. Farmácia e perfumaria - 11 

194. Fisioterapia - 2 

195. Florestamento e Reflorestamento - 10 

196. Floricultura - 6 

197. FonoaudiÓlogas - 2 

198. Funilaria e pintura - 2~ 

199. Funerária - 2 

200. Funerárià comercio - 2 

201. Funileiro - 6 

202. Garagem, parque e estacionamento - 3 

203. Garapeiro autônomo - 1 

204. Garçon - 7 

205. Guarda-noturno - 7 

206. Hospital - 1 

207. Hotel - 3 

208. Importação e Exportação - 2 

209. Importação e Exportação de Bebidas - 1 

210. Indústria de aguardentes - 9 

211. Indústria de artefatos de cimento - 11 



212. Ind~stria de Artefatos tixteis .- 1 

213. Ind~stria de Confecçio - 1 

214. Ind~stria e Fabricaçio de Celulose e Papel - 1 

215. Ind~stria de MÓveis·- 1 

216. Ind~stria e Fabricação de Produção de Milho - 2 

217. Ind~stria d-e farinha, carne e graxa - 1 

218. Indústria de fiaçã-o, tecelagemJe algodão -- 1 

219. Ind~stria mecânica de -artigos de Me. tal - 1 

lnd~stria ' Álcool 220. de Açucar e - 1 

221. Instalador de antenas TV - 1 

222. Ind~stria de persianas - 1 

223. Instituto de Beleza - 6 

224. Jardineiro - 4 

225. Jogos de Bilhar - 13 

226. Jogos lícitos - 2 

227. JÓquei - 2 

228. Jornalista - 1 

22~. Laboratório de Anilises Clínicas - 3 

230. Làminaçio de Aço e Produtos Sider~rgicos - 1 

231. Lanches e Refrigerantes - 8 

232. Lavadeira - 3 

233. Lavagem. e lubrificação de veículos - 9 

234. L~nhador - 1 

-
235. Limpeza de Im5~er-- 2 

2 3 6 . L i v r a r i a , a r t i g o s e s c o la r e s e b r in q ü e do s · - 5 

237. Loteamentos - 10 

238. Loterias - 2 

239. Manicure - 16 

240. :t-1arcenaria - 2 

241. Harceneiro - 1 

2/,;2 • Hecânico - 16 



243. Medica - 2 

244. Mêdico(a) - 2-6-

245. Mercearia - -l.l 

246. Mercearia e empório - 10 

'247. Ministro-Evangelista - 1 

24 8. Missionária - 1 

249. Montador - 8 

251~ Mont~gen~·induiiiiais- 26 

252. Montagens industriais e construçao civil - 1 

254. -Motorista - 36 

255. MÚsica ao Vivo e por Conjunto - 5 

256. Oficina de consertos de baterias e retífica em geral - 1 

257. Oficina de c o n s ·e r to s· de- -mãq uinas agrícolas e industriais 

25 8. Oficina de consertos de móveis - 1 

259. Oficina de consertos de motores eletro-domésticos e 

mecânicos - 2 

260. Oficina de conserto de motose~ra - 1 

261. Oficina de conserto de bicicleta - 2 

262~ Oficina de conserto de auto-elétricos - 7 

26 3. Oficina de conserto de calçados - 3 

264. Oficina de con se r_to de bombas injeto_ras - 1 

265. Oficina de _c_ons e r to d.e eletr~-domést~cbs - 2 

266. O-ficina de conserto de TV e aparelhos sonoros - 7 

267. Oficina -en._ro 1 amen to de motores b elétricos - 2 

268. Oficina de motocicleta ..,. 3 

269. Oficina de tapeçaria - 4_ 

270. Oficina de manutençao de equipamentos mecânicos e 

hidrãulicos - 1 

271. Oficina de materiais elétricos-hidráulicos - 1 

- 4 



272. Oficina mecinica de miquinas para ~scrit~rio - 2 

273. Oficina mecin_ica e se:r:~i_ços gerais - __ 46 

274. Oficina _ _!!!_ecinica carburadores usados_!_ funilaria e pintura - 1 

275. Olaria - 4 

276. Operador de mâquin~~ - 1 

277. Operador __ de moto serra - 14 

278. Padeiro autônomo --1 -

279. Papelaria e bazar - 1 

280. Pedreiro - 357 _ 

281. Pensio com fornecimento de refeiç~es - 2 

282. Perfuraçio de poços artesianos - 1 

283. Piloto agrÍcola - 2 

284. Pintor - 53 

285. Prestaçio de se rv_iços agroflorestais - 1 

2 86. Prestaçio de serviços ajardinamento - 1 

2 8 7. Prestaçio de serviços de alta e baixa tens ao· - -3 -

2 88. Prestaçio de serviços de aparelhos de instrumentação - 1 

2 89. Prestaçio de serviços carreg. linha em geral - 1 

290. Prestação de serviços de colocaçio de tapetes - 1 

291. Prestação de serviços de Cooperativa - 1 

292. Prestaçio de serviços de -irrigaçao - 1 

2 9 3. Prestação de serviços de solda - 1 

294. Prestação de serviços de tapeçaria - 1 

295. Pres-tação de serviços elétricos - 2 

296. Pre_s_tação de serviços em cortinas - 1 

2 9 7. Prestação de serviços de êquipamentos rodoviários- 1 

2 9 8. Prestação de serviços e locadora de fitas de vídeo cassete - 1 

299. Prestação de _ serviços de ferragens - 3 

300. Prestação de serviços de isolamentos têrmicos - 1 

301. Prestação de serviços de lavadeiras 
-

de roupas - 1 

302. Prestação de serviços de limpeza - 1 

303. Prestação de serviços de mio-de-obra 3 



304. Prestação de serviços de mâquina e equipamentos industriais - 1 

305. Prestação de serviços de retífica de motores - 1 

306. Prestação de serviços de sucatas de metal - 1 

307. Prestação de serviços de torno - 2 

308. Prestação de serviços fotogrâficos 4 

309. Processamento -de :dados ... 3 -

_ 310. Professor de _ensino_instrume~tal -.1 

311. Professor - 10 

312. Pro~~ganda e pub1ici~ade - 5 

313. Protético ~ --3-·· 

314. Psicanâ1ise integral:--·:·1 

/ 
315. Psicologos - 6 

316. Quitanda - 18 

317. Radiofusão- 1 

318. Radiologia medica - 1 

319. Raspagem e calafetação de assoalhos - 3 

320. Recauchutagem de pneus - -1-

321. Recauchutagem e Õleos lubrificantes queimados - 1 

322. Relojoeiros - 3 

323. Relojoeiros oficina - 3 

324. RepresentaçÕes e corretagens - 1 

325. RepresentaçÕes comerciais - 53 

326. RepresentaçÕes de títulos e valores - 1 

327. Restaurante, churrascaria e·cantina- ~ 

328. Restaurante e pizzaria - 2 

329. Serralheria - 5 

330. Serralheria e vidraçaria - 1 

331. Serraria e indústria d~ madeira - 1 

332. Serviço de eletricidade - 1 

333. Serviço aéreo de proteção ã lavoura - 1 

334. Serviços agrícolas - 35 



IV. CONCLUSÃO: 

A equipe multiprofissional :reali .. zoti- um- diagnóstico de 

sa~de no municipio de Lenç~is Paulista, com infase no 

distrito de Borebi. Os dados coletados_ n? p~ri~do de 

12 a 16 de setembro do ano corrente, foram_ tabulado~-
,: . - :-- -- - -. ---~ • .::. ·• ~-~--~ ._ . ..!..--

e analisados por esta.equipe resultando em comentirios. 
-· . - ' 

e sugestÕes q~~- foram incluidos nos itens pertin~ntes 

com o intuito de estabelecer uma sequencia que facili 

tasse a compreensao dos mesmos. 

Entretanto alguns tópicos de maior relevância ser ao 

arrolados a seguir: 

1. Em termos epidemiolÓgicos a situação do municipio re 

flete um quadro regular de sa~de, que esta de acordo 

com os dados do Estado de são Paulo como um todo; 

2. Em Borebi constatou-se a importância de existir um 

profissional na unidade de sa~de para funcionar como 

ligação entre .os integrantes da equipe, efetivando 

programas e incentivando as açÕes educativas junto 

a população; 

3. Do ponto de vista administrativo notou-se a necess~ 

dade de uma ampla reforma administrativa do Depart~ 

mento de Sa~de do Municipio de Lençóis Paulista,para 

que esta possua estrutura organizacional consistente; 

4. Tanto no municipio de LençÓis Paulista como no Dis 

trito de Borebi existe a necessidade de uma organiz~ 

çao formal dos 
~ . 

n~ve~s de açÕes de saúde, para que 

estas venham de encontro -as prioridades da populaÇão. 
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5-. Fa-z-se nece s sã rio o incremento da equipe de 1vi gi 1 â!!_ 

cia sanitária para melhorar a qualidade do serviço 

no municipio:~ est~nd~-lo ao di~t~ito de B~rebi; 

-· 
6. Sob o aspecto de ~aneamento básico, Borebi e um 

-
distrito bem atendido, apesar de nao ter atingidõ-o :~ 

ideal que seria de 100% ·da população. No entantopcr~ 

dita-se que, em termos de Brasil, o Índice · encon-

trado pode ser considerado como satisfatório. 
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ANEXO 2 - Alguns Trechos do CÕdigo Sanitário 

do Estado. 

Decreto n9 12.342 - 27/setembro/78 



335. Serviços de carpintaria e marcenaria em geral - 1 

336. Serviços de dedetização - 2 

337. Serviços de - i n s ta 1 ação de som - 1 

Serviço 
, 

338. de taxis - 66 

339. Serviço de transporte coletivo - 1 

340. Serviços topogrificos - 2 

341. Sindicato rural - 1 

342. Soldador_::- --27 

343. Sorveteria '--5-

344. Sucata de-metal e ferro velho- 9 

345. Sup e rn1e r c a do - 14 

346. Tapeçaria e artigos de couro - 2 

347. Técnico em agropecuária - 2 

348. Técnico em contabilidade - 9 

349. Técnico em edificação - 1 

350. Técnico em eletrônica - 2 

351. Tinturaria - 1 

352. Tipografia, gráfica e similares - 4 

353. Torneiro mecânico - 2 

354. Torneiro mecânico e oficina - 2 

355. Torrefação e moagem de café - 1 

356. Transporte e carreto de produtos agrícolas - 1 

357. Transportadora - 25 

358. Tratador de animais - 1 

359. Veículo para aluguel - 304 

360. Vendedor ambulante de cachorro quente - 13 

361. Vendedor ambulante de caldo de cana - 3 

362. Vendedor ambulante de frutas e verduras - 9 

363. Vendedor ambulante de ovos e peixes - 2 

364. Vendedor ambulante de sorvetes - 1 

365. Vendedor ambulante de pipocas e doces - 10 



366. Vendedor ambulante de roupas feitas - 1 

367. Vendedor ambulante - 21 

36 8. Vendedor ambulante de doces c as e i"ro s - 1 

369. Vendedor ambulante de. ovos - 1 

370. Vendedor de yakult - 1 

371. Vendedor de impressos gráficos_ em geral - 1 

372. Vendedor de ar t:igos de couro em geral - 2 

37-:3...; v~de-do.r--de---f e rt i 1i--~11tes..:.;-e-~s-êt: ici·da.s~-.;;.--1-

3 7 4. Vendedor autônomo ·de~~-v:ei.citio~C:~.::-:~-~-~ 

375. Vendedora - 4 

376. Veterinário - 4 

TOTAL = 7 .. 33 

EMISSÃO 10/08/88 



ANEXO 3 ~ Dados do Serviço de Odontologia 

da Prefeitura Municipal de Len­

çóis Paulista - 1988. 



!.árln competente, r,eJtplcntcs fcchndoo prU!\ o acondlclonnmcnto ob.rignt6rio, 
Jlnc.1 de pó c <lc c .ltnmlm\1;;!\o, de todM M pla.ntM c part.c!l vegetais. 

Artigo 34 · Na11 zonas com · carac~rfaticaa • auburbanns <lU rurais 
onde; em un1 ralo ~e maL'I de tr65 quUOmetros, nAo houver ·farmácia ou 
drogaria licenciada, :poderá, a critério da autoridade. sanitária. competente, 
ser· con-:.edldR licença, a titulo precário,· para instalação pe posto de medi­
camentos, rob 11 responsnbWdn.de de pessoa ldOnea, com i capacidade· neces­
l!ária pnra. proceder ià. dlspensnção dos produtos !arma<:ttftlcoo, atestada por 
<lols ta.rmacê•Jtlcos insi:rlt.oo uo Conselho Regional de Farmácia do F.stado 
rte 81\o Paulo. . I 

p 1m'sgra!o úhtco - A licença. não será~ renóv!'da desde que· se 
lnstl\lc. ll'galmentP. jfarmácla ou drogaria dentro da árén n que se refere 

c-.t~ nrthm. ~ I 
Artigo :!5 Pml~ri1o :;er llccnc!ndas, n titulo :ph~c:\rlo, pcln nuto-

rldnde snnlthrln co pctcnt~. unldndcs. Yolantcs para lo n.tcndlmcnto de 
rr·•-:lt•<:s onde. num r'~. lo de trlntn. quUC>me. tros, não houver fannácia, drognrla 
ou pnstn de mcrllcn;mcntos. · , : 

~ 1." - o àtccuc!nll!ento êns : unl•lndcs volmit 5, concedido pela 
nuforlr!adc sanltnrtd C''"'Jpct~ntc, !b:nÚ~o n região n !:cr pcrcorr!dn pelo 

vclculu r<:~pcctlvo. ! ~ 
' ~ 2.n _ A lccnça será cancelada pnrn a:; regi es onde r.e lnsta-

lr!rcm Jcgnlmcntc r4mu\c!a, drognrin ou posto de medi amcntos. 

~ 3.o - Asl unidades volanws, a critério cxclu Ivo da autoridade 
~nnitár!n. competente, podcrúo funcionar sob a rcspontáb!lldade de pessoa 
ld~nrn. com cnpnclcthdc :Jcccssárln parn proceder h. dl.spcnsnç!\.o dos produtos 
!:~rmac~utlcoo, nt.c:;uida por dois f[l.flnnc~utlro> Inscritos no Conselho Regional 
de Fnrmúcla do r:s~ndo de Si\0 Paulo. l _ 

Artigo 36 +· os postos de. ~cdlcnmentos e às unldRdes volantes 
11orncnte ·· podrriío ·. !ttnclonar dcpol3 ele devidamente ltt';f.'nclados c dm ~;ens 
responsávcl~õ terem tls.~lntldo tenno de re:;pon.,nbllldnclc pcrnnte n aut.orldRdc 
>anltúri~< comw~tentk 1 

' . I 
;uth:o :17 -!Os ctl.sprnsnr!os de medlca.mcntos !unclonnrí\.0 depois de 

dcvldnmcnt~ 1\ccnrl dos c, ·obri~ntor)inmrntc, sob !)o lrcsponsabllldnde de 
profl~~ionnl ler,alme w hnhU!tndo, cdm termo de rcsr' n.5nb11Jdndc assinado 
p-:rrrnlP n r.utorldud! sn.nltárln com~tcnt{'. i 

Aril!::o 33 Os di<pcn.<Arlc\'3 de mcdlcnment.osJ dcvcr!to possuir: 

, I_ - nrmnç< s e/ou Rrmárlos ndt'1"Illll.dos,' 1\ :cr~rlo dn nutorldade 
r,r.n!t!lr\!; C<JnJpetcnt .• pnrn 'I\ gunrdb. ubs mcdlcn.mtn ; ' 

I i 
II - lnmUr!o com {u.;un corrente; 
II! - npar lho de rcfrlr,crnção parn n con.s rvsçrw de produtos 

peredn·l.s~ I 
IV --- cofre 0u nrmnrlo que ·ofereça scgurnnçn, com ch1we, pnra n 

•:uanh <!·~ dro;:!\!1 c nu•ttlcnm~'ntos cnpazes de crlnr dcprnd~ncln !L~\cn. ou 
;r•l'j!li '!\ -- PI!l.orpc entes e r.rus "'llllpnrudo.1 - e/ou sujeitos 1\ controle 
o::-:\~.tlJi! ~i' •:'':}:C':"h\1; 

v - llno:J, conformr. modelos oflclnls, com termo de abertura e 
ctlccrrnment.o pdn utorldndP san\túrla competente c por esta dcvldnmcntc 
rubrlcadb.,, dcst!nnd 'll no registro diário de entrndn. e salda de drogl\5 c 
mcdlcn.mcntc~ cnp<L~ .3 de crlnr drpcnd~ncln tl.slct~ ou pslqulcn. - entorpc­
c~ut~~ c seu~ ('(}Uip! rudes - e/ou sujeitos n controlo r.anltúrlo c~pcclnl 
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i' 
SECAO m 
i! 

Empresa& ApUcad~ :de San~tcs DomlssanlUrlos 
I: . 

Artigo 39 - A3 empr~ 1 apllcadora.s de saneo.nte3 domlssa.n!tá.rlos 
somente poder§.o funcionar depois de dc\1da.mcnte licenciadas e tendo em 
sua d1reçA.o técnlca. um res~vel leg:ümente habUital!o, com ~rmo de 
re:spoosabUldade assinado pera.nk o. autoridade sanitária competente. 

Parágrn!o tin1co - A licença a que se refere este artigo ser! 
\"állda para o ano em que fol ooncedld& e deverá. ser reno\'ada até 31 de 
março de cada. ano. · 

Artigo 40 - A aplicação e sancanU!s dom1ssan1tá.r1os, como prestaçllo 
de serviços, somente poderá ser feita por empresas especializadas. 

Artigo 41 - As empr ~j'que!se refere esta Seção deverAo poiSSUir 
armações e/ou armt\rtoe adequ as apàrelhos, utensilloe, ''asllha.mes ne-ces­
SÃrlos às suas f1ntilldndcs, reage ~ pa!ra o controle das produtos a ~rem 
apllcadoo, pia com água corren , 1 mesaS com tampo c pés de material liso, 
re:sl.stcnw e lmpermcável, que n 1 'd1!1éulte a higiene e a. llmpew, a Juizo 
da autoridade sa.nltâria compe ntO. ' 

Artigo -12 - As empres~ Ide qu'e trata esta Seção somente podcr§.o 
utilizar produtos de\1damentc rejglstrados no órgão de VIgilância. SanJtArla 
do Mlnlstérlo,da Saúde e segu!n o as l.ristruções aprovadas e constantes das 
embalagens dOil produtos. I 

Parágta!o único - Apó a apllcac;ã.o do produto. a empresa !lca 
obrigada a fornecer ccrt!!lcado, as.S!nndo pelo respon..<.ãvel técnico. do qual 
conste o nome e a compo5lção q nlllatlvn do produto ou associação utlllzada. 
a, proporções e a quantidade tathl empregada por área, bem como as 
instruções para a prevcnçllo ou ~o caso de ocorr~nc1a de acidente. "" 

LO ID 

Laboratórios de An!U.~ CUnJ • ou de Patologia Clfnlea, de Hematologia 
CllnJca., de Aliat.omia Patológica. de Cltologl.-&. de Ilquldo CHalo-RaqutdlJulo, 

1 de B.t.dlol.sorlopoloPa e Congêneres 
I 

Artlgc) 43 - Os labora Os de análises cllnl~ ou de patologia 
cllnka, de hematologia. clinica, 'de anatomia patológica, de citologia. de 
liquido céfald-raquldlano, de · lolsotopologia "1n vltro" e "!n \'Ivo·•, e 
congêneres, somente poder§.o f clonar depois do devidamente Uoenclsdoe, 
com suas especl!lc~ dc!1nld , sob a responsabUidade de pro!lsslonals 
legalmente habUitadoo par& ca : tima das espcclaliz:açõe.s, com termos de 
responsnblild~.e e a.sslrul.doo ~? ~~ a1 a.utnrtdade sanltár1a. competente, e 
com pessoal técnico legalmen'1 liliU!tado. 

D 1.0 .:._ EUes est.abelec ~~tds só !un.clonJLii\o com a presença 
e>brlgat6rl.a do proflss!onal res nst\vel, podendo rr..anter profWional res-
ponsável substituto, legalmente Ultado, e com termo de responsab11ldade 
assinado perante a. autoridade nitárta competente, para suprir os caaoo 
de a~cla. ou Impedimento do tular. 

I , 
D 2.0 ._ Os estabelec\me tbs a que se refere este arUgo poderAo 

funcionar com mo.l.'l de uma es . l~Ao. desde que conte com pe!tSoa.l 
legalmente habilitado para ca uma delaa. disponha de equlpamental 
aproprladoo e mantenha control e desempenho adequados. 

Artlgo 4-t - Os eBtabel lmentos de . que trata o artigo anterlor 
deverllo possuir armações e arm oo adequadoo, aparelhos, u~os. vast­
lhames, vidraria aproprtada e os ellU\1s melos nccessártOI!I às suas !1nalldades. 

I 
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Artigo 273 - Nc~J estabdecimcnto:; de pensfL,., c n.destrnmento, os 
canis p0dcriio ~c r do t.ipo: so!:hio individual, devendo, neste i caso, ser tctal­
mentc rrrcados c cobcrto:i por tch de nrnmc c provido:; de nbrir,o. 

1 Artir.o 274 - Os canis devC'm ~Pr providos de esgotos com destino 
ado:-fJ•J:tdo, di:·p(•r t!r. :íl:ua corn·lllt: c si!;tcma apropriado de vcntílaçtw. 

I . Artlw> 275 -- Os jardins ou pnr(jues ::ool·5giccs, mn.htidc" t>or rnti­
d:lde5 pública:; ou prh·adas. podcrii'J locallzar-~c no p?rlmelro urbano 
m

1 
:nicipnl_ C r!en!rÍLO Snti~;tazu ;v::; f.Cf;Uilll"~ requisitos: i: 

T - locall7.nç~o apruvatln p<'lo Pode! r Público Municipal; 

, Il - jaulas, . Cf'rcado", fo:;sos c dpmn!s lnstalaçõts destinadas n 
PfTmanência de UVl'!i .OU animai:;, rJistnnciat)OS 40 In no mlnimo, dns divisas 
dos terreno:; vizinhos P. dos lor.raclouros pdbllcos; ' 

j III - árcn restante, <'ntre instalaçbes c divisas, somente utilizável 
pnrn u:;o hunwno; I 

i 
. IV - manutcnçií.o em perfeitas condições de higiene. 

; Artir;o 27fi -- Os jardim; ou parqu~s zoo16:·icos existentes no perl-
cietro urbana. nn •!ata da publicação deste! Regulamento, que não atendam 
nps rcquisilt1~ do artil:o anterior, :;erão fect,bdos ou removidos no prazo de 
u.:-:1 . nnn, a critério ela autoridade 5anit;iria, que levará em conta as con-
4çõcs locais c os cvcnlunls prcjul~os à ~aúdc públlcn. 

j ParáJ::rafo único - Pnra fins rlcco~rentcs da. deterioração do meio 
f1:Tlb!cntc ,; obrif:att\ria n lkrnr;a de imt:thçiio do ón:iio' •mcnrrer:ndo da 
rlrot!'ção nmhlrntnl. . ! 

CAPITULO XJxJV 
! i í 

F.~taheledmtntos Comcrcla.ls e JndliStrll'!s de G~nero!l Allmentfclos 

Artigr> 277 --Os cstabckcimentos.chrncrcials c industriais de J::~neros 
. : mPntírln:-, além dr\~; dlspo•:içt,,.:; rr:lntiv:hi às habitações c estniJPieclmcntos 
'•· trabalh•J em f:"ral: dP•·crftn ainda, naquilo t'JUC lhe:; for npllr:'tvrl, ohrdcel'r 

: .s exigt~ncias c ros.~uir a.<; dcpc1Hlr~nci:1s /r! e que tratam ns S ·ç(,ps I e I I 
!o pn·:;cnt~ Capítulo. 

I 
SEÇ.\OIJ 

: }:xt~<-nrr·'~<; , . 

l
i I . 1 i 

Artigo 278 -: !Iavcr;í. sempre que r nutoriclndc snni~ária julgar n~crs­
:i ·i0, torneiras c ralm dispostos dr modo a facilitar n jn:;a"<?m dn partr 

~~~éi'.i:,! rinl c cot.nercirtl do c;,labP.leclm<?nlo. · , i 
I ~ 1." - Torlo~ ps cslahrlccimrr\tos tcr:w, obriga orinnu·ntc, rcsrr­
l:atôrlo clf' tír,un com t':tpru~ldnd•• m!nhm\J rnrrr~pondrnte nh c{ln~umn du'lrio, 
respritndo o m!nlmo nb~oluto d~ 1.000 ~·tros. ' 

t
f ~ 2.0 - Ar. calxns d'nr,ua, quand • subtcrrt\nen.s, rlçvcrf10 ser devldn-
nr:nte protrt:idns co'ntm lnfiltrnçfm df' tml(jtH'r nnturcz<l. 

Artigo 279 ~ As pnrcdrs acima das barras e os forros serão lisos 

~ 
pintado~ com tinta lmp!'rmcnvel de 'cor clnrn, lnvâvel. 

Artigo :mo .J- As r.er;\)('S Industriais e residenciais. c de instalaçiio 
anltnr!a, dcverf1o f/mnnr conjuntos distmtos na cunstruçrLD do rdlflclo c 
.Í.ll poderfw comumcnr-se diretamente entre si n não ser por antecâmaras 
c.tndas dt• nbcrturrts parn o rxterior. 

Artigo 281 - A criltrio da o.uttrldade san1tár1a. os estabelecimentos 
cuja nnturcza o.cnrrcte longa. pcrmnnên la do público, devcrAo ter 1n.stalações 
snn1tá.rlas adequo.das, à. disposição de s us freqüentadores.. 

Artigo 282 - Aa•lnst&Jaç&.·~·deWTio·ter·"'*''de·materlal 
cerAmlco, paredes revestidas até ·2,00ni no mlnimo, com material ~rt.mlco 
vidrado, portas com ;molas e abertura.! teladns. 

Artigo 283 - Os vestiários não poderão comunicar-se diretamente 
com os locais de trabalho, devendo existir entre eles antecâmaras com aber· 
tura para o exterior, podendo utlllzar-se dn mesma an~arn do sanitário 
do sexo correspondente c ter com ele comurúcação por melo de porta, devendo, 
ainda, possuir: 

I - um armário. de prcrcrêncln lmpenneabl11zado, para cada em-
pregado; , 

rr - pnredes revestidas nté 1,5 m, no mln1mo, com material liso e 
lmpermeá;·eJ; 

terão: 

In - pL~o de material liso, rcslstcn!l! e impermeável; 
IV - portas com mola; 
V - nberturas teladns. 

Artigo 284. +- Os depósitos de matéria-prima, adegas e despensas 

I - paredes rcvestldns de matcr!nl cerâmico vidrado até a altura 
de 2,0 m, no mlnlmo; 

II - pisos revestidos de material cerâmico ou equivalente; 
III - aberturas teladas; 
IV - portas com mola e com proteção, na parte Inferior, à entrada 

de roedores. 

Artigo 285 - As cozinhas terll.o: 
I - nren mlnima de 10m'. não podendo n menor dimensão ser 

Inferior a 2.5 m; 
II - piso revestido de material ccr:\mlco; 
III - pnredes rr\·estidns nté a attum mlnima. de 2,0 m com ma teria.! 

cerâmico \'(drndo c da! parn cima pintadas n cores claras com Unta la\·âvcl; 
IV - aberturas tcladn.~; 
V - portas com mola; 
VI - dlsposith·os po.ra rctençfw d!' eorduras em .suspens!io; 
VII - mesa.-; de mnnlpulnção constltuldas somente de ~s e tampo, 

devendo este ser feito ou revestido de materlnl liso, resistente e impermeâvel; 
VIII - água corrente ren-ente, ou outro processo compro\·adamente 

erlciente para hl!!ienização das louças, talheres e demais utensillos de uso; 
IX - pias, ;cujos despejos pnssariio 11brigatorlamentc por uma cal-ca 

de gordura. 
I 

Artigo 286 - As copas obedecerão 1\s mesmas eltlgênclas referentes 
il..> cozinhas, rom exceçáo da área, R quru deverá ser condizente com as 
neccss!dndcs do estabelecimento, R critério da autoridade sanitária. . 

I 
Artigo 287 - As copas-que~tes olx'decerão As mesmas eltlgênclas 

relntivas às cozinhas, com exceção a nrt•n. que terá, no mlnlmo, 4,00 m•. 

Artigo 288 - Os Cornos dos estnbdt•dmentos industriais que usem 
como combust!vel lenha ou can·ão, te ão n 1"'"-'l\ de nlimentaçi\o abrindo pnra 
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ij 1\rcn cxt.cmn. sendo vedado efetuar ~o~rc eles depósito de qualquer nnturc?..n 
crmlt!dn apenas n. nth1ptnç1io de esturrl's. Estes fomos devcrr.O ter n.promçü~ 
~o órgão encarregado, tlu controle do ·meio n.mblcnte. 

I
, Artigo 289 -I Os de pó. sitos de combust!vcl. dc.<:tlnodos n cun•fw c 

nhn. nf1o terf1.0 ,acesso através do lo a! de mnn.tpulo.çfw. 

t , • ·rtlgo znq - ~s s!!.ln!f de ID!\n pu~ ação; de ;pre~n.ro e de embnlng~m 

rriin. {:..... plso,revest.tclo de mn.terlnl cc~O.mlco ot;:l"qttlvalcnte; 
I , 

I 
II - paredes revestidas de m teria! cerâmico Nidrndo até, a altum 

e 2,0 m;. no mlnlmo, :e• ··dai pnm cim , pintadas a cores claras com t.int.n 
vável; . 

III - rorro.~ exigivcis a critér' da autoridade sanitária, em função 
ns condições .de fabrico, vedados os de madeira; 

I : 
: lV - áren não lnferlor-n 20,00:m', com dimensão rn!nimn de 4,0 m. 
tidmlt.lrtn:; reduções nn.s pe<Juenn.o; lndustrias, n critério da nutoriclade sanitó.rin; 
)I 

i; , V -· mesas, de maiúpulaçfl.o constltu!das spmcnte .de pés e tampo, 
id~n·ndo este S<'r feito ou revestido d1~ mlltcrial liso, ;esistcntc c impermeável: 

VI - pnrt.n!l ·com moln; 

VII - nbcrtllrM t~lndas. 

Artigo :2UJ - As salas de secagem obcdrrcriw rts mrsmns cxigênci!lS 
fprrscritr.s p~;rn a.<: salas de manipulaçfl.o, dispensada a 1lc n~ntilar,iio quando 
i ho;r;cr ll"CP~.:;id:vl~ de manntenç··w, no ar/Jt>icntr, de carnctcrlsticas f!~ iras 
cU;:;UÚJtrs; neste cn..>o o;, vit.rôs podf'r.~w *r fixo:;, rlic;pcnsadas as telas. 

I ! 

1 
Artigo 292 - As snhs de ncondic!onnmcrito tcrií.o 1~ pnrcdes, até 

'2.0 :n de altum. no mlplrn0. c os pi!'.os revr.st.idn~ de material E~o. rc::;istcnic 
[c: ::nprnnrávcl. 

Artigo 2!:13 - As seções de expedição c ns ~cçik~ de venda tcriio: 

I - nrca não lnfcri0r a 10.00 m' com rEmcnsão m!nh~m de ::!,5m; 

n - piso reve~t!dn de material liso, resistente e impermráwl: 

Ili -- parceles revcst!dn:; de material liso, rcsi~ten' ,. e impcrmd.vel 
nti> n n!fura rnlnima de 2,1) nL 

i 
I Artigo 2!J.1 -- As-seções·de venda' C'Jm cnnsumaçflú terfw: 

I -- área nflo Inferior a 10,00 m', com ulmensflO m!nima de 2,5m; 

II -- piso rcvr.~t1d0 com mnt.erinl ·cerâmico ou <'QU!vnlentc; 

, IÚ - pnrcllPs reve~tlrln.s com mntcrinl cerâmico v!dradn nté a nltura 
n:tr:lma de 2,0 m. 

, , Parágrafo único - A:; exlg~nclas referentes no revestimento do piso 
Ci paredes porlerfw ser mocllficndn:;, n juizo da autorirlndc :;unitária, qlle terá 
~f~ vistn a fln11lidnde c cntegoria do cstnbcleclmcnto. 

I
! 1· Artigo 295 - As estufas terão concli<;ôes técnicas condizcnte:; com 
p~a destinação cspcclflcn. n critério da nutorldnde sanitária, obedecido, no 
nl!e couber, o disposto neste Capitulo. 

Artigo 296 - Os entrepostos de g(•neros nllmcnticios terão n.s p<rcde:; 
,até a altura utilizável, obedecido o r~lnimo de 2,0 m, c os pisos, revestidos 
~e material liso, r~lstcnte e lmpcrm'-1ável. · 

lsz 

Artigo 297 - Os aupermcr ados e cong~neres terl!.o 1\rea. mlnlma. de 
400,00 m•. com dimensão m!nlmn d 10,00 m; seus locais de venda obedecerão 
õs cx!g~nclas técnicas previstas sic rtegulamcnto. segundo o gl'ncro de 
comércio, no que lhes forem npll ivels, dispensados os requisitos de f..rcas 
mlnimas. 

Artigo 298 - Olt cJJoo locais dei \"enda. deverão obedecer 
às disposições ddte Regulamento, cgupdo o gl'nero!de comércio, no que lh~ 
forem aplicáveis; terão: - 1 

I - piso de uso comum 
para !acilltar o escoamento de 

slstente, impermeável e com declividade 
guns; 

II - portas e janelas e ; número suficiente. para permitir tranca 
ventllação c deyidamcnte grade as de forma a impedir a entrada· de 
roedores; 

III - abastecimento de ; guas c rede Interna para escoamento de 
águas residuais e de lavagem. ' 

Artigo 299-~~ , entrepostos de carnes, casa de aves 
nbntldas, peL'Carlas c entreposto.'> c pescado terão; 

I - porta abrindo dlret ente para logradouro público assegurando 
ampla ventilação; 

II - área m!nlmn de 20,00 m• com dimens."Lo m!nima. de 4,0 m com 
exceção dos entrepostos, que tcnlo área m!n!ma de 40,00 m'; 

III - pL<;o de material céràm!co; 

IV - paredes reve.stld!lS atf a altura mhúma de 2,0 m com mater'..al 
crrAmico vidrado branco; 

V - pia com água. correhte; 

VI - Instalação frigorlflc~; 
I 

VII - llumlnaçl!.o nrtlflci!J.l. quando necessirlo, de natureza tni que 
nrío altere as caracter!stlcas organolépttcns visuais do produto; 

VIII - pintura, revestimento de paredes c forros de natureza tal 
quo nl!.o alterem as c.nracterlst!ra.S orgam>l~pticas vtsua~ do produto. 

Artigo 300 - Os estabelecimentos Industriais de moagem de caf6 
,;crão Instalado..:; em local.<t própriOIS e c.'CclUslvos, noo qual., não se permitirá 
a exploraç.'\o de qualquer outro r:l.mo de comércio ou lndústTta. de produk>s 
allmenUclos. Estes est.abelec!ment.OO deverão ter aprovação do órgão encar­
regado do controle do melo ambiente. 

i 

Artigo 301 - Qe,.~ 'fritorffk:os terão piso impermeável e 
nntlderrapante sobre ba.o;c adequada e as pnndt>S, até a altura. da ocupação, 
lmpermeablllzadas com ma!Rnnl 11so e resistente. 

Artlgu 302 - Oe·•eurraia ;tde··matan9a terão: 

I - ina rP"'J)OT'elortlll' .I\ -~pa.etdade1 mt.xtma,, de ·ma~· ~~do 
estabelecimento;; a ·qual· é obtida· multlplll'ando-se a capacidade •mtb:tma. 
de matança diária por 2,50 m•; 

II - piao· pa Vimt'ntàd"· ~tfotlte , e ·-anttdt'n'ap&n te: 

III - cerras·: de -2,0 m -de · altura;-r· de,. madeira · ou ··CIUWo ~material 
resmenw,·-eem·•cantoa vt\U ou~ proemln~nciaa. 

Artigo 303 - Os currais dto ob.!ervação obedecerão ls me5ll1U 
exlgêncl.as do artigo anterior, coln exceç!\o da área que deverá ser tgual 
n 5% da área. doo currais de matança. ,. 
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, 1 , Artigo 304 - Os turrn!s de chege.dtl c seleç!W obedecerão à.:; mcsmn.s 
.e·J!g~nc!M referentes nos currais de mnt:mço.. · · I I . • 

1 / Artl r,:o 305 ~ O d pnrtnmento de nccrópslo. se~f\ constituído de sala 
)rl i 11ccrópsln. c Corno crcnntórlo. 

Pnrágmfo tinlro A. !>n.la de nccróp:;ln ter~: · 
I - plo;o de cerà lcn ou cqHlvnlcnte; 
H - purrors rcv . ·tldn:; nté o . teto com _nzuleJoo ou equivalente ; 

IV - portns co moln; 
V - - cantos, cnt c paredes c destns com o 'p!so, arredondados. 

Artl~o 306 - A 'fala · de -·. matança terá: 
I-- ár!!a- " totnF~ lctllnda' à ' rnzi'lo d~ 8,00m• · jlor ~ bol/horo.; -
II - pé -direito ' e 4,0 m; :' no núnlmo; 

. _ III ....:.. plso ·de-ce Amlca. -ou; outro materlaHmpermeável c resisfent~ 

r
sl ,choque.~;nto · ntrlto e·! rtO ntnque · dos · ácidos; 
·I IV - cantos, .. o;n ~re ;paredes . e destn.s com- o ·lp!.so, arredondados ; 
J V -:: pe.redes : te ' f'-StfdRS ·· COnl ·: azulejos . .- brallCQs,.,ou: ,em -.. cores Clarns, 

r ' ljimllar; até n nl!urrt 'C -2.0 rn no m!nlmo; · OU de 3.iJ n-i ;· rio m!nlrno; QUando 
r e!itrihélrclrtlentn -·reallz r . comércln- lnt~rnaclonal; _ · 

VI -:- aberturas tcladas; 
vrr ·- portfL~ ' · m: rnoln; . 
VU~ - 11..'L (li\Te e'l · aClrnll :da · bÍura.-,de -.azUJJ!jOS .. e 08 . !O~OS ~r!lo 

r
!\or · é ·: pinudos· com _- ti 1ln i.rhpcrmcivc! (lc . cor ·clnm. lnvâvcL _ _ 

, l'nrdrirnfo lml~o - N~ n;at Julourot, a~·!colns _ r( ~nln. ! de matança terá 
: r e. rn!nlmn de 20,00 m . 

ArÜGo .3o7 ·- O. lnborntórlos tcrftp: _ 
I - :\rca mlnim de 10.00 m', n:i.<? podendo ~ · menor dimensão ser 

Jnrr r; or n. 2,5 rn; . -

II - piso 

III - pnrrdcs, ' revestidas :lté (l. nltura rle 2,0 m .. no mlnlmo, com 
jnz:/ l~joc;; I · 

IV ·-- ·nbei lttr:'l.s telndns; 
V :- portar. corn moi:-•. 

Artl[;o :!03 - N; saln:; de rrccbtmcdto de mtitérta l prlmn terilo: 
1 c- t\rrn mlnir;1n rlc 10.00 m', nfLOI podendo ! a mtnor dimensão ser 

(

' Inferior n ~.5m; - . · ' -

_ · -_ j II - pnrcdcs · nté n nlturn de 2.0 rn, no mlnti~o. c pisos revestidos de 
nj ~t~rlnl liso. resl!; tentc c lmpermc:\\'cl. · - -

SF.Ç,\0 Ir 

Ucpcndêncl:u 

Artigo 300 - A.'l ·qultRndii.'J c cn.; ns de !rutns, D.3 cnsns de venda de 

~
·~es· C OVC:I5, o:; empórios, mer~rln:;, nrmn:z~ns, depósitos de !ruta.s, depó­

r; ~-; de gi!ncros allmcnUclo-; c cst.abelcclmct}tos congdnercs, serão constltuldo-;. 
o mlnlrno, por scç:'io rle \'~ndn. · 

Artigo 310 _.:. Os _,._,.,~~·l • r-~ serão consUtuÚ1os, no 
mlnlmo, por seção de venda com consumnç!W. . _ 

ParâgTa!o único - Os esta leclmentos de que trata .este artigo, que 
mantenham serviços de lanches, dev r!W possuir também copa-quente. 

Artigo 311 - Os . terllo cozlnhft, cop!l, se net:e3SAr1o, 
depósito de gêneros allmentlclos e seçli.o de \'Cilda com consumaçio. 

ParágTa!o úiúco - Nos resta~rnntes que receberem aUmentos preptl· 
mdos em cozinhas industriais licenciadas podem ser dispensada a existência 
de cozinha, a critério ·da autoridachi sanltnrla. . ' 

Artigo 312 L As -~; e estabelecimentos congl!neres teria 
cozinha, depósito de matéria-prima ! e seção de venda com consumnçJ.o. 

ParágTafo único - Se no mesmo estabelecimento houver venda de 
caldo de cana. dever{\ haver local i apropriado . para depósito e llmpeza da 
cnna, com caracteristlca.s ldêntlcn.s i as do depósito de matéria-prima bem 
como local apropriado para depósito/ do bagaço. 

. Artigo 313 - Os e;tabelec~~ritos lndÍlstrta!s de torrefação e moagem 
de cafó terão: 1 

I - depend~nclas destina~' ::1 à torre! ação, moagem e embalagem, 
Independentes ou não, a critério díautoridarle snnltárin, que levarA em 
cont.'\ o equipamento indtl~trlal ut 1l ado; 

II - depósito de matértn-pr ma; 
m - seção de venda e/oU xpcdlçno. 

Artigo 314 - As c!oÇsiiMi r ffet.5" e estabelecimentos congêneres 
tcriio: 

I - sala de · mnnlpulnçli.o; 
II - ·depósito de matérla-prlta; 
m - seç~i de venda cor41 nsumnrli.o eíou seç!lo de expedlç!W. 
Artigo 315 . ......; As ~- &brtea1wde ·m-.. e estabelec!mentM 

cong~neres tcrlio: · · ' 

I - depósitO de mntkrta-p~ifnn; 
II - snla de manipulação; 
III - sala de secagem; ·i 
IV- sala _ de embalagem; j 
V -:- seçllo de expedição e~ot de vcnda; 
VI - depósito de combustl ·c!; . 
\'TI - cozinha. 1 

• 

ParágTafo 11nlco - .As sai de embalagem, secagem, depósito de 
combi.tst!vel c cozinha serão cxll\'1 · a.s, n critério da autoridade sanlt:\ria, 
le\'Rndo em conta -a. natureza do stabelcclmento e o processamento da.s 
opcraç.õcs industriais. - · ' _ . -

. · .Artigo 316 :- As Mbrii:eeT -doOel, de conservas vegetais e estabe-
lecimentos congêneres terão: f . 

I - depósito de matérla-p lma; 
II - sala de manlpulaç!W; 
m - sala de embalagem; 'j 
IV - sala de C;"tpedlçi\o efou de \'cnda; 
V- cozinha; 
VI - :estufa; 

ss 



VII - local ;para cnldclrus; 

VIII- dcpób11· ele combu:.tlvcl. 

jj Pnrár;rnfo (nllc - A :;o.la ele cmhnlns:;cm, n, cozinha, n. estufa e 0 
r1 :Póslto de cornhustlv(' r,crü,o cxlgic!M conforn1c o. pnturc7.a do csto.bclecl­
n tmto c o procc;;sanH'I to dns opcrnçôc:> lndustrlalt.. · 

. Artit:o 317 - s fábrica.<~ de behldM r c~tnbclcclmcnto.'l congêneres 
t1t•fil): i 

I -" local·par1lavar,em e llmf)(!in dos vMilhames: 
II - depósito e rnntérla-prima; 
III - sala de· nanlpulo.ção; 
IV -sala ele c vA.Samento e rotulagem; 
V - snla de ±ondlclonnment.o: 
VI - sala de lq)cdiçií.o. 
Parágrafo únlc - Conforttt!! a natureza do·estabeleclmento e ~lúpn­

njumto ln<1U~tr1nl utll17.hctn, roderfLO constituir uma única peça a.o; r.alns de 
nlutnlpulnt;ftn. cnvnsnm~nto .l' rotulagem, bem como • ns sala.<~ de ncondlclo­
dn.mrnttl 'l I'XpNII~·i•o. 

;\rth:o 313 - i'):; u:;\nas c rcflnarla.-; ele nc;úcar c ns rcflnarl!lS de !;!li, 

ctJ.n[orme a nr\lur~z~t dp e~' .. nhr.lecimcnto c l:'m função do equipamento lndus­
!tJal ut1llzarlo terno: 

/ . r -· so:>çft.o de I manipulação parn rcal!znçft.o, dns diversas fases do 
rjrnce"..!iamrnt.o: , 

II - :;r!çfío de en!:ac:uncnto; 
III - scç;io c c rrnhalar.cm; 
IV - dcpósit< de mn~rln-prlma; 
V - seção de expedição. 

Artigo 319 - s fúbMcns e rcflnàMa.s de 6Í~. conforme a nnture7.a 
~o cstrtbclcclmt;nto c m função do cquiJJnmcnto industrial utilizado terão: 

I - sec;:io de mnnlpnlacrw p:un rcnll7..ncf~ ela.-> diversas !n..sc.1 do 
~jtocc.<,:;flmcnto; · 
'' li - ~cção de cnvasamento; 

III- dcpóslt de mnt(·rlfl-prlmn: 
IV - snln de tcondlcicnnrnento; 
V - seção de cxpccllç:i.o; 
\T- locnl pn n caldeira::;; 
VII - clcpÓ:;I o de cornbu>tlvel. 

Artl~co 3:~0 -- As f{tbrlcas de gelo purn u:.o nltmcnlnr ter !\.o: 
I - sala de nnnlpulnr.ã.o; 
II - :;eçáo. d 'venda c{ou de ex!'>cdlçúo. 

1 
1\rtlgo 321' -

~
arqUCI\dM, fl\brl~fis 
h ricas de· cons!.'rtas 

1 
m a 5tll\ ·nntur.czR,· 

I' ües In d us trials . c o 
1kutht1t1~d~ · ~nnlli\:Ll; 

t - curra1h; 
u- ctcpar 
IU -sala< 

Os matadouroe-írlgorl!lcc:.t·•· ma4J,dour011, tripa rias, 
é coh~erva.~ de cam!.'.s, gorduras.~' produtos· dcrlva.dos, 

de· pescados e estabelecimcntoo .· cong~ncres, de acordo 
atividades desenvolvidas, o proces.~nmcnto das opera­
ulpruncnto Industrial· utlllzil.do, terão, a cMtérlo da 
ob~ervnrta 1\ lrgt~lnç!\o. fcc!e~ll J"W?rtlnente: 

lento• de· n('rrópsin; 
mntnnça; 

IV - camtlniiJ~fritrorutca.H 
V - depó51~-.de.matérla;~orlma; 
VI - laboratóMo; 
vn - sala·· de· mantpulatião; 
VIII - sa~·de·embàtagéfft;1 eiívii!ã.mcnt.o 'õü'eruãtãmêflto; 
LX - sala tt~·acontflclon~nto; 
X - a&la·de expediçAo. 
Parágrafo único - As 'ldepcnd~nc!M utilizadas para preparo c 

fabrico de produtos destinados à a:Jtmentaç!l.o humana deverão estar comple­
tamente ls.oladas das demais. 

Artigo 322 - As granjM tb!telra.s, usinas de bene!lclamento de leite, 
postos de reft1geraçi\o, postos de *ceblmento, fáhrlcas de latlclnios e estabe­
lecimentos congtmeres, de acordo om a sua natureza, as atividades desenvol­
vldt\.'1, o processamento das opera óes lndustMals c o equipamento indum!al 
ut1llzado, terúo, a critério da aut9Mdade sanitária. e observada a legislação 
federal pertinente: 

I - sala de recebimento de mnl~Mn-prlma; 
II - laboratório; 

III - depósito de maté~~prlmn; 
IV - c!\.maras frlgorlric ; 
V - sala de manlpulnçá ; 
VI - sala de cmbnlnge •. cn\·asntnento ou enlatamento; 

VII - sala de acondlclia.,mento; 
VIII - local de expedi c . ; 

. . . 

l.r\rRO IV 
i i i 

Saneamento' nas zonas Ruraú 
'I: : 
i I 
T~TULO /I 
I I 

Ndrinas Gerw 
: ! : 

Artigo 323 - As habitaç'õek rura!s
1 
obedecerão às exlgêncla.s mlaimas 

estabeleclda.s neste Regulamento, ~uanlo às condlç~ sanltâriM, ajustadas 
a.~ caracterlstlcas e peculiaridades ;de~te tlpo de habltaçAo. 

Artigo 324 - l1: prolbld~ J cc?nstl)U<:!o de ca.sa.s de parede de barro 
e piso de terra. . / I 1 

Pa.rágrnfo único - As casas. de. parede de barro, exl.stentes, não 
poderão ser reconstruldas. · f ; : · 

Artigo: 325 - A constrJçãb de: casas de madeira ou outros mntertal.s 
combust1vels, bem como a utlllznc~ de pnredes com vazios entre 11ua.s faces, 
estará sujeita à aprovação de au'torldade sanitáMa competente. 

Pa.rágrnfo único - Esdas · construções serão assentadas sobre bases 
de alvenaMa ou concreto de pelo cn'os 50 em acima do solo. 

Artigo 326 - O abastectin ntb de âgus. potnvel terâ captaçl.o, aduçl.o 
e reservação adequadas a prcvt ~ s'u~ j contamtnaç1\.o. 

Parágrafo único - Qu do !elt~ por melo de poços estes deverAo 
Ser adequadamente protegidos to tra!inflltrações, queda de CC'tpO.S estranhos 
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. I 
CAP!TULQ V 

Prtici:l 1lc Cont~prova 
Artigu 441 -. '' :,J.r!cir~ de> contr::q}rovn n que se rJfcrc o nrti~;o 433 

heste TlP.~;ulamrnto ~;cr ~: éfctundn sobre n amo:;trn em poder elo dct~ntor 
bu rc.<:pons:ivrl, no lnh< fnU'!rlo oficial que tcnlm rcall7~'ldo' a. n.n:ilL<;e fis~nl. 
com n. prc~cncn do pc i !..o' do laborntóno: 0fic!nl c do pNito lnr!!c:ldo pf'lo 
interessado. i , ' I · 

1.0 - Ao pcri f.> Indicado pelo fn\?ressado, que dele ter habilitaç:lo 
.legal. scrf1.0 . fomr<:idns toda:; a.> informaçoes que rolicitar :;obrP. a perícia. 
d:mc!o-~c-lhé vista da dnáli~e conclenatófia, métodos utilizados c c!ernaL<; 
<!Irmcntos r:ior ele juldr!o:; inc!lspcn..oávcL~. ! 

j : -· I • • • i 1 I • 

1 
1 ~ 2.0

,- O nao . nnparccm1ento r!() lll:.nto llHil~nrlpjpcla partl' mte-
rer.s':~c'a. 110 <lia e hora_ f . t\(105, ~em cau~n. previamente JIISti Icatb, acarretará 
o "w:errnmcnl-<> nutorn. t co rln. pcríc!n.. · 1 

! . Ar!lgo '442 -iA I lc:-~r-se-{L na perlcia de cont'rnprova.J mesmo métorlo 
c!c a:1:ilisP rmprrgndo; n: an1lise fiscal condenatória, :;alvo; sc1

1

. houver concor-
c'fáncía dos perito~ quan à adoção de outro. · ; ' , 
1 , Arti~n H:! -- N. perícia de rontrnprova niio será dctuada a análise 
no c:1so c!:t :1mo:;lm f!n porJer do infrator apresentar Indícios de altcraçf~ 
o~t ·.·:c:,l:v:tto cln3 env.o!U.iri~, autenticados pcl:l. aut0riclade fi~cn.Iizadora, e. nesta 
h:.p•J:(•:;P. prr·val~cerú ro 1

1 
o definitivo o lnuclo condcnnt-<)rio., 

I Artlr,o 44-l -- :D: I p•~ric!n. ele contraprova será lnvr:tda at'l circ~m~-
~ancbch, ·<::NJtentlo tbdr* 0s t!'Jesitos formuladoo. pelm peÍ"ltos, d:-~t.a<la c 
:1~:;:rnda !Xlr todos os: Pflf"ticipantcs, cuja rrimcim vi:\. inkrrrar;í o processo. 

; Artir;o 4-!.'i -· iA J (lf\·prr:•~ncia cntni os resultados da unálisr fLo;ra.l 
tnrlr.!<'natór!a c da 1X.rír)a de co:ttrnpro;ja ensejará rccur!n 1\ autoridade 
~-urk•rior, no .Prazo dd. jn Cdez> dms, n. qual det••rrnlnnrá, _.dentro ele J~:ua.I 
prazo. no•;0 'exame pt·ri~nl n ser realizndo mbre a nrn.y;tra em poder do 
labor::t.õrio oficial. ; i · 

Arti(;o 4·11J - :r-: . ('.1.~0 de pn.rtlcta (le r,rande valor e0onômico. confir­
mnd::J. a condennç~v> do limento em pcr!~ia de cnnt.rnpro;·n, · podrr(L o int~­
n·s.t~v~o solici.t.nr nrJva ;_co wit,'\ de nrnostra,l:1.. plicnrdo-~e neste caso nrlequarla 
t•·cn:c:> de nmo"trngctn l' st:-~tisticn. ' 

l 1. 0 ·- F.llW!lde Se; pnr partidn. d ,· i!f:ltld!' Vfl)Or e~ólloJilJÍCO fl']lll'la 
cujo ·;nlllr ;cja i,~ual /.•uli•qwnor a wn rnfrnl \"'PS o nmior sal{•rio mfnirno 

·.JJ:i•n:é no E:.tadn. i 1t I ' 
~ :! "-- Excrt.uar s o:; r.asos de prbcnça de organl~nm~ pntng(•nicns 

•.'-1 :.~.n~ fovma::. consldc. ~ r-~c-ri !Jl'<'rada ai partirla ']lle inrlicar um !ndirc de 
nlt<:-raç.ío Pcl dctr•nnrao;-:J' infennr a 10';;- !rde7. por C!'ntol do se•I tntal. 
, "\rtir;o 147 - Ni"t <'enrJo cnmprovad:-~. atrav{~~ dos {'Xam•~s periciais. a 
~1!raç~10 obJeto rla rtpllrj i"ttl. e :-cndo o produto cnnr,\d('r:ldo ·próprio para o 
.[on:':un;•J, a au.toriclade c Jllllll'tcntc lavrara 'lr~p:v:ho lit>•~raml,o-o, c rtctl·rmi­
r~ancb o n ~qta\"fll!Iento ip 

1
pnKPé-so. 

Ci\f'!TULO J VI 
I 

Disposições dnals 

. · . Art!r;o 448 - N:~ qaber:i. recurso I~tl. hipótese de cdulenaçr~ defini-
i~iva do alimrnto em rnl~ do laudo labQr'ltorial condenat:ório confim1ado 
:•l_nl perícia ele contrapnj'-at ou mx; ca.sos de con.stntn.ção, em fln(;r::mte, rle 
ld.ws d<:! fraude, fal:;ifict dü ou adulteração do produto. 
t ,, ' ' 

Artigo 449 - Os allmcnt ~ d origem clandestina serão Interditados 
pela autoridade sanitária c deles crã colhidas amootras para análise fiscal. 

§ 1.0 
......:. Se n análise flsc I r e!* que o produto é Impróprio pnra. 

o consumo, ele será lmedlntam:e .e 1;._ ut! lzado pela autoridade sanitária. 
; 2.0 - Se n nnállse isca! ,t tar-sc de produto próprio para 

o consumo, ele será apreendido ela: 1\li~rldade sanitária e distrlbuldo a 
instituições assistenciais, públlcns ou~'l ri~·ada..>, desde que beneficentes. do 
caridade ou filantrópicas. 

1 
! \ 

Artigo 450 - No caso d c ' dcnação definitiva do produto, cuja 
alteração, adulteração ou falsifica ão : ilo. Impliquem em tomá-lo impróprio 
para o uso ou consumo, ele ser n.p l!cndldo pela autoridade sanitári:l. c 
distríbuldo a estabelecimentos ru iste !ais, de preferência oficiais, quando 
esse aproveltnmerto for viável é pr

11 
~ramas de saúde. 

Artigo 4Sl - o resulta( o d flnltivo da análise condenatór~ de 
alimentos oriundos de Unidade 1 cde ~tlvn diversa será, obrigatoriament~. 
comunica. do ao órgão de vigillh·. In ~dnitária federal e ao da Unlrlade 
Fcderatlvn lnteressadn. ; [! i 

Artigo 452 - A inutili n üo~hs produtos, e o cancelamento do 
registro !respectivo. da nutoriznç4o pa_ -~o funcl~namento de empresa, e de 
llccnçn dos estabelecimentos s ent ocorrerao após a publicação, na 
imprensa oficial de decisão irreco rlv l.j 1 

Artigo 453 - 'i'odcr'l!lrtll~ ·-ou,loeal·deltimnfull·•·proctweio. 
fabr~d>reparo,,beneficiamen~; t aniPfJ ~çáo; ·acondlclonamento; armazena­
mento, ·depósito ·ou· venda ·de ai' ent<Jf reverá. possuir: 

I - alvará .. de'·funciona tó'~ 

II -·caderneta de , conf e: s~ ftltrlo. 
; 1.0 - o alvará de ru~btonri11 i·nto será concedido após inspeção 

das Instalações J)l'la autoridade dn!tál'i , competente obedecidas as cspecl­
ficnçõcs deste Regulamento e d~ uns ! · hmas Técnicas Especiais. 

§ 2.0 - Para cada supcrn~e cactd. du congênere, a rcpnrtlçúo sanitária 
fornecerá um único alvará de func cinnrn hto c, para os mercados, um alvará 
para cndn box. . ! i :i I. 

§ 3.0 - A cademeta ele c ntrole nnltário conterá as anotações das 

rotineirn. bem como ns anotnr;ões d:-~sr_, rJ· nnlidades que porventura tenham 

~ 4.0 - Os vel,culos de nd 1 tt• de ~:êncros nllmrntlclos deverão 
sido aplicadas. . t' ! 

possuir certifirndo de vistoria, o q I se.\: __ l'Ímcedido peln autoridade sanitária 
competente, após n devida lnspe • o. 1':11 

· Artigo 454 - Nos locais 1 quJ se fabriquem, preparem, benertclem 
ou acondicionem alimentos é pro do tH· t'm depósito substâncias noc!vl\!l à 
saúde ou que possam servir pa~a nltC:mr~ adulterar, frnudar ou falsificar 
alimentos. 1 i 

Artigo 455- Só será permi Ido! comércio de saneantes, desinfetantes 
e produtos similares. em cstabcledir ent c\t:' venda ou consumo de alimentos 
quando neles existir local npropri do . 'lmrncto. de\·!damcnte apromdo pela 
autoridade sanitária. 
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f,IVItO V 

~,;_ormas náslcas dcj •t,ot«ão Contra Radiação c Riscos Elétricos 

. 'Arli~o 341 - Ah ' Jmas básicas de proteçit.O contra rndiaçii.o e riscos 
rHt.dro.> tcriio trntamehtiJ específico em Norma Técnlcn. E;;pecinl. 

l . LIVRO VI 

Conttl da l'olulção 1lo :'!feio Ambiente 

1
, 'I . , - Agua, Ar e Solo -

1/1 ' A.rtiJ":o 342 - Q · ntrole dl\ polulç~! do melo ramblente ·-:- água"nr 
.,w~~ 1-· é exercido~' I ~ETESB~- Companhia E~tadua~ •de Tecnologia 
. S~~et\ml!nfo BMico ' e Deresa · dn Melo· Ambiente, órgao· delegado dll 
ec~ttria ide Ohra!l l' ·t t'lo 1\rnblt'nlc. 1no:;' termos· das ··leis estaduais 
j.,ljl1, He ?.9 de .. junhojd 1 73;·n. 898. c\e.J8 tl.e d~?.embro dc•l975, n. 1.172. 
~~ 11~ e nbvembro de l!J •) c n. 997, dt: 3L de ,maio de ·1976. · 

1 :, 1:! ,, I Artigo 343 - Qu ndo n poluição· do melo' Rmb!ente '-·água, a.r c 
lol·: ij1 orerr~e~ ·ris. co t\ .ü~~e, n. nutDr. idade sru.lltárin alertar. á. n. CE.'TESB 

]

'.r, 11•M provuiencias qn. \ 1;1 •••. 

. i I'arúqrnfo unic7 -: A ocorr~ncln de sonll, vlbrnções e tu!dos incômo-
r os· :~nfigum· poluiçüo j ct.". meio amblent~. ' 
· .. , i. Artigo JH - As cdidn:; de • proteção· à .saúde,. contrn os riscos 
eco~rentes; da lpuluicflo o meio. ambiente, quando lnter,rnrrm p~ngramn:; 

~
r.<:, ptrole ou erradtcaçf , de endemlns, :;eráo efetivadas pelos órg(V).~ com­
:;c 1p!s da Secrctnria d1 .Saúdr. 

, I' / 

I.IVItO vn 
Cot1t,ol, de Artrópod~ e Moluscos 

I TiTULO I 

il1l-;poslçõcs Gerais 

I ! CAPITULO I 

q• nceltos c l'roccdlmentos 

iil Artlf:o 3·15 - p rJ ~:~ cfPllo:; dc~;!c Rcgulampnto c 1!el suas Normas 
é n~cas r:.~pcclals, ron: lc!Nn-~e: I 

,li I - vetor bloló~ l<r c lllOlllSCO hospedeiro int.Rnnedlár!o, o artrópode 
· lusco 110 qual se pr. ~a ohri.;atoriantl'lltc unm dn.s !~es do dcsenvol-

\ n c to de dctcrmlnnrl• · :ente etiol6r,tco; · 
, II - vetor mr• t\~ co, o artróport~ que pode acidentnlmente trnns-

J ta um nr,entc etlolr gi( ; · 

; ! In- artrópocte hj1 rtuno. aqurle que em dett>rtnlnada circunstiinc!a 

l\5 desconforto ou r~ rba o sossego público; 
I IV - artrópod .. onhcnt,J. aquele que segrega r.nbStiincin. tóxica 

,:9n, rJol Inoculada _utr v·, de órv,fws espcciallzat1os e uti~ l7..ndo no ataque qall\ ou como mt•lo t l' cff'sa; IJ I ' . -V -- carrapato tr n.sm!~~ur, aquele que pe.rtlclpn da trnnsmlSS<l.O de 
fi cs ctloló>;lcos (r!cl e .las, vírus e outros) ao homem c nnlmaL~. 

h I .. 

§ 1.0 - Entende-se por age' te · Glológlco o ser animado capaz de 
produzir infecção ou doença in!ecci a .. • • 

§ 2.0 - Para efeito do lrlr.isd III dJste artigo, s!o lnclu!dos na cate-
goria de artrópodes importunos os to Ml.sitas e os parasitas cutAn~ do 
homem. j : :1 

Artigo 346 - As atividades e c mba.te, controle ou erradicaçlo de 
artrópodcs vetores, moluscos, artr de, ' Importunos e artrópodcs peço­
nhentos serão objeto de plane.1ament \e p o~ramação, observados os seguintes 
procedimentos: ii i ; 

I - levantamento do proble a,: dmpi'E'endendo: 
al delimitação gi ~. ldentlrtcação, qua.ntlficaçlo e 

causas; ' I 
bl escolha das medldl\5 cab 
li- ataque; 
III - avaliação dos resultad 
IV - vlgtlância; 
V - cducaçâo sanitária. 

Artigo 347 - O controle e, q :l.nd poss!vel, a erradlcaçlo dos vetores I :~. 
biolóp,!cos c dos moluscos ho.~pedciros lntc riH.•dlt\rlos, s.'lo rte responsabilidade 
do.-; órgãos especializado.<; da Secretar a d · Estado da Saüde, em colaboraçlo 
com ou:ros órgãos do Estado, Prefel ura Municipais c· particulares. 

Artigo 348 - O controle dos prl lpa.!s vetores m~loos ~ de res­
ponsabilidade de todos os component s ~ comunidade. 

! I' • 
Artigo 349 - No combate a a cs Importunos e peçonhentos, 

excetuadas situações especiais, a ju d .~rldade sanltArta, a Sec:n!tar'.a 
de Estado da Saúde através dos · gã.os e:;pcclallu.dos apenas dad 
orientação técnica às Prefeituras MO lcJ· i.s •. às demais tnUd&des púbUca.s, 

L n 

assim como aos particulares. .· I' 
de! teso 

I . . I , 
Artigo 350 _:. Os servidores da Serrftarla de Estado da Sallde qw.ndo 

Incumbidos das tarefas de C<'rnbnte, co trolt ou erradlcsçlo de art:'O;:II!XIP:s ou 
moluscos, contarão com todas 11.5 fa.c·· I ad~~ d.e aces.~ tl1lS ~ de traw%ho, 
c as autoridades loca.!s a eles eleve pr~~ra.r tod!. colaboraçlo. 

Vetores Blolórtcos e 
I 

Artigo 351 -O combate aos!, 
ros Intermediários terá. por objetl\'o! 1 

o seu controle nos dema.!s casos. :I 
I• 

.I : ·~ I 

~
t: . 

11 elros In~~ 
: 

to k: lo lógicos e moluscos ~~­
' su ! c mlnação, quando pc::!Sift.!. ou 

deveria ser adot..aa. .., Artigo 352 - Para alcançar : . 
seguintes medidas: ;.• · J J 

I - plsnejamento e progrr.rrt o 1 
li- dellmltaçAo da 'rea d~l tr iss!o; 
IU - levanta~nto dl\ fautiA! de ,Jet res biológicos ou de molwros 

hospedeiros lntermediá.rlos e da part!~lónçl\l~ j e cada um na trans~Illsd? de 
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''i' . :j),Jctlrsai~ ~i0rã~ r~er~~~~- ' 7)ci
1
: J~ro~l$~f~~~:~aq~~~~~ !~f~a~ ~~~ r::~~~~ ~~ 

1l~1ne.. 'l ' i : i 
, ~ 2 ' ~ Excluem ~c l ctas exir,ênchs deste artlr,o as. ? 1presas, esta-r Jfcimell!t '; jr ~ firmar liC: não 

1

arma7"Ilêffi (\5 tnercndor:a.rr , 

I : i; I ! I : ~EÇÃO II 111 

: I : I ~. 
I1Jnáciasji n taria'l, t:r n riól;s, 1l'ostos de Medicamento, U atles Volant5 

1 
el nsár~o<; 1le :\fedlcatpcntos f I'~ 

1 

I Arltgd :; - ~s :iJ' ia:j c droga rins ftmCionar~.~ i>c~s 'de .devi-
' mrntc J! cd r.'1das cJ { rir at ri, mente. sob a responsabili~r' de: de, técnico 

lr
l <;alr1ento: h* Jilitado, 1 c '11 te :m de respon.snbiUrlade asth1ldo: perante a 

loridadc' sai t:iria cnn JC cnt,c; I , ~~ i 
I r • ' I I ' ~ • ~ 11 ~ t' i' t .1. I t ; ~ 1 A pre$€'J ·a do I t~cmco respons"\'C ·ser-. o llj .opa c uran c 

I I, 2 ry li Os esta cc mcnt s de qur! trata dte artig 1 dcrilo manter 
'cj1ico tr$ JQh1 

!ÍVCI SUb: ' 1·tt to, p ra Stlpnr OS CaSOS de f f cdimentos Oll 
Is'encia: ''l 1 d ular. l : ' /

1 

/ 1 

]

1 

hllftW> i r, - As ar n:icinb .tlever:io possuir: .. : 1
1

! 1' . 
; í' tf- b mações ot arm:ínos adcquarlC'S, a cnteria: l1a autoridade 

r itúria .i±Gd;ctcnw;t
1 I · ! i / 

1 ir~· jtrcs bal. n ~:~a~~tária, noberval c de prcc's~o; 
j . h' ~~~m cxe a dd última edição, em uso coJr.crte, da Farma-

• u:opéia Dr i1 ra; I · 1 ; '· 1 · i :, ! 
IV ---' 

1

lnstrumcntal apropriado devidamente aferido: . 
v - armações e/ou armários envidraçados c fechados, livres de 

poeira c contaminnçfw, parn. n ~:uartla de medicamentos. drogas c vusillmmes 
empregarl·J.; na manipulação, previamente aprovados pela o.utoridade sanitá-
ria COlll!Y'(CIIlC; 

VI - co!re e/on armário que ofereça segurança, rom chave, para 
a guarda de drogas, medicamentos e Insumo:> farmac~utico"> capazes de crlur 
rl!'pr'IHiênr.ía flsica ou psfquicn. - entorpcccntes e seus equiparado:; - e/ou 
sujéitos a controle sanitário r~pecial; 

\"H - liHos , conforme modelos oficial'>, com termos de aberturn. c 
euccrrntr"n!o pela autoridade sanitária competente c por esta devidamente 
ruhricndl1: . destinados :\ transrriç:w diária do receituário médico e no re[;istro 
diário de cntmda c sa!cta de clroga.<;, medicamentos c insumos fo.rmacêutlcos 
capazps ele eriar dependência física ou psíquica - entorpecentes c seus 
equiparados - e!ou sujeitos a controle sanitário especial. · 

Artigo 2'/ - Os laboratórios da.-> '!annáclas deverfw ser dotados, no 
m!nimo, de pia com úgua eorrente, filtro de vela sob pressfLO, apo.relhos, 
utensllios c vasilhames ne('(•ssários !\ manipulação, aparelhos de refrigeração 
para conservaçi'~o de pro<1ut0s pereclveis, t~cpósito para ngua filtrada e mc~as 
para rnanipulaçflo com tampo e pés de mo.terlal liso, resistente e irnper­
me:1rcl, qne nfw dificulte n higiene c n limpeza. 

Artigo 28 - As drm;arhs deverão ser proridns de: 
I - armaçC-es c /ou arm:\rios adequactos. u critério rlu autoridade 

~mnitiria c·ompe~ente; 

li R 

II - cofre ou armário que oier~ça. segurança, com chave, para 
guarda de dro~ns. medicamentos e s · os fannacêutlcos capazes de criar 
dependência !islca ou ps!qulca - c on) lentes c seus equiparados - e/ou 
sujeitos a controle sanitário espec~a ii 

IÍI - aparelho de I refrigct ãoi 1 nra a conservação de produtos 
pereclve!s; ; i • ' ~~ · 

I 1 :rir - livros,' confqtme nio r c! is
1

, com tennos de abertura e 
endcrram~nto pela. a,utorid~~e saol ' t~ntc ,e por esta devidamente 
rut!ricadoS, destinados ao ~eglstro i:d ~· ntrnda. e salda de drogas, 
medicamentos e ins~mos t rmad!u I , , e de criar dependência !!.slca 
ou .ps!quica - entorpcccnt s c se ta - e/ou sujeitos a controle 
samtárlo 1C3peclal; I i ' ! ,'I ' I I ' I 

, I V, - lavatório co águ~ 
I Artlgo 29'-IAs·f áqi&J. . ·•;-l~·hovtet ·~-~c 

injeções;· ~everão 'J)O$suir.· no ·comp r ' · ~dtinado a esse nnt;:Iavat~o 
canil águ~.corrente, .. desca~-braç a 1 rl~1aprppriados, ·tomo·de~Pas-
teul' (estufa) ou•·autoclave! ou i ou 1 · ~to eapaz de.- a·crltérto• da 
autoridade sanitária.rcompe~ente, \ . gu 

1

1 1
ilekt riltz~ção; e cumprir os·pn-

' ceitos sanitários ·per:tineu.tep. • , 
. . . _ ~ág~afo-wllco'" . ..,JAs.exig ' i 1 

• -ao·equipamento~ra-eate-
nlizaçao,~a que·se,refere j~te ar j , er vser .. dispensada&,quando EC 

. faça·.usof-exclusivo .• de .. ag~.!has··e i · • d scartáveis, --pré-esterilizadas, 

A'rtigo 30-,;; pennf
1
tido às~ m slel.drog~rias exercer o comércio 

inutilizadas após· cada apUcaçã().~', 1 
• : 

de deterrtúnados correlatos como li r 1, i
1
c acessórios usados para fins 

terapêutidos, ou de cbrreçã*estétlc , r t ci~ tilizados para !ID3 diagnós-
ticos e analíticos, cte Wgi e pe o eLamblcntc. o de cosméticos e 
. perfumes, ds dietéticos de lnidos 1 v do artigo 1.0 , os produtos 
óticos, de; acúStica médica; 1odontoló co ~ 1

·eterin'ários e outros, desde que 
observada a legislação federal especifica e! a supletiva estadual pertinente. 

Parágrafo único - Para o comércio de correlatos a que se refere 
este artigo, as farmácias c drogarias devrri'\0 manter seçõe3 separadas, de 
acordo com a natureza dos correlatos c I\ juizo da autoridade sanitária 
competente. 

Artigo 31 _: ,;; vedada a apllcaç!\0, nos próprios estabelecimentos, 
de quaisquer tipos de aparelhos a que s& refere o artigo anterior. · 

Artigo 32 - As ervanarlas somente poderão efetuar a dispensação 
de plantas 'rriediclnals, excluldas as entorpecentes cuja venda é privativa 
das farmácias e drogarias. 

§ 1.0 - Os estabelecimentos a ()llt' st refere este arUgo somente' 
fuz:cionário depois de devidamente Jicericúdos e sob a responsabilidade de 
técnico legalmente habilitado c com terino de responsabilidade assinado 
perante a autoridade sanitária conipetcnk. 

§ 2.0 - ,;; proibido às ervanari;ts negociar com objetos de cera. 
colares, fetiches e outros que se relacionem com práticas de fetichismo e 
curandei:Í'ismo. 

§ 3.0 - As plantas vendidas sob classificação botânica falsa, bem 
corno as desprovidas de ação terapêutica «' entregues ao consumo com o 
me:::mo nome vulgar de outras ternpeuticnnlente· ativas, serl!.o apreendidas 
e inutilizadas, sendo os Infratores punidos na fonna da legislação em vigor. 

Artigo 33 -.;. Os estabele'ciment~s n que se refere o artigo anterior 
possuirão armações e/ou armários adequacll\5, a critério. da autoridade sanl-
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ANEXO 4 ~ Atividades desenvolvidas no sub­

programa de saúde bucal e indi -

cadores de avaliação. 
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ANEXO 5 - Análises recomendadas para o con­

trole rotineito da âgua. 
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RT SENG/GAS/100/79 

ANEXO 5- o 

roh' ne.\ r-o 

Parâmetros Frequên c i a 

Turbide z 2 em 2 ·horas 
Cor 2 em 2 horas 
A1ca1inidade 2 em 2 horas 
Oxigênio consumi do . 2 em 2 horas .. 
pH 1 em 1 hora 
Cloro residual 1 em 1 hora 

Ensaio de floculaçio: 1 vez· por semana, ou quando 
houver uma modificaçio brusca nas características fÍ 

sicas da âgua bruta. 

pH de saturaçao : 1 vez ao mês 

( R r >O-J(, I 6A ~ I !oo I r9 ) 



ANEXO 6 

Entrevista com antigo morador do· distrito : Sr~ Eucli 

des P. Duarte -_comerciante. 

Este antigo morador foi procurado para a obtenção de 

alguns dados_sob!! a formação, desenvolvimento~ situaçã~ 

do distrito de Borebi. 

Se_gu!ido o Sr. Duarte, Borebi vem da lÍJl_gua tupi-guar_! 

n1. sendo o seu significado "pequena anta" (Bor=anta, ebi= 

pequeno) . 

O distrito surg1.u _4 anos antes da chegada da linha 

ferroviãria ã região que ocorreu em 1914. Em 1910 foram 

doados 5 (cinco) alqueires do patrimônio para colonos 

italianos, espanhois e portugueses. Logo em seguida foi 

implantada uma serraria e uma fãbrica de cadeiras. Nesta 

epoca a lavoura cafeeira expandiu-se e a partir da região 

e desenv61veu-se. 

Com a crise do café o distrito quase desapareceu. Em 

1938 a fãbrica de cadeiras foi retirapa de Borebi e com 

ela desativou-se o ramal ferroviãri~, pois este embarcava 

todos os dias-~ID(dez) d~zias de cadeiras e em não existin 

do tal movimento nao se justificava o funcionamento do 

ramal. 

Em 1958, tendo Borebi sobrevivido ãs crises e tendo 

como base econômica a produção de cana-de-açucar, pela 

primeira vez os moradores agrupam-se e trabalham para o 

desmembramento de Lençois tentando tornar-se na . -ocas1.ao 

. ... . 
um muni.cl.pl.o. 



Políticos de Lençois Paulista impediram que tal pr~ 

cedimento vingasse, e segundo o Sr. Duarte foram i sio 

Paulo pnde deram um jantar gastando na ocasiio dois mi 

lhÕes de cruzeiros dos quais somente um milhio ser1a o 

suficiente para solucionar os problemas do distrito de 

Borebi. 

O Sr. Duarte nao nos prestou esclaricimentos quanto 

aos interesses dos políticos da Lençóis Paulista em im 

pedir o desmembramento dizendo que Borebi e atualmente 

deficitãrio, mas que se tivesse ·vida prÕpria teria con 

diçÕes para se desenvolver. Relatou tambem que antes de 

1948 a ãrea de Borebi era mais da metade do município e 

que nesta ocasiio foi criado uma lei Federal que trouxe 

como resultado a diminuiçio do distrito. 

Quanto is questÕes políticas que retardaram o asfal 

tamento do estrada de ligaçio , este declarou que isto 

se dava por interesses políticos, pois a linha política 

do distrito nio coadunava com a do município , e que 

o prefeito de Lençois Paulista estava tentando asfaltar 

outra estrada, mais longa, que beneficiãria os fazendei 

ros da regiio e mantendo a ligaçio somente com o 
. ... 

mun1c1 

pio e os moradores e políticos locais solicitando o as 

falto para a ligaçio com a rodovia Marechal Rondon, mais 

curta em sua extensao e que permitiri tambem o a6esso p~ 

ra o município de Agudos. 

Em seguida, foi solicitada sua opiniio quanto a re 

tirada da linha diãria de ~nibus e este relatou que . -Ja 

foi vereador do município com gestao de -1964 a -i969, e 

que os p rob 1 emas po 1 {t: i co s da região j ã s ão--here ditã ri~s-,-



-vindo de outras geraçoes: se~s filhos nesta ocasião 

estudavam em Lenç~is Paulista e todos os dias levavam 

três horas de viagem. Diz que atualmente não existe in 

teresse econ~mico da parte do Deputado Federal Alcides 

Franciscatto, dono da empresa de onibus, em manter a 

linha, não respeitando o interesse coletivo. 

Quanto ao fechamento da Caixa Economica Estadual,ele 

novamente citou a questão política relatando que o jo~ 

nal "O--ico" no sãbado que antecedeu o 'encerramento da Cai 

xa informou que, a mesma continuaria no distrito e na 

segunda-feira seguinte ela foi fechada. Chamou a aten 

çao quanto ao fato que o distrito de Alfredo Guedes que 

tem um movimento muito menor tem agência da Caixa Eco 

nomica Estadual ate hoje. 

Finalmente inquerimos sobre a atuação do vereador 

Antonio Vacca, que e morador do distrito, e o Sr. Duar 

te disse que no inicio era muito boa, mas que hoje nao 

tem mais o mesmo interesse pela população local como an 

tigamente. Disse tambem que sua atuação tem sido mes 

mo prejudicial ao distrito com sua conduta pela manuten 

ção de auxÍlio de transporte de doentes para Lençois Pau 

lista quando~ exist~ at_u.alme-nte um- Posto de- ·saúde que 

a popuiação não tem consequentement~ utilizado. 



ANEXO 7 

Entrevista com o vereador de Lençois Paulista: Sr. 

Antoni~ Carlos Vac~a- mor~db~ e~'Borebi. 

o·sr·.--Nê--vacca;··como·e conhecido, e a pessoa mais 

vir o ·-s·e·u- relato: sobre diversos assuntos· relacionados. f 

ao distrito. 

Inicialmente~foi indagado sobre--•s coridiç~es da 

chamada "fossa de Borebi-", ao que ele respondeu que o 

controle de insetos na Administraçio anterior, realiza -

do com Õleo diesel queimado, e atualmente feito com ve 

neno~ porem desconhece quem e o responsivel por tal 

operaçio. Diz tambem que o ponto de despejo do esgoto 

de Borebi, esti localizado ã montante da captação de 

igua da ETA de Lençois Paulista. Quanto ã falta de pr~ 

teção ao manancial, acredita que este e resguardado p~ 

las usinas que provavelmente tomam. as devidas -precauçoes 

para que bs herbicidas utilizados nos ~anaviais ao seu 

redor nio o contaminem. 

Ci~nte das rachaduras das casas da COHAB, o Sr. Ni 

Vaca contacta pessoal•ente a ieguradora e a - . ·proprl.a 

COHAB para recuperi-las. 

No que se re-fere ao .lixo,.-este e jogado na entrad.a 

do distrito e queimado. Apesar de ji ter sido solicita 

da a mudança do local de depÕsito, esta nunca foi rea 
. ·- ·- -- -- --·-· ~·-

lizada por motivos pol-Íticos. 



Ji o problema da falta_de ~ransporte coletivo em B~ 

rebi, i puramente econ6mico e nio político, de acordo 

com o seu ponto de vista. 

O Setor de _saúde i care.nte, sem ambulância, f armá 

cia, pediatras, assistentes sociais e com apenas um 
... 

me 

dico que trabalha somente 2 horas por dia. O pr6prio ' 

-S-r-·~-·-Nê-Vacca considera-se proporcionador do pouco éxis 

tente neste setor prome:te< ,inclusive, um serviço de saii 

de "completo" se o seu candidato ã prefeitura se eleger. 

Discordando do ciclo básico e elogiando o 19 Grau, 

"""" - . . . . . o Sr. Ne Vacca propoe at1v1dades d1vers1f1cadas no ci 

elo bãsico e discussÕes sobre metodologias de ensino. 

O problema de evasio escolar i grande, a população 

i flutuante e os pais levam os filhos para a lavoura p~ 

ra ajudar no sustento da casa. 

Em norebi o desemprego ocorre em determinadas ep~ 

cas do ano. As usinas dizem que não demitem funcioná 

rios nos perÍodos de entresafra e dão auxÍlio financei 

ro para o Sr. Vacca transportar doentes em situações de 

emergência. Alim disso, o Sr. Nê Vacca cobra da Usina 

metade do valor gasto em transporte para diminuir o 

desconto feito no salário do funcionário. Nos dias em 

que o onibus circula, a Usina não dá nenhuma ajuda de 

custo, mesmo assim o Sr. Nê Vacca faz transporte de 

emergência, inclusive para pessoas que não trabalham na 

usina. No calor ocorrem casos de diarriias, -mas nao se 

sabe se hã 6bitos por este motivo. 

O tra~amerif6 dã-água i adequado, as análises . . da 

água periodicamente solicitadas ao Adolfo Lutz de Bauru 
têm resultados satisfat6rios. 



Em Borebi existem 1600 eleitores, portanto é capaz 

de eleger tranquilamente pelo menos um vereador, ji que 

para isso sao necessirios aproximadamente 600 votos. 

Encerra a entrevista se intitulando como represe~ 

tante da pQpulaçio de Borebi. 



ANEXO 8 - Localização da Município de Lençóis 

Paulista no Estado de São Paulo. 



ANEXO 9 - Localização do SUDS-R-23 de Baurú. 
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ANEXO 10 -Relação dos slides. 



RELAÇÃO DOS SLIDES 

CENTRO DE SAUDE II-MUNIC!PIO DE LENÇ~IS PAULISTA 

1. Recepção 

2. Sala de espera 

3. Sala de vacinas 

4. Vista parcial do laboratõrio 

5. Aparelhos do laboratõrio 

6. Aparelhos do laboratõrio 

7. Vista parcial do laboratÕrio 

8. Farmâcia. 

DISTRITO DE BOREBI - MUNIC!PIO DE LENÇÕIS PAULISTA 

9. Vista parcial da praça central 

10. Vista parcial da praça central 

11. Vista da Rua 7 de Setembro (rua principal) 

12. Vista de uma das vârias ruas sem asfalto 

13. ~artõrio de Registro Civil 

14. PROFIC - Programa de Formação Integral da Criança 

15. PROFIC -

16. Entrada do Posto de SaÚde 

17. Recepção do Posto de Saúde 

18. Vista parcial da 19 lagoa da estabilização (esgotos) 

19. Vista parcial da 19 lagoa de estabilização (esgotos) 

20. Vista parcial da 29 lagoa de estabilização (esgotos) 

21. Detalhe da 19 lagoa de estabilização (esgoto) 

22. Estação de de -tratamento agua 

23. Vista dos decantadores e filtro da ETA 

24. Ponto de cloração da ETA 



25.· Poço de chegada de ãgua da ETA 

26. Canavieiro 

27. Entrevista com canavieirô 

28. Furgão da usina para transporte dos canavieiros. 



ANEXO 11 - Entrevista com o gerente de re­

cursos humanos da Usina Barra 

Grande. 



Entrevista com o Gerente de Recursos Humanos da Usi-

na de Barra Grande. 

Segundo o_entrevistado_~ safra d~_cana~de-açucar oco= 

re durante 6 meses. do ano e no período de entresafra a 

usina 1!1ª11tem seus 6 .500,-funcionários. Ele: justifica este 

fato dizendo qge -a_filosofia adotada.péla empresa e de: 

que um menor numero de empregados fixos com treinamento 

adequado. geram maior -produtividade. e aproveitamento de 

mão -de-obra. 

Relata tambem que apenas 30% dos funcionários que 

tr.abalham no campo- são mulheres -e uma pequena porcentagem 

e de menores com mais de 14 anos. 

Residem em Borebi somente 100 funcionários da empr!:_ 

sa, pois hã- col3nias para moradia dos canavieiros com sa 

neamento básico próximo ã usina. 

Alem disso, 1,0% do percentual que faria parte do 2,5% 

arrecadado pelo Instituto do ~çucar e do Ãlcool pode ser 

revertido em benefícios para os funcionários ã título 

de lazer, assistência medico-odontolÓgica e moradia. 

A Usina BarraGrande conta com um ambulatório no muni 

cípio -de __ Ar_éiÓpolis, onde há medicos e uma equipe par~ 

medica_qª~-ªÇende os funcionários e seus dependentes,pe~ 

fazendo um to~al de 22.000 pessoas assistidas.Tambem ma~ 

tem convênios com 67 medicos ·de cidades da região arcaE:_ 

do com 50~ do yalor cobrado pelas consultas medicas (se-

gundo tabela da Associação Medica Brasileira- AMB), com 

-exceçao das pediãtricas e gineco-obstetricas, as qua~s 

tem cobertura total. O serviço odontolÓgico conta com 



40 dentistas-- e ê -gratuito.--

As internaçÕes sao pagas integralmente pela usina 

atravês de tabelá da AMB,~orêm, se a opçio do funciona 

rio for por um quarto particular a usina assume 50%-·-do-

custo-~-- A- usina possui quatro -ambulâncias para socorr.:_o_de_ 

campo que· percorrem toda a ãrea cultív-ada. Na- sede da 

usin~, s-ituada· próxima ao-1Ilunicípio de Lençôis-Pauli~-: 

ta, hã-um ambulatório com dois medicos e duas enfermei-

ras do trabalho, quatro atendentes e uma fonoau~iológa. 

sio·realizadas 3.200 consultas medicas 
.... 

por mes e 

exames de audiometria a cada 6 meses. 

Ao ser questionado sobre a assistincia social, o g~ 

rente respondeu que a empresa possui es~ritórios de ap~ 

io com 10 assistentes sociais, distribuídos em Avarê 

AreiÕpolis, Sio Manoel, Agudos e Lençóis Paulista.Esses 

profissionais acompanham, juntamente com as escolas, a 

vacinaçao infantil. A usina tem ainda convênio com cre 

ches. 

No que diz respeito aos exames laboratoriais e medi 

camentos, segundo o entrevistado, a usina possui con 

vênios com laboratórios particulares em 50% e custeia 

os medicamentos em 70%, mantendo ainda farmacêuticos de 

plantio, distribuídos em duas farmácias que ficam aber. 

tas durante as 24 horas do dia. 

Em relaçio ã alimentação, estao em construçao e am 

pliação refeitórios para funcionarias do campo, visando 

o forne~imento de refeiç~es, ja que atualmente só estão 

em condiç~es de fornecer lanches nos perÍodos da manhã 

e da tarde. Ri ainda dentro do perímetro da usina um 



posto de abastecimento (supermercado) e uma cooperativa 

de credito. 

o transporte dos canavieiros e feito por caminhÕes ti 

po furgão, com estojos de primeiros socorros e motoris 

tas treinados para atendimentos de emergência • . 
Alem disso, a usina possui caminhÕes de · -treinamento 

para os canavieiros com projeção de slides e filmes·edu 

cativos. 

Em relação ã segurança do trabalhador, sao realizad~ 

campanhas e distribuídos folhetos educativos para incen 

tivar o uso de equipamento de proteção individual (EPI) 

fornecido pela usina que constam de perneiras, luvas,b~ 

tas e chapeu, 

Quanto ao lazer, a usina tem disponíveis cursos para 

os dependentes e funcionirios sobre corte e costura,tr~ 

balhos manuais, artesanato, ~te. Tambem possui espaço 

para cultos religiosos. 



ANEXO 12 - Apresentação do questionário 

aplicado em Borebi. 



N o M 

.FSP-USP - TRABALHO DE CAMPO PROFISSIONAL 

Distrito de Borebi - Município de Lençóis Paulista 

1. QUADRO DE IDENTIFICAÇÃO 

CASA N9 / N9 DE MORADORES /NOME DO ENTREVISTADO: 

i 

Parentesco se Id'a Est Escolari Local de Ocupação· Tempo - - -E de Mar da de Nascimento Atual 
no 

xo Dist. 

i 

I 
' 

; ' I 
: 

i 

' 

-

<. 

I i 
Loc·al C:Íe Salário· p F 
Trabalho 

i 

: 



2 . A - prÕpria, alugada cedida? sua casa e ou 

( ) pr_Õpria 

( ) alugada 

( ) cedida pelo empregador 

( ) cedida por particular 

3. Quanto paga de aluguel ou prestação? 

( ) 

( ) 

( ) 

Aluguel 

-prestaçao 

quitada 

4. Para chegar ao trabalho, qual o transporte mais utilizado 

pelos moradores da casa '? 

( ) onibus 

( ) caminhão 

( ) -a pe 

5 • o que as pessoas da casa costumam fazer para se divertir? 

( ) passe1o 

( ) pescaria 

( ) caça 

( ) esporte 

( ) clube 

( ) nada 

6. Qual o local onde as crianças costumam brincar ? 

7. Quantos aparelhos domésticos existem na sua casa ? 



8. Tem televisão na sua casa ? 

( ) 

( ) 

sim 

-na o 

9. Os moradores da casa costumam assitir.algum noticiário 

(jornal) na TV .e(ou ra~Üo-·? 

( ) 

( ) 

sim 

-na o 

10. Os moradores da casa costumam ler jornal ou revista? 

( ) Sim 

( ) Não 

11. Algum dos moradores da casa participa de atividades 

comunitãrias no distrito ? 

( ) Sim 

( ) Não 

Qual? 

12. Existe alguem no distrito que o ajuda a resolver seus 

problemas? 

13. 

( ) Sim 

( ) Não 

De quanto 

( ) todos 

( ) três 

( ) dois 

Quem? 

em quanto tempo 

os dias 

dias por semana 

dias por semana 

( ) um dia por semana 

( ) Nenhum dia 

passa lixeiro na sua rua? 



14. Como ~ guardado o lixo enquanto não passa o caminhão? 

( ) Em sacos de plâstic·os 

( ) em sacos de papel 

( ) Em latas 

( ) Sem acondicionamentos 
. ----~~~ . -·-··--·· ... 

15. Se - lixeiro, faz na o usa o o que com 

( ) queima 

( ) Joga em terrenos baldios 

( ) usa na alimentação de animais 

( ) enterra 

( ) joga em rl.OS 

16. De onde - usada casa? vem a agua na 

( ) poço 

( ) rede de abastecimento 

( ) mina (nascente) 

( ) -cor rego ou r1.o 

17. Na sua opinião a âgua e limpa? 

( ) 

( ) 

s1.m 

-na o 

18. Costuma faltar ãgua na sua casa? 

( ) Sim Frequência: 

o lixõ? 

----------------------------------------
( ) Não 

19. Tem caixa d'âgua na sua casa? 

( ) Sim 

( ) Não 



20. Â caixa d'âgua e coberta? 

( ) Sim 

( ) Não 

21. De quanto em quanto tempo a caixa d'âgua e lavada? 

( ) anual1llen te . 

( ) Semestralmente 

( ) Não e lavada 

22. Costuma ferver, filtrar - de beber? a agua 

( ) ferve 

( ) filtra 

( ) clora 

( ) - faz nada nao 

2 3. Que instalaçÕes tem o banheiro de sua casa? 

( ) chuveiro 

( ) Vaso sanitário 

( ) pia 

( ) Apenas fossa 

( ) - banheiro na o tem 

24. Sem contar o banheiro, quantos c;modos tem a casa? 

25. o banheiro e dentro ou fora da casa? 

( ) dentro 

( ) fora 



26. Para onde vai o esgoto da sua casa? 

( ) fossa 

( ) rede 

( ) rua (vala) 

-27. On~e as louças da casa sao lavadas? 

( ) pia 

( ) tanque 

( ) riacho 

-28. Onde as roupas da casa sao lavadas? 

( ) pia 

( ) tanque 

( ) riacho 

29. Costuma aparecer bichos na sua casa? 

( ) baratas ( ) moscas 

( ) pernilongos (" ) morcegos 

' ( ) percevejos ( ) pulgas 

( ) ratos 

30. Cria ou criou animais nos Últimos 12 meses? 

( ) cach-orro ( ) aves 

( ) ga-to ( ) animais silvestres 

( ) ( ) - cria porco na o 

31. Quais desses animais tomaram vacina anti-râbica? 

"( ) cachorro 

( ) gato 

( ) outros. Quais: 



32. Tem horta na sua casa? 

33. 

34. 

( ) 

( ) 

Com 

( ) 

( ) 

( ) 

Que 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

sim 

-na o 

- horta ? que agua rega a 

- encanada agua 

- de agua poço 

- de - rio agua cor rego ou 

tipo de adubo usa na horta? 

... 
qu1.m1.co 

esterco 

-na o usa adubo 

-na o sabe 

35. Como.combate as pragas de sua horta? 

( ) 

( ) 

( ) 

usando veneno 

-nao combate 

-nao sabe 

36. Onde compra frutas, verduras e legumes ? 

37. Costuma lavar as frutas, verduras e legumes antes de 

( ) 

( ) 

sim 

-na o 

jg_ De onde vem a carne utilizada na sua casa1 



39. De onde vem o leite consumido por sua famtlia? 

40. Costuma ferver o leite antes de beber? 

( ) sim 

( ) -Não 

41. Alguêm da casa es-teve·no dentista nos Últimos 12 meses? 

( ) Sim 

( ) Não (passe para a questao 44) 

( ) Não-sabe 

42~ Que tipo de serviço procurou? 

( ) pÚblico 

( ) particular 

( ) convênios 

43. Por que procurou este serviço? 

44. Por que -na o procurou o dentista? 

( ) Não pode 

( ) - precisou de dentista nao 

( ) Outros. Qual? 

45. Como -voce cuida dos dentes? 



46. As crianças da casa foram va-cinadas 7 (Para crianças ate 

4 anos, 11 meses 

( ) Sim 

( ) Não 

( ) Não sabe 

47. Tem c~rteiiinha? 

( ) Sim 

(-),Não· 

e 29 

I Número de 

dias) 

doses recebidas 

CRIANÇA IDADE BCG-id SABIN (POLI O) 

48. Se não tomou vacina, por que? 

TRIPLICE SARAMPO 

49. Morreu alguém desta casa nos Últimos 12 meses (incluir 

nati-morto) ? 

( ) Sim 

( ) Não 

50. De que morreu essa pessoa? 



51. Quantos anos tinha essa pessoa e qual o seu sexo? 

52. Essa pessoa quando doente recebeu assistência medica? 

53. 

54. 

( .t Sim 

( ) Não 

( ) Não sabe 

Onde foi atendida essa 

( ) Posto de saúde 

( ) Centro de saúde 

( ) Hospital 

( ) Medico particular 

( ) -na o sabe 

Em que hospital ficou 

( ) ·hospital regional 

( ) hospital de outra 

( ) Não foi internado 

( ) Não sabe 

J>e~ soa?_ 

internado? 

. -reg1ao 

55. Alguem dessa casa ficou doente nos Últimos 3 meses? 

( ) Sim 

( ) Não 

( ) Não sabe 

56. Que doença tem essa pessoa ? 



57. Qual a idade e o sexo dessa pessoa? 

58. Que tipo de assistência medica recebeu essa pessoa? 

( ) foi aten-dida-- liÕ --pos i o dé- saÚde 

( ) foi atendi dá no hospital 

( ) foi atendida no Pronto Socorro 

( ) Foi atendida med{éo -p·à~ti~u1à-r ·-por 

( ) Não foi atendida 

( ) Não sabe 

59. Quando precisou do serviço de saúde de Borebi foi ateu 

di do? 

( ) Sim 

( ) Não 

60. O Serviço de saúde de Borebi resolveu o problema? 

( ) Sim 

( ) Não 

-61. Se ele nao resolveu o seu problema, qual sua queixa 

em relação ao serviço de saÚde de Borebi ? 



62. Em que situaçÕes procura o Posto de Saúde de Borebi? 

( ) para fazer prê-natal 

( ) Para fazer curativos (doenças,inalação,curativos,medicação) 

( ) para receber leite 

( ) para tratamento odontolÓgico 

( ) para tomar- vacina 

( ) Não procura 

63. Os moradores da càja costumam tomar remêdio por conta 

própria? 

( ) Sim. Quais? ____________________________________________ __ 

( ) Não 

64. Alguêm da casa-trabalha na lavoura? 

( ) Sim 

( ) Não 

65. Essa pessoa tem contato com veneno utilizado na lavoura? 

·( ) Sim. Qual? 

( ) Não 

66. Essa pessoa ja ficou doente por causa do veneno? 

( ) Sim 

( ) Não 



67. Essa pessoa utiliza alguma proteção na execução do seu 

trabalho? 

( ) botas 

( ) luvas 

( ) -mascara 

( )_ outros. Qual? 

~ - nada n-a o-:::-1rs-a - ------

( ) Não sabe 

68. Alguem de sua família machucou-se no trabalho no Último 

ano? 

( ) Sim 

( ) Não 

69. O que aconteceu com essa pessoa? 

70. Qual a idade e sexo da pessoa acidentada? 

71. Em que mes do ano ocorreu o acidente? 



OBSERVÁÇÕES 

1. CondiçÕes da habitação - Anotar as condiçÕes 

Paredes - material 

Forro 

Cobertura 

Piso 

Ventilação 

Iluminação 

revestimento 

2. CondiçÕes gera~s 

Luz életrica 

3. Outras observações: 
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